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APRESENTAÇAO

Ao apresentarmos o t  ere« irò  Bole t in  infornavamo* "a p n t W M  de r ea liza r  o 

V il i  I n s t itu to  B ra s ile iro  da L ingu istica  cm Jan/Fcv da 1983 no R ecife, cosi un Simpósio 

de dois dia* « un Encontro de Coordenadores de Cursos de Pós-Graduação en L ingu ìstica" . 

RxcetuandO'Se o Encontro, aquela Intenção concretizou-ae e os resultado» estão  n este  

Bole t in .  0 V ili  ISL contou cor apoio íiu an ceiro  do CNPq, a colaboração do B r itish  

Council e do Sumer [n aticute  o f L in g u istes , s e s  quais reconhecidamente agradecemos.

0 Sinpõsio f o i ,  eu grande parta, auto-fínanciado pela ABSALIN, que in v e s tiu  verba 0-  

riuoda das in scrições  HO V il i  IBL. R cg istre -se  também O a u x ilio  de duas P iS -R eitorias  

e do Mostrado (u  Letras da ÜMPK, bea corno a.colaboraçãn das Ckiiversidadas que 1 ib er s-  

r«n aeuS professores para integreren  o corpo docente do V i l i  IBL.O csncelaaenta do En­

contro de Coordenadores deveu-eo à f a i t s  de recursos fin an ceiros.

0  núcleo substancial deste  Boletim  encontra-ae nas rcflnxces apresentadas 

no Sinpõsio Nacional de L in gu istica  durm tc o VITI TBL. I n fe lis a e n tc , o a lto  custo da 

edição não perm itiu tr n s c r e v e r  sequer o resumo doa debates havidos, todos r eg istra ­

dos em f i t a s  sagneticaa à d isposição para con su lta s . 0  tema do Sinpõsio fo i a dualida­

de da relevân cia  da L in gü ística : o  c ie n t i f ic o  e o pedagógico. A explicação d estes  tó ­

p icos  apenas in ic io u  0 debate, que agora deverá c o n s titu ir  Objeto de an á lises »aia cu­

pi a».

As duas sessões de Comunicações provocaram reflex õ es  tento sobre pontos per­

tin en tes SO tenario do S in põsio , cono out WS a e le  nctvos relacionados. Rossai ta-*a  

0 fa to  de, ne* te Encontro, ter  on tid o  vez c  voz lin gU istas jovees qua pudersn d iscu­

t i r  COR um público esp ecia lizado  suas pesquisas e  indagações. Ao lado d e le s ,  e sp ec ia ­

l i s t a s  s a is  conhecidos trouxaras Suas contribu ições sobre cenas a tu a is.

í  d i f í c i l  fazer ju s tiç a  noninalmeote a todos o s que das mais diversa» for­

mas contribuíram para a realização desses eventos progranados pela  ABBALTN. Expressa­

mos aqui nosso agradecinento aos professores dos cursos do V fll IBL, que para tanto
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s a c r if ic a m o  p u t «  de suas fé r ia s ;  aos ex p ositores/sim p osiastas, por sua seriedade e 

coupé l in c ia .  6 ju sto  1 «obrar tanbém 0 expressivo apoLo recebido por parte dos alunos 

in sc r ito s  no V il i  IB I, que com sua assídua presença e participação contribu irão ao bòa 

rendimento dos trabalhos.

Além dos trabalhos reproduaidos na prim eira p arte , seguindo a trad ição , e s t e  Bo­

le tim  contém as seções usuais com informações sobre a D iretoria , Associados c  a  rala­

ção das D issertações « Teses defendidas no período. Mais teríanos apresentado, se  t i -  

véssenos recebido m aterial ioformativo dos sócio s de quem reiteradamente a o lic ita n o s  

colaboração.

N este número incluimoe tanfecn o programs da participação da AB BALIU a s  33a. Beu- 

nião Anual da SBPC asi Belém, de 06 a 13 de ju lh o . Houve una preocupação por parta dos 

organi radores de encaixar alguns eventos na tonati ca garai da Reunião Anual da SBFC 

nasco ano: a AMAXOnia . Ju etifiq u e-ae  s  grande d ificu ld ad e  cn montar este  Programa: « -  

lets do fa to r  geográfico desfavorável -  a c ivo m e d is tâ n cia  entre Belém e  cap ita lo  de 

Batados encareceria sobremodo o coav ite  a colegas do Ccntro-Sul -  daÍToncano-nos com 

a exiguidade de recursos fin a n ceiro s .fr isa n o « , contudo, a importância d este  Encontro, 

ao qual a maior participação p ossível de associados será impresein d íve l uma vez que, 

em Belem, deverá s er  escolh ida a nova D iretoria  da AB RALE? para o b iên io  83-85, segun­

do coovocaçao f e i t a  â  página 148 •

A f in  de que todos possam ter una relação dos colegas assoclaoos da ABSALIN, di­

vu lga -se  nasce número una l i s t a  completa dos só c io s  a tu a is . Os que encontrarem falhas  

am «aus nomes ou endereços deven entrar em contato com a Secretaria  da AB SALIN para 

correções. Aos que notarem a fa lt a  de seus nomes na l iâ t «  aconselhamos 'pensarem' cn 

Suas anui dads « nos u l t i  noe anos; não descartem, en tre tan to , p o ss ív e is  om issões de nos­

sa  parte. Beta divulgação v is a  a p restar um ssrv iço  relevante para toda a comunidade 

l in g u is t ic a  do p a ís , p ossib ilita n d o  um intercambio na is e fe t iv o .

Finalmente, com e s te  Boletim , despede-sa a atu a l D iretoria  da Al BALIA. Pensano; 

te r  cumprido o e ssen c ia l das tarefas qua publicamente nos impusemos ea  Assembléia Ge­

r a l ,  em ju lho de 1981. Se mais não fizem os, consola-nos saber que is so  não se deve so- 

nente à magnitude do enpreendiiKoto. Cremos ter  agido repreeentativsm snte e com s e r ie -  

dsde, enbora com fa lh a s , pelas quais nos penitenciam os. Que a benéfica  ro tin a  da mudan­

ça da D iretoria  traga mais v ita lid a d e  e deseavolvimento à ABRAL1X.

Luit Antônio Marcus chi 

Secretário
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SIMPÒSIO : IECIFE, 26 e 27 DE 

JANEIRO DE '1983

A RELE7ÎNCIA CIENTÍFICA E PEDAGÒGICA 

DA LINGÜÍSTICA NO ' BRASIL

Real irado d u r »  te  o V ili INSTITUTO BRASILEIRO DE LIN­

GÜÍSTICA, no R ecife , em 26 e 27 de jan e iro  de 1983, o SIMPOSIO 

NACIONAL DE LINGÜÍSTICA teve como ternario A RELEVÂNCIA CIENTI­

FICA E PEDAGOGICA DA LINGÜÍSTICA NO BRASIL. Contou com a p a r t i ­

cipação de lin g ü is ta s  de vários Estados do País e dos alunos > 

in s c r ito s  no V ili  IBL e outros estudan tes. Ao todo, p a r t ic ip a ­

ram cerca dc 200 pessoas.

0 programa gera l contou com 2 Mesas-Redondas e 2 Ses­

sões de Comunicações, sendo estas 2 ultim as coordenadas pelos 

p ro fs . Margarida B as ilio  (PVJC/RJ) no d ia 26 e Luir Antonio Mar- 

cuschi (UFPE) no d ia  27. Os debates, embora gravados, não foram 

aqui tra n sc rito s  por economia de espaço. A3 f i ta s  estão ã dispo­

sição noa arquivos da ABRALÏN. Neste Boletim reg is tran -se  os t r a ­

balhos apresentados por e s c r i to  para publicação.
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Mesa-Redonda l :  A Relevância C ien tífica  da L in g u ìstica  no B rasil 

P residen te : Mario Alberto Perin i (UFMG)

E xpositores: Ulf Gregor Baranov (IBB)

Kduaïdo R. J .  Guimarães (UNICAMP)

Lucy Seki (UNICAMP)

P ia : 26 do jane iro  de 1983 

Hora: das 09:00 as 12:00 horas

Local: Auditorio do Centro dc Artes e Coounicaçao -  DFPE

SÛ3EE A RELEVÂNCIA CISNTÏFICA DA 

TERMINOLOGIA NA LINGUISTICA BRASILEIRA

IJl f Gregor Baranov 
(UNB)

1. Considerações In trodu tó rias

A ana lise  do una netalinguagen ou term inologia ten  cono ob jeto  os 

recursos lin g ü ís tico s  específicos do discurso c ie n t íf ic o  em determinada á- 

rca  do conhecimento. No p resen te  caso, proponomos a te c e r  considerações a- 

cerca de problemas term inológicos, «specialmente com v is ta s  à  sua configu­

ração na L ingu istica  b r a s i le i r a .  Conscientes de nosso tTatamcnto apenas ex­

p lo ra tó rio  do tema, concordamos com H. SCHNELLE, quando em seu liv ro  sobre 

"F ilo so fia  da Linguagem e L ingüística" (p .82). afirm a seT a clarnxa e conci­

são exigidas pela terminologia e pelas defin ições apenas o prim eiro passo.
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B ite  deverá sct. seguido por ou tros,'em  que se estabelece  a rdde de concei­

tos e termos da te o r ia  c ie n t í f ic a  em questao. Na p ra t ic a ,  v ia  de reg ra , teo ­

r i a  e term inologia são elaboradas concomitantemente, havendo en tre  aabas um 

íntimo entrelaçam ento.

Conta a  h is tó r ia  que V o lta ire  só ace itava  p a r t ic ip a r  de uma d is ­

cussão, quando estivessem  previamente defin idos todos os termos; e e de bos 

trad ição  a r is to te lic o to m is ta  d e f in ir  todos os termos an tes de in ic ia r  qual­

quer debate. Era nossa area is to  não e f á c i l ;  não ex is te  e , possivelm ente, 

nem e x is t i r a  em L ingu istica  uma te o r ia  defin itivam ente u n ificad a  e abrangen­

te ,  a qual corresponda una ternanologia igualmente u n if icad a , abrangente e 

universalm ente acatada. Ha algumas décadas se  ensaiavam ainda te n ta tiv a s  de 

unificação term inológica na L in g u is tic a , cuja im possibilidade nao deixou de 

se r reconhecida na epoca.

Na Introdução ao seu "Lexique de la  Terminologie L inguistique" de 

1951 (3a. edição de 1969), JULES MABODZEAU ofeTeceu urn breve panorama dos 

levantamentos term inológicos na á rea  da L in g ü ís tic a  e da Gramática a té  1950. 

Nao lhe escaparam nem mesmo os b ra s ile iro s  F. COSTA (Léxico g ram atica l. Rio 

1943) e ANTENOR NASCENTES com o seu "Léxico de nomenclatura gram atical bra­

s i l e i r a  (Rio 1946), mas om itiu o mais antigo  D icionário gram atical de JOÃO 

RIBEIRO (Rio 1906). Este ú ltim o, nas palavras de JOAQUIM MATIOSO CÂMARA JR. 

" tan to s serv iços p restou  ao estudo do scu tempo", tendo-lhe servido a e le  

cono "modelo d is ta n te "  ao seu D icionário de fa toa  gram aticais" (Rio 1956). 

A liás , e s ta  u ltim a obra metamorfoseou v á ria s  vezes seu t í tu lo  ein sucessivas 

ed ições, exibindo desde a 7a. cd iç io  o t í tu lo  D icionário  de L ingü ística  e 

Gramática (P e trõ p o lis  1977).

Na produção n a is  recen te  de d ic io n á rio s  de term inologia l in g u is t i ­

ca em português podem-se d is t in g u ir  en tre  obras dc re levo  traduzidas (por ex.,
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J .  DUBOIS e t  a l .  1978) e obras o r ig in a is  de au tores b r a s i le i ro s ,  p rin c ip a l­

mente coupliadas a p a r t i r  de congêneres e s tra n g e ira s . 0 e f ic ie n te  marketing 

das e d ito ra s , j á  m anifesto no t i tu lo  da c itad a  obra de MATTOSO CÂMARA JR. 

vem operando hoje com t í tu lo s  em que se in se re  de p re fe rên c ia  o termo "comu­

n icação ''.

Ksta fo ra  de dúvida que as publicações b r a s i le i r a s  re fe re n te s  à 

term inologia da L in g u is tic a , d ispon íveis no mercado, traduzidas ou não, não 

cs tao  a tua lizadas relativam ente ao gaborítô  in te rn ac io n a l; e e de se questio ­

nar a té  que ponto i s to  s e r ia  remediável numa época ea que o u tras  p rio ridades 

se vên impondo na p rop ria  L in g u is tic a  b r a s i le i r a .  A tendência a tu a l da d ic io - 

narização term inológica lin g U ía tic a , em n ív e l in te rn a c io n a l, *e a de especia­

l iz a r - s e  por áreas ou te o r ia s . Assim por exemplo, o d ic io n á rio  enciclopédico 
de HEBHUt UELTB (1974) posteriorm ente traduzido para o espanhol -  enbora o

seu conteúdo não u ltrap a ssa sse  o ano de 1972 -  c o n s t i tu i  uma obra de re fe r  

rência  calcada na te o r ia  g e ra tiv o -tran a io raac io n a l. No momento em que essa  

obra s tinge  os le i to r e s  ibérdeos e la tinoam ericanos, a través de trsduçao es­

panhola, e la  j á  vem apresentando uma irrem ediável defasagem de uma década.

2. Conccituação e Função

Entendemos por term inologia l in g u ìs tic a  o conjunto de termos que 

constituem  a meta linguagem c ie n t i f ic a  n es ta  a rea . A presenta-se essa termino­

logia ou metalinguagen sob um aspecto que gostaríamos de chamar de padroni­

zação r e la t iv a ,  ia to  é , uma consolidação por á rea  de pesquisa, por paradigma 

ex p lic a tiv o , por determinada esco la  ou co rren te . Tal d iferenciação  se faz 

n ecessa ria , pois o mesmo termo, v ia  de reg ro , pode assumir sign ificados os 

mais d ife re n te s , dependendo da te o r ia  em cujo contexto fo r  u t i l iz a d o . Mesmo 

assim , c possível falarm os de urna term inologia e sp ec ia lizad a  na área da Lin-
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g U istica , da qual n e c e ss ita  assenhnrear-se o e stud io so , se ja  e le  aluno ou 

docenterpesquisador.

Para conceituarro  'te m o  c ie n t í f ic o ',  conforme pretendemos empre­

gá-lo  ao longo dessa exposição, voltemos ã d is tin ção  saussureana de 's ig n i­

f ic a n te ' e 's ig n if ic a d o ',  indissoluveloente unidos no 's ig n o '.  Em Teoria Ter­

minologica (hoje taribém denominada Terminologia Geral ou Ciência da Termino­

logia) mantém-se uma d is tin ção  análoga à do SAUSSURE en tre  o termo ( s ig n if i­

cante) c o conceito  (s ig n if ic a d o ) , sen en tre tan to  postu lar ua vinculo in d is­

solúvel en tre  anbos. Em sua "Introdução ã T eoria Geral da Terminologia" (p . 

I s . ) ,  EU(XH WÜSTER considera inteiram ente d is t in to s  "o saindo dos conceitos e 

o mundo das denominações". Daí decorre nao haver um equivalente ao 's ig n o '

de SAUSSURE em te o r ia  term inológica; aqui conceito e termo são considerados 
entes efetivam ente separados, devendo a  sua correspondência se r fixada na

respec tiva  te o r ia  c ie n t í f ic a .  £ e s ta  a  ta re fa  que cabe ã consolidação ou 

padronização term inológica, que em L inguistica  se apresenta im p líc ita  ou 

ex p lic i tarnen te ,  por exemplo, em obras como a de N. CHOMSKY, onde os concei­

tos e termos são rigorosam ente defin idos.

Ao tratarm os do conceito c ie n t if ic o  (ou tecnico) e do seu corres­

pondente termo, e necessário  levarmos cm conta alguns aspectos que na 

p rá t ic a  podem in t e r f e r i r  uns com os ou tros, a saber: sua natureza constitu ­

t iv a  ou estru tu ração  sem ântica, seus traços co n s titu tiv o s , sua defin ição, 

suas re lações com outros conceitos a f in s , bem como a tua intensÕo (corn s , 

"conteúdo") c extensao("am plitude", "compreensão").

Com relação à metalinguagem da L in g ü ís tica  julgamos particularroen-
.  ~  -  21 te  pertin en tes  as considerações da terminologa LHGEBORG DAH1-BERG , que de­

fin e  os conceitos c ie n t íf ic o s  em geral como sendo s ín te se s  de nossa reflexão
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acero» de determinados ob je to s. Os conceitos seriam elementos de nosso saber 

sobre o mundo ou sobre determinado assunto, ou mais exatamente: "Nos concei­

tos se s in te t iz a  o nosso conhecimento a tua l acerca dos ob jetos do nosso mun­

do". Embora is to  Se ap lique, em muitos casos, também a nossa linguagem comum, 

com maior r ig o r  se ap lic a rá  I s  nossas metalioguagcns técn icas e c ie n t íf ic a s ,  

is to  é , às terminologias espec ia lizadas.

A dimensão temporal nas respectivas c iências não tem a mesma im­

po rtância  para todas as áreas do saber humano. Diferentemente da L in g ü ís ti­

ca , na F is ic a , por exemplo, tem havido um acúmulo de çonheciaentos durante 

os últim os duzentos anos, que pode se r considerado ho je  como pacificam ente 

a c e ito . Ja  na L ingu istica  uma sedimentação progressiva de conhecimentos teS- 

r ico s  ten  sido questionada; observamos por vezes que an tigas posições j a  a -  

bandonadas aao retomadas posteriorm ente (por e x .,  CHOMSKY e a Croma tic a  de 

Port-R oyal, CHOMSKY e D escartes a tc . ) .  Por outro lado, uma evolução te ó r i­

ca particularm ente produtiva te a  sido a constante na L in g ü ís tic a , e sp a c lâ l-  

mente em nosso século. Is to  tem produzido um fo r te  re flexo  sobre a m etalin- 

guagem ou term inologia u ti l iz a d a  pelos lin g ü is ta s , de um modo g e ra l .

A tradição c ie n t íf ic a  na qual se encontra o c ie n t i s ta  con» in d i­

víduo, normalmente, não é por e le  problematizada. Determinados p ro tó tipos 

argucea ta tivos, determinadas d iferenciações de conceitos (e term os), certos 

enfoques do que se considera " rea l"  outmão, que e le  c ie n t is ta  aprendeu e in ­

corporou ao seu aodo de pensar, de ra c io c in a r , a n a lisa r  e en s in a r, adquirem 

freqüentemente ua c a rá te r dogmático. T ra ta -se , em suma, daqueles conceitos 

e métodos comprovados (ou aparentemente comprovados) que nao são mais por 

e le  questionados. Sa a tiv idade  in te le c tu a l do c ie n t is ta  passaram a te r  uma 

dinamicidade p róp ria , e no p io r caso, um e fe i to  re ta rd a tiv o . Hão se deve
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subestim ar esse universo conce itua i, te o r ic o , no qual se movimentam também 

os lin g ü is ta s , e ao qual e s tá  apcnsa toda urna m eta linguagem ou term inolo­

g ia  e sp ec ífica  (por ex. conceitos como lín g u a -fa la , competencia-desempenho, 

norma-padrão, comunidade l in g ü ís t ic a ,  e tc ) .

Antes de se s i tu a r  o conceito  c ie n t íf ic o  no contexto maior de uma 

te o r ia  l in g ü ís t ic a ,  e p reciso  que se estabe leça  o que se pode e x ig ir  de uma 

te o r ia  em nossa area . T ais exigências têm sido resumidas a duas posições>e- 

pistem ologicas"^ : a) sob um enfoque de generalização , a  te o r ia  devera descre­

v e r de modo a b stra to  determinados fa to s  observados c p rognosticar o u tro s . A 

explicação te ó r ic a  deverá i r  além do simplesmente d e sc r itiv o , visando a uma 

perspectiva  de projeção argum entative. Ao mesmo tempo, a  te o r ia  devera o fe­

rece r generalizações sistem aticam ente coeren tes, e c o n tr ib u ir  pa ia  aumentar 

os nossos conhecimentos acerca de usa determinada rea lidade  considerada re ­

lev an te , no espaço e no tempo; b) numa o u tra  versão, se exige da uma te o r ia  

que reconstrua  de modo g en e ra liz sn te , sistem ático  e e x p lic ito  um determina­

do saber nosso, p rc - c ie n t íf ic o , bem como o nosso modo de operar com esse co­

nhecimento. PoTtanto, a te o r ia  deveTa re c o n s tru ir  re su ltados de nossas ope­

rações cognitivas acerca daquele saber e to m a-lo s  e x p líc ito s  l in g ü ié t ic a -  

mente.

Tanto numa como nou tra  versão re fe ren te  ao que se deve e x ig ir  de 

uma te o r ia  c ie n t íf ic a  em L in g ü ís tic a , cabe ao co n ce ito (c ien tíf ico ) uma fun­

ção p rim ord ial: e le  engloba sign ificados decorrentes de g enera lizações , de 

processos cognitivos de abstração , e serve de veículo  â explicação te ó r ic o - 

c ie n t í f ic a .  Pressupõe-se po rtan to , no ambito de uma te o r ia  l in g ü ís t ic a  um 

corpus coerentemente constituído* por uma conceituação consolidada, devida­

mente expressa por uma term inologia e sp ec ífica .

11



3. Consolidação de conceitos e termos c ie n t íf ic o s -n a  L in g ü ística

No a f ï  de problem atizar c ie n tif ic a n e n te  a re a lid ad e , necessitamos 

de conceitos que tendem 19) a m od ificar-se  juntamente com o nosso conheci­

mento dessa "rea lidade" e tendem.29) a conso lidar-se  no contexto da te o r ia  

ou do modelo teó rico  em queatao. Necessitamos, outrossim , que ós conceitos 

por nos u ti liz a d o s  sejam compreensíveis a  n ív e l in te rsu b je tiv o , que sejam 

c la ro s e concisos, além de enquadrar-se perfeitam ente no contexto da te o r ia  

em questão.

Os termos com os quais expressamos o conjunto instrum ental de con­

ce rto s  c ie n t íf ic o s  sao , freqUentemente tomados à nossa linguagem comum, on­

de se apresentam como expressões de conteúdos vagos, eqüívocos e in co n s is ten ­

te s .  Na linguagem comum da in te ração  so c ia l co tid ian a , essas expressões são 

aprendidas e u ti liz a d a s  en contextos os mais d ife re n te s , alem do que, cada 

um de nós lhes pode ainda a sso c ia r as suas p róp rias  v ivências psíqu icas c 

so c ia is . Nas Õ precisam ente esse c a rá te r  não-padronizado de nossa linguagem 

que c o n s titu í a sua riqueza. Não sendo previamente fixado , a linguagem pode 

v i r  a  s e r lo  por um ato  normativo ou padronizador, ta l  como acontece im plí­

c i t a  ou e x p lic ita a e n te  na a tiv idade  c ie n t i f ic a .  Ao lado das formações eru ­

d i t a s ,  de extração  g re c o - la tin a , cada vez menos freqüentes em nossa á rea , 

devido ao nosso distanciam ento generalizado da C ultura C lá ss ica , c a uossa 

linguagem comum que c o n s titu i m ateria-prim a para a mctalinguagea c ie n t í f ic a ,  

tamben na ma cro -área  das Ciencia6 Humanas.

A necessidade de uma consolidação ou padronização term inológica 

no âmbito de uma c iên c ia  como a L in g ü ís tic a  poderia parecer truism o. K ntre- 

tan to , a  padronização não deve se r  entendida aqui como uma regulamentação 

ju r íd ic a  ou padronização de norma té c n ic a . Sobre o c a rá te r ,  digamos, dinâ-
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mico, da term inologia na área da L in g u istica , asaim se expressou AN TO DIE 

MEILLET^: "...mesmo se os termos pudessem se r ajustados ás noções t i .e ,a o s  

co n ce ito s) , considerando que as te o r ia s  que fixam as noções são destinadas 

a e v o lu ir , com o p rog red ir da c iê n c ia , a gente c o rre r ia  o r is c o  de a s s i s t i r  

ao desaparecimento da term inologia ao ca ir a  t e o r ia . . . "

A preocupação de e v i ta r  que a term inologia l in g u is tic a  se torne por 

demais r íg id a  e inadequada ao progresso das id é ia s  na á rea , levou outro l i n ­

g u is ta , JOSEPH VENDBYEŜ  em 1928, à afirmação de que os lin g ü is ta s  não deve­

riam a t r ib u i r  ã  tua  term inologia o r ig o r  daquelas u ti liz a d a s  nas C iências F í­

s ic a s  ou Químicas. Ao co n tra rio : os termos da L ingu istica  seriam e lá s tico s  

e , da c a r ta  forma, aproxima t i  vos. Haia inc isivo  porem, se pronunciou o fun­

dador da G lossem atica, LOUS HJELKSLEY^, ao afirm ar que " a  term inologia é 

uma questão de gosto , e la  não toca á rea lid ad e" , embora tenha e le  mesmo 

também introduzido  um bom aparato  terminológico inovador, na te o r ia  que 

fundou.

0 desenvolvimento da L ingü ística  moderna, p o s te rio r aos autores 

c ita d o s , especialm ente a  penetração progressiva na L ingu istica  de métodos 

form ais, da t e o r ização axiom áticâ e da propria matematica tem originado uma 

a ti tu d e  d ife re n te  en tre  lingU istas  contemporâneos com relação ã  importância 

da questão term inológica. Assim escreve DIETER WUNDERLICĤ  que o desenvol­

vimento de una te o r ia  nao f i c a  oondiclonado necessariam ente à construção 

formal de um ce rto  tipo  de lóg ica  ou a una determinada linguagem te ó r ic a . Ë 

freqüente a  presença im p líc ita  de uma determinada forma da ló g ica , bem como 

uma concomitante extensão io p l lc i ta  da linguagem comum pèla introdução de 

conceitos te ó r ic o s . Tal procedimento tem a sua razão de s e r , pois para a 

compreensão de te o r ia s ,  pelo menos numa prim eira aproximaçao, 5 p reciso  a- 

p o ia r-sc  em explicações e p ará frases expressas em linguagem comum, não cicn-
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t i f i c a .  0 sign ificado  exato a p reciso  doa conceitos u tiliz a d o s  decorrera  da 

fixação padronizadora dos mesmosdentro do contexto te ó r ic o  em que estiverem  

in se rid o s .

Ao desenvolver-*se um arcabouço te ó r ic o , há po rtan to  necessidade de 

uma c a r ta  consolidação a padronizaçao das expressões co incidentes com a l i n ­

guagem comum. A própria  natureza de um problema c ie n t í f ic o ,  na soa configu­

ração e sp e c íf ic a , d ife ren te  e independente daquilo que "eu acho", no tr a n s i ­

tó rio  subjetivism o de minha opinião pessoal, exige um tratam ento por meio de 

expressões univoca*, in tersubjetivam ente v á lidas e minuciosamente e x p lic ita ­

das.

4. Relações en tre  a linguagem comum e a netalinguâgem c ie n t íf ic a

£ particu larisan te  importante em nossa área e sc la rece r o re lac iona­

mento en tre  a linguagem comum e a metal in  guagea ou term inologia c ie n t í f ic a ,  

uma vex que o ob jeto  geral de nosaa reflexão  c ie n t í f ic a  como língU istas c a 

p rópria  linguagem humana. I s to  nos leva ao conhecidorparadoxo de descrever­

mos a lin g u a(gum) por intermédio da lingua(gem).

Por outro  lado , defnontaao-nos com a d ificu ldade  freqQénts em ex­

pressar adequadamente id é ia s  e conceitos ( c ie n tíf ic o s )  ainda caren tes de 

termos apropriado* e consolidados em nossa língua. Constituem uma tTadiçao 

que remonta à antigUidade c la s s ic a  os queixumes re la tiv o s  a língua como t a l ,  

que s e r ia  incapaz de expressar os nossos pensacentos, que s e r ia  tan to  menos 

capas quanto maior o grau de abstraçao desfies ú ltim os. E is uma c r í t i c a  na 

qual encontramos, por vezes, irmanados f i ló s o fo s , lin g ü is ta*  e poetas.

Para ex p licar melhor a relação en tre  a metalanguages! c ie n t íf ic a

e linguagem comum, ten rse  sugerido a d is tinção  de quatrq. n ív e is  ou âmbitos

.  8) d ife ren tes  :
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A) dados lin g llfs tico s  (em píricos) selecionados sob un enfoque problenatizan- 

te ;

B) linguagem (term os/conceitos p re -c ie n tíf ic o s )  equivalen te  n un tip o  de l in ­

guagem comum;

C) linguagem c o n s titu íd a  por termos/conce ito s consolidados ou padronizados 

(term inologia c ie n t í f ic a  em n ível de te o r ia ) ;

D) in te rp re tação  (m odelos), r e la t iv a  a  te o r ia  (inclu indo  a extensão 'abran­

gência ' e a in tensão 'conteúdo' dos conce ito s).

Os nossc» conhecimentos prévios sobre o n ív e l A sao formulados numa 

linguagem dc n ív e l B. Ja  ao nível C é elaborada uma te o r ia ,  exp lic itando  me­

lh o r os nossos conhecimentos e conduzindo a uma argumentação mais concisa a- 

cerca da rea lid ad e  l in g u is tic a  em A. Acha WUNDERLICH que a rc ia ç lo  en tre  os 

n ív e is  C e D deve se r  tomado ap licáve l ã re laçao en tre  os n ív e is  B e A._

Ou expresso de o u tra  maneira: uma problem atização c ie n t íf ic a  ? modificada 

e progressivam ente tom ada e x p líc ita ,  a  p o s te r io r i ,  por meio da in te rp re ta ­

ção ao n ível D, de sentenças ao n ív e l C. Una relaçao id ên tica  é sugerida, 

ainda de acordo com aquele au to r, englobando a nossa linguagem em B e os da­

dos empíricos ao n ível A, que são os dados l in g ü ís tic o s  propriamente d ito s .

Os conceitos c ie n t íf ic o s  elaborados ao n ív e l de C e D poderão te r  

uma in f lu en c ia  a to  sobre a nossa linguagem comum, ao tratarm os de fa to s  l in -  

gU ísticos em A. Como conseqüência, ao n ív e l da linguagem em B, passaremos a 

d ife re n c ia r , g en e ra liz a r e a b s t ra ir  de un modo d ife re n te  acerca dos fa to s  e 

a tos l in g ü ís tic o s  cm A.

Preqüentemente, e» pessoas com c e r ta  formaçao l in g ü ís t ic a ,  a * lin - 

guagem em B e in fluenc iada  pela linguagem do n ív e l C, de modo t a l  que as «- 

firmações v a lidas para a linguagem ao n ív e l C, são indiscrLminanamente tran s-
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fe r id a s  para o c ív e l B. Vejamos um exemplo h ip o té tico  de um p ro fesso r de se­

gundo grau para os seus alunos: "Por linguagem se entende o conjunto f in i to  

ou in f in i to  de f r a s e s ,  cada uma f i n i t a  em comprimento". Ou ainda: "Linguagem 

c um sistem a de háb itos ad q u irid o s. . Ou: " toa  gramática deve sor capaz de 

enumerar explicitam cntc todas as fra se s  que são in co n te s tavelmcntc gramati­

c a is  ou bem fo rm adas..."  etc-. T ais afirmações e defin ições tem a sua respec­

tiv a  validade ao n ív e l de C e D. T ransferidas para o n ív e l B, por excnçlo na 

eacola secundária , só podem redundar em confusão de id é ia s  e fracasso  peda­

gogico.

À confusão de n ív e is  também se v e r if ic a  ea  sen tid o  co n trá rio  ao que 

acabamos de v e r. Para termos provenientes dos n ív e is  C e D são indevidamente 

a tr ib u íd o s  s ig n ific ad o s  do n ív e l B. Assim por exemplo, os termos gramática 

g e ra tiv a  e o verbo correspondente gera r (do in g l. genera tive  g r .‘Binar, to

generate) levaram alguns au to res menos avisados a considerar a gram ática
_ 9)

g e ra tiv a  uma te o r ia  da produção ou emissão do fa lan te  . E n tre tan to , os te r ­

mos in g l. generative/geneTate são freqüentes na Matemática, onde significam  

siaplesm ente "enumerar exp lic itam cn tc  por meio de reg ras" . Assim, gera r (n í­

ve l C) não é sinônimo de produzir ou em itir  (n ível B), sendo a gram atíca ge­

ra t iv a  totalm ente n eu tra  d ian te  da d is tin ção  de produtor/em issor e ouv in te / 

recep to r da mensagem l in g ü ís t ic a .  Pretende ser uma gram ática e x p líc i ta ,  nada 

mais.

0 que aqui nos in te re s s a  é a linguagem nos n ív e is  C e D, que deno­

minamos de netalinguagem (c ie n t í f ic a )  ou simplesmente term inologia , e que c» 

L in g ü ís tic a  pode abarcar metalinguagens e sp ec íficas  de Fonologìa, Semântica, 

Pragm ática, e t c . ,  dependendo dos aspectos do nível- A a serem sn â lisad o s .
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5. Produtividade term inológica na L ingüística

Con a  in ten s ific ação  das ativ idades de pesquisa na área da Lingüís­

t i c a  desde o sec . XIX e , n a is  recentemente, com o surgimento de modelos c pa­

radigmas teó rico s os n a is  d iv erso s, resu ltou  uma c e rta  h ip e r tro f ia  terminoló­

g ica  na á rea , que tem sido apontada e c r i tic a d a  por vários au to res. Não se 

pode negar a necessidade de uma te o r ia  ea d ispor de sua própria  term inologia, 

especialm ente quando uma progressiva abstração na á rea  vem requerendo os re s­

pectivos recursos conceitua is e expressivos. 0 que se c r i t i c a  é um certo  o t i ­

mismo numa crescen te  teorização  na a re a , eapecialracntc no desenvolvimento . 

continuo de novas te o r ia s ,  cada qual carregando ea seu bojo conceitos e te r ­

nos inovadores. Esse "fluxo  terminológico sem fim" fo i qualificado  pelo lin ­

g u is ta  DWIGHT BOLINGER10  ̂ como s in a l de imaturidade numa c iên c ia , e com iro ­

n ia  e le  consta ta  que algum estranha tabu deve e s ta r  ligado aos termos usados

pelos lin g U ista s , pois ao morrerem e s te s ,  sua term inologia e en te rrada  com 

e le s ,  para em seguida dar lugar a novos termos.

A questão term inológica to rna-se  c ru c ia l por vezes, cm áreas es­

p e c if ic a s  dc pesquisa l in g u is tic a  fo ra  da m ira da m aioria dos pesquisadores, 

razão pela qual (ainda) nao dispõem dc uma metalinguagem consolidada. Num 

estudo sobre "code sw itching" (p o r t, a ltom ancia  de código lin gU ístico )en- 

t r e  hispanófonos am ericanos, se constatou num levantamento prévio da l i t e r a ­

tu ra  esp ec ia lizad a , a e x is tê n c ia  de 23 ternos técn icos, párciainen te  co inci­

dentes com outros 19 quanto ao s ig n ificad o , c agrupados era grupos sinonim i- 

cos.

Outra c r i t i c a  r e la t iv a  ã situação no ânbito  da term inologia na 

L ingüística**^ menciona d ificu ldades advindas do uso id io s in c rá tic o  de te r­

mos, bem como de desvios semânticos de conceitos que jã  pertencem a um fun-
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do me ta l  in gUÍ 3 tic o  co «uni, consolidado, cm ou tras  a rea s . ■

Sobre a idé ia  de se o b te r uma unificação  term inológica na área,

já  nos referim os em outro lugar dessa exposição. Atualmente, parece in te ir a -

-  12)  -mente descabida a sugestão de que gramatica e te o r ia a  gram aticais podem 

realmente se r formuladas numa metalinguagem padronizada que s e r ia  igualaen- 

te  apropriada à expressão de teo ria s  em f í s i c a .  Química e ou tras  c iências 

em píricas. Neste caso, o n ível de abstração s e r ia  inversamente proporcional 

ao acréscimo de conhecimentos acerca de nosso ob jeto  -  a  linguagem humana.

Contudo, uma c e rta  h ip e r tro f ia  term inológica, como oportunamente 

leafcrou JOHN LYONS1 não só ex is te  na área da L in g ü ís tic a ; den tre  outras 

razões resporbáveis por esse fenomeno citam -se o Tcceio da imprecisão ou da 

an tigü idade, maB também o desejo de alguns de aparentarem o rig in a lid ad e . De 

qualquer forma, o problema terminológico em L in g ü ís tica  vem assumindo tasbéa

aspectos q u an tita tivos para todos aqueles que vêm acompanhando a pesquisa 

em n ível in te rn ac io n a l. 0 d ic ionário  móvel, sugerido por HÄMO PKI1̂ 1 pode­

r i a  hoje com vantagem se r  poBto em p rá tic a  por meio de uma base de dados, 

computadorizada, ã disposição de pesquisadores e trad u to re s  de obras de Lin­

g ü ís tic a  estran g e ira s  para o vernáculo.

Considerando a produtividade te ó r ic a  e term inológica na á rea , é 

p reciso  adm itir que um pro je to  de dicionarização term inológica, atualm ente, 

corre o r isco  de f ic a r  desatualizado antes mesco de sua publicação. Já  vimos 

acima que o d ic ionário  de VERMF.R WELTE de 1974 j á  não represen tava mais a 

L ingü ística  moderna no ano de sua publicação, e o mais recen te  "D icionário 

de L ingüística  e Fonctica" dc DAVID CRYSTAL, publicado ea 1981, deixa a des­

coberto o período depois de 1970, apresentando portanto  a defasagem de uma 

decada, no ano era que veio  a lume, Freqüentemente, em p ro je to s  desse tipo
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•  So subestim ados•a quantidade da trabalho e a  tu a  duração. 0 monumental "Di­

c ionário  de Fonètica" de 760 paginas, publicado recentemente cm língua ingle­

sa no Japao, sob a coordenação de M. ONISHI, Lovou v in te  anos para  se r  publi­

cado, tendo contado com a colaboração de a té  120 e s p e c ia lis ta s .

6. Relevância p ra t ic a  e ta re fa s  a serem cumpridas

Parece e s ta r  diminuindo ultimamente o destaque que a  L in g ü ística  

vinha ocupando no âmbito das Ciências-Humanas, especialm ente-na época do a- 

pogeu e s t ru tu r a l ia ta  e ,  nos últim os v in te  e cinco anoa, com o advento e a 

disseminação de modelos gera tiuo -transfo rm aeioaaia . Apesar de que (fessa evolu­

ção, dc in te re sse  e sp ec ífico  da Sociologia da C iência, ainda não se terem 

conscientizado os p róprios l in g ü is ta s ,  continuam abertas as perspec tivas t r a ­

çadas pelos estudos l in g ü ís tic o s . E stes tem in flu íd o  sobre áreas v iz in h as , 

que em p arte  vem cooperando no desenvolvimento da p ró p ria  L in g ü ís tic a  (por

e x .,  a Sociologia, a F ilo so fia  e^a L ógica), em p a rte  se inspiram  em modelos 

l in g ü ís tic o s  (por e x . ,  a  P s ico lo g ia ). Daí a necessidade de to m a r  a  termino­

lo g ia  da L ingü ística  acess ív e l também a essas á reas .

Em seu recen te  "D icionário de L in g ü ís tica  e Fonetica", DAVID 

CRYSTAL15  ̂ d istingue dois grandes grupos-aIvo para  obras de consu lta  term i­

nologica na à rea  da L in g ü ís tica : a) aqueles que se dedicam ao ensino de l ín ­

guas ou a a tiv idades r e la tiv a s  â te ra p ia  da fa la ;  b) aqueles que necessitam  

do estudo da linguagem como p a rte  de auas áreas de pesquisa (P s ico lo g ia , So­

c io lo g ia , C r ít ic a  L ite rá r ia  e F ilo s o f ia ) .  PoderíamoB ac rescen ta r-a inda  as 

C iências da Informação e, cada vez m ais, a  Computação de dados l in g ü ís tic o s . 

No B ra s i l ,  a configuração de grupos-alvo poderia lev a r t a  conta a crescen te  

tendência en tre  nos de estudos in te rd is c ip l in a re s ,  espccialoen te  em in te r fa ­

ces com a Educação e a A ntropologia.
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Finalmente, e de se r e s s a l ta r  ainda a  im portância da term inologia 

l in g ü ís tic a  na p ro p ria  axoa, ónde deveria  aer manejada com maior segurança 

e e s p í r i to  c r í t i c o .  A consolidação e d ic io n ariração  da term inologia lin g ü ís ­

t ic a  nao so é ú t i l  para a  discussão c ie n t í f ic a  no contexto de un mesmo mode- 

lo ,  como ainda en tre  adeptos de enioques teó rico s d ife re n te s .

7 . Problemas decorrentes da tran sfe re n c ia  da term inologia psra  a língua por­

tuguesa

Ko panorama b ra s i le i ro  da tran sfe rên c ia  tecnológica e c ie n t íf ic a  

as C iências da Linguagem la to  bcusu não constituem  exeeção. Ainda dependemos, 

como se observa no documento do CNPq "Avaliação e Perspectivas 1982" (no pre­

lo ) dos grandes cen tros in te rn ac io n a is  no tocan te  à o rien tação  te o r ic a  e , in - 

fe l iz a e n te ,  a te  na defin ição  de testas de pesqu isa . Esse estado de co isas re ­

f le te - s e  obviamente na term inologia empregada, s e ja  em trabalhos de pesquisa 

o r ig in a is  b r a s i le i r o s ,  s e ja  em traduções de l i t e r a tu r a  l in g ü ís t ic a  e s tran ­

g e ira  para  o vernáculo.

Basicamente se podem d is t in g u ir  quatro  processos pelos quais c 

produzida term inologia em língua portugueaa na a rea  da L in g ü ística :

19) por criação  neo log ies, sem modelo e s tran g e iro . E xs.: c o n s tru tu ra , sons- 

tru tu ra lism o , c o n s tm tu ra l , e tc .  S  um processo raro  e in c ip ie n te , simples­

mente por nao te r  havido avanços teó rico s  na L in g ü ís tic a  no B ra s il.

29) por criação  neo log ies, com modelo e s tran g e iro . Ex: performância (para 

c o n tra s ta r  com competência) 16^ .

39) paio empréstimo puro e simples (m orfo-sem întico), mais ou menos adapta­

do ao sistem a fonologico da língua portuguesa. Exa.: performance, f la p e , 

corpus (1 s t .  e ru d ito ) , in ten sao (com s ,  do in g l .  in te n s io n ) . E ste  tip o  de 

so p ré s tiao  pode a c a rre ta r  problemas da in tegração  morfofonologica na língus-
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recep to ra  , por cxenplo, a través de homonímia (ex . in tensão  -  intenção) .

49) pelo empréstimo sem ântico, tradiciooalm ente chaa»ado"deoalque". Ek s . :  

competência ( in g l.  competence). in te rca lação 17* ( in g l.  n e s tin g , francês 

emboîtement).

A preocupação de conservar a  língua portuguesa isen ta  dessas in ­

fluênc ias term inológicas e s tran g e ira s  tem levado a afirmações como a de que 

estaríam os "vivendo una fase de acentuado colonialism o term inológico".1^  

E n tre tan to , a proximidade storioló g ica  do terno português e do termo estran ­

geiro  de origem la t in a ,  se ja  e le  oriundo diretam ente do inglês ( in g l .competence 

p o rt, competência) ou do francês ( f r .  ind ica teu r »yntagaatique -  indicador 

sin tagm atico) tem an tes contribuído para preservar o c a rá te r internacional 

da term inologia na á rea , fa c ilita n d o  o seu acesso en língua portuguesa. A 

exemplo dss ou tras  línguas n eo la tin as  o português tem-se mostrado perfeitam en- 

te  apto a receber oa acréscimos e enriquecim entos terminológicos impostos 

pela  evolução c ie n t í f ic a  em nossa i n i .  Por is so , não concordamos com a a f i r -  

mação de que f a  v e rsa til id a d e  do in g lês  m ultip lica  os termos além de nossa 

capacidade, e , ta lv ez  de nossa necesaidade de o acompanhar".19  ̂ Pelo contrá­

r io ,  podemos «.devamos acompanhar a term inologia e s tra n g e ira , sempre que i s ­

to  se f i s e r  necessà rio , oferecendo termos correspondentes em vernáculo, coe­

ren te s  com os conceitos na lingua-fon te  e com os p rinc íp io s, morfo-semánticos 

da lín gua-a lvo .

Talvez a maior p arte  da metal inguagem cm L ingu istica  ê hoje pro­

veniente d iretam ente de trabalhos publicados en língua ing lesa  ou francesa, 

encontrando-se o nosso idioma, puntamente com ou tras línguas cu lta s , na s i ­

tuação de lín g u a -re ccp to ra . Tradicionalm ente, as línguas ociden tais têm-Be 

u ti liz a d o  de um fundo terminológico comum, e ru d ito , de pTOcedencia greco-la­

t in a . E n tre tan to , hoje a inpo rtânc ia  in ternacional da* línguas, também no Sm-

. 21



b ito  term inológico, v a ria  conforme a aua respectiva  produtividade c ie n t if ic a ,  

e o in te re sse  in ternacional manifestado pela messa. A sais , no in íc io .d o s anos 

cinqüenta. HARDUZEAU ainda in c lu ía  em seu "Lexique" as equiValencias e s  a le ­

mão. ingles e i t a l ia n o ,  enquanto qua JÜAN DUBOIS e ou tros e s  seu "D ictionnaire 

de L inguistique” se lim ite rsa  ao re g is tro  da term inologia fran cesa , apenas. 

WERNER WELTE acrescentou aos seus verbetes e s  a le são , sempre que p o ss ív e l, 

as tqu ivalências inglesas e francesas, enquanto que o seu contsrrâneèoTHEODOR 

LEWANDOVSKI in c lu iu  a ie s  dessas línguas o ru sso , por se r  a  produção lin g ü ís ­

t i c a  naquela id io sa  de in te resse  para  lin g ü is ta s  a le sãe s .

Coso deveria  então processaa-se a tran sfe rên c ia  te rs in o ló g ica  na 

p rá t ic a ,  eapecialm ente, quando nos defrontamos cos obras que prescindem de 

uma cerca sobriedade terminologica no o rig in a l!  E is algumas sugestões para

tradu to res de l i t e r a tu r a  l in g ü ís tic a  para a  língua portuguêsa^°^:

19) Usar em português sempre que possível o te rso  j á  consagrado pelo uso. 

correpondente ao termo padronirado estran g e iro . Exs: in g l .  phrase: p o rt. 

sintagm a, ao inves dc p o rt , f ra se ; in g l. performance: p o rt , desempenho, 

ao inves dc p o rt, atuação, performance ou performanci a .

29) Se ottermo e s t iv e r  consolidado na língua e s t r s tg e i r a ,  mas não e s  po rtu ­

guês, por ocasiao da tran sfe ren c ia , apresen tar anfcos um ao lado do ou tro , 

ju s tap o sto s. Ex: elemento po stiço , e en tre  parên teses ( in g l. dumny) ^  .

39) Quando na líogua-fon te  um te rso  que nela  normalmente e padronizado v ie r  

empregado num contexto que prescinde dessa padronização, ê aconselhável man­

te r - s e  a d iferenciação  na tradução. Ex: in g l. phraae (nus contexto não es- 

t r i t a s n t e  técn ico ): p o rt, locução, sar.tença, f r a s e , conforme o caao, ao in­

vés de p o rt , sintagma.

49) Se o termo da língua-fon te  e o da língua-alvo forem cognatos ( i s to  e ,
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origem etim ològica comum, aas s ig n ificad o s  d ife re n te s  nas respectivas l í n ­

guas), c p reciso  d e f in ir  expressamente o tenso português, por ocasião ..de 

seu prim eiro uso. Nesses casos, denominados pelos fTanceses metaforicamente 

de " fa lso s  amigos", c p reciso  tam ar-se eapecial cuidado, por ocasião da 

tra n sfe rê n c ia  term inologica, como iluatrarem os a  seg u ir.

8. F.xcmplos de tran sfe ren c ia  term inologica para  a  língua portuguesa no âm­

b ito  da L ingü ística

"BacTever sobre L ingü ística  e mergulhar-«* • “  metalinguagem, e

tra d u z ir  trabalhos de l in g ü ís tic a  é operar com metalinguagem no plano con-
22) .  . tra s tiv o "  , escreveu um conçetente l in g ü is ta - tra d u to r  b r a s i le i ro .  Pode-se

a tr ib u i r  à  reflexão  in su fic ie n te  acerca dessa problem atica o aparecimento 

de termos inadequados e , por vezes, uma m ultip licação  desnecessária de te r ­

mos em português pelos quais se busca a t in g ir  a equivalência  com termos es­

tra n g e iro s . Alem d isso , m anifesta-se  na term inologia usada por alguns l i n ­

gü is ta s  b ra s i le i ro s  e portuguescB uma exagerada fid e lid ad e  aos seus lugaTes 

de pos-graduação no e s tran g e iro , sejam e le s  anglofones ou francõfonea, em 

p re ju izo  da lu so fo n ia . A m anifestação, por vezes, de um "serv ilism o cego às 

doutrinas im portadas", c r i tic a d o  por ANTHONY J .  NARO^ , produziu também 

conseqüências na elaboração de uma term inologia c ie n t í f ic a  naciona l. Ao in­

vés de servilm ente im ita r os modelos e s tra n g e iro s , s e r ia  p re fe r ív e l reco rre r-  

se , sempre que p o ss ív e l, a noções gram aticais já  e x is ten te s  no mesmo âmbito 

fa c tu a l ,  a tr ibu indo -se  ao termo português expressanente o novo s ig n ific ad o , 

advindo da term inologia e s tra n g e ira . S e ria  uma a l te rn a t iv a  Ì  simples tran s­

fe rên c ia  de empréstimos esdrúxulos, sejam morfo-semanticoa ou simplesmente 

sem ânticos. Assim, se tem sugerido recentemente a tradução p o rt, te o r ia  do 

governo ( í r .  th éo rie  du gouvernement) para in g l .  government, termo que pare-
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ce e s ta r  se impondo para designar urna nova lin h a  de pesquisa na te o r ia  tra n s -  

form acional. Neste contexto , in g l .  government poderia p e r f e itornente s e r  subs­

t i tu íd o  pelo po rt, regência ( f r .  r e c t io n ) , defin indo-se explicitoaeuC e o seu 

uso esp ec ifico .

Cob resp e ito  à criação de equ ivalen tes vernáculos para  ternos e s-  

tra n g e iro s , já  HATTOSO CÂMARA JR. reconheceu tr a ta r - s e  de ta r e fa  delicada , 

em e sp e c ia l, quando se ap lic a  a ternos u su a is , oriundos da linguagem comum, 

cuja aproximação aparentemente sc j u s t i f i c a r i a  pelo s ign ificado  comum a am­

bas as lín g u as. A sua tradução da dicotomia saussureana langue-parole pelo 

p o r t . llngua-discuT so, contudo, não v ingou 'en nossa term inologia l in g ü ís t ic a ,  

onde se p re fe r iu  consolidar o binômio l ln g ü a - fa la , apesar de sua equivocida­

de.

0 terno in g l. speech tem ocasionado problemas de tradução, tanto 

em português como em fran cês , onde não bã equivalentes exa to s . Os "speech 

a c ts "  de J .L . AUSTIN e J . R. SEARLE te n  sido vertid o s para  o português com» 

atos de f a l a , enquanto que para  o ingle6 speech comminity  se  tem empregado 

o termo equívoco p o rt, comunidade da fa la  (para  "conjunto de todaa as pes­

soas que usam determinada lín g u a  ou d ia le to ,  geográfica ou socia lm en te 'de­

limitado**), ao lado do maia conciso p o rt , comunidade l in g ü ís t i c a , corrospon- 

dendo exataacnte ao bem-sucedido termo francês communauté lin g u is tiq u e .

Outros exemplos: para  o in g l .  d e le tio n  (d e le tio n  ru le ) foram pro­

postos em português os termos apagaacnto, cancelamento, supressão e e lim i­

nação25  ̂, tendo-te  aparentemente consolidado o uso do p rim eiro , embora su­

pressão tiv e sse  sido ta lv ez  ua termo mais adequado para o conceito  em ques­

tão . Incorporaram -se a term inologia l in g ü ís tic a  b r a s i le i r a  os termos grama­

t i c a l  (idade) -  ag raaa tic a l ( id ad e )2^ ,  tendo-sc sugerido para  in g l .  un-
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g ra m a tic a l duas opçõas term inológicas, a  saber p o rt , não -g raaa tica l e p o rt.

ag rsm atica l, a fim de d ife re n c ia r  graus de gram atica l idade. Essa sugestão2^  

nao teve adeptos, ao mesmo tempo que demonstra a in v iab ilid ad e  de se criarem

diferenciações term inológicas na lingua-alvo que prescindem de base na l i n ­

gua-fonte.

A inglucncia d i r e ta  do ing lês ou do francês tem motivado variações 

term inológicas en tre  nóst o termo in g l .  phrase tem sido traduzido por seu 

cognato p o rt , frase  em alguns l iv ro s  b ra s ile i ro s ,  e por sintagma em outros. 

Por razões de "plurivocidade" da expressão portuguesa fraae28^ , um dos t r a ­

dutores de JOHN LYONS se v iu  im possib ilitado  de atender ao recado ex p líc ito  

do a u to r , no sen tido  de não tra d u z ir  in g l. phrase por p o rt, sintagm a, "S ma­

n e ir a  do e s tru tu r a i ismo co n tin en ta l europeu". 0 trad u to r b ra s i le i ro ,  ju s t i -  

ficando-se detalhadamente, optou p e la  solução term inológica francesa , tran s­

fe r in d o -a  ao português.

Ficando ainda no asb ito  da term inologia gerativo-transform acional

(em Portugal chamada de "g en e ra tiv a" ), citemos o exemplo de in g l. performance 
291 *p ara  o qual EDWARD LOPES propos o equivalente p o rt , atuaçao, ISAAC NICOLAU

Ä 30) A
S AL UM ç  neologismo performanci« e NICOLAS RIVE! (para o francês) o te r -

-  -  31) • • -mo execution RUWRT Chegou a 1 cribrar a analogia m usical, j a  re fe r id a  por

SAUSSURR e repisada por KAIZ e POSTAL em 1964, comparando a"perfom ance"!l i n ­

g ü ís tic a  ä "performance" (daí f r .  execution) de uma sin fo n ia . Em meio a esses 

desacertos term inológicos, o mesmo terno, usado por JOHN LYONS em 1971 

( In tro d u c t io n .. .)  e em 1981 (L anguage...) fo i traduzido nas versões b r a s i le i ­

ra s , respectivanunte» por performância e por desempenho lin g ü ís tic o , termo 

esse  que parece e s ta r  consagrado en tre  os lin g ü is ta s  b ra s ile i ro s .  Ainda assim, 

na tradução portuguesa do "D icionuairc de L inguistique" de JEAN DUBOIS e ou­

t ro s ,  apenas se re g is tro u  p o rt , desempenho, remetendo o le i to r  perplexo ao
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verbete performance, segundo a lição  do o rig in a l fran cês. £ cu rio sa  a j u s t i ­

f ic a tiv a  dos trad u to re s3^  : 19) o termo ing lês ( s ic ! )  j á  e s ta r ia  consagrado 

em português, particu larm ente na me ta l  ingua geo da L in g u is tic a  e 29) 0  termo 

ja  e s ta r ia  vinculado a te o r ia  l in g u is tic a  que o lançou, enviando o le i to r  

autom aticjsttnte à gramática g era tiv a .

Semelhante variação terminologica em português se constatou in ic ia l r  

mente con o termo in g l. phrase marker, traduzido por p o r t ,  marcada:de f r a s e , 

enquanto em francês se passou a  usar marqueur syntagm atique, ao lado de 

ind ica teu r ayntagmatique, passando es te  último a s e r  o modelo paia  o termo 

português finalm ente consolidado: indicador s in tagm atico .

Com o f i to  de exem plificar problemas advindos da tran sfe rên c ia  t e r -  

n ioolõgica a n ív e l apenas semântico, citemos um termo da l i t e r a tu r a  socio- 

lin g ü íe tic a . T rata-se  do termo in g l. vernacu lar, para o qual se e s tá  pro­

pondo p o rt, vernáculo (ao lado de vernacular, sendo es te  últim o um simples 

empréstimo do tipo  3, c f . acim a). Em subas as línguas a  pa lav ra  provem do 

l a t .  veraaculu- " re fe ren te  a escravo naBcido na casa  do senhor” . Na língua 

portuguesa, vernáculo pode s ig n if ic a r  19 A dj.: proprio  da reg ião  em que se 

e a tá , nacional. 29 A dj;: genuíno, co rre to , purç, c a s tiço  (re fe re n te  à l i n i  

guagem); 3) Subet.l idioma próprio de um p a ís . AURÉLIO BUARQUE DB HOLANDA 

re g is tr a  cinco e LAUDKL1N0 FREIRE33  ̂ se te  v e rb e tes , todos em tom o do mesmo 

sign ificado  básico , re fe ren te  â pureza e castidade l in g ü ís t ic a .

Voltemos â tran sfe ren c ia  terminológica de in g l. vern acu la r. Quan­

do VILLLAM LABOV e outros passaram a empregar o termo "black E nglish", hou­

ve nos Estados Unidos uma foTte reação en tre  e sp e c ia lis ta s  americanos em 

"Black S tud ies" , e por p a rte  de in te le c tu a is  negros, objetando que a intTOr 

dução desse terzo  d e ix a ria  im p líc ita  urna dicotomia da qual e le a , fa lan tes
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negros «ducedos da língua Ing lesa , naturalm ente não participavam , LABOV pro­

pôs então o termo black English vernacu lar. Bg vernacu lar ou simple «mente a 

(manos co^rom etadora) BEV, para designar.vaa d ia le to  relativem ent«  u n ifo rm ,

falado bo ja  p e la  m aioria da juventude negra em grande p a rte  dos Estados ü n i-
. . 24)dos, espectalm ente nas grandes areas urbanas . Mette sen tid o , LABOV u t i l i -

sou também o conceito  vernacular c u ltu re , ambiente c u ltu re l  que abrangeria

os fa la n te s  de BEV.

E« o u tra  publicação33*,  LABOV- d a íin iu  o vernacular p r in c ip ie , em 

que o termo vernacu lar se ap resen ta  com um conteúdo um pouco modificado. De 

acorde corn e s te  p rinc ip io ,: se postu la  a ex is tê n c ia  de um e s t i lo  re g a la r  em • 

sua e s tru tu ra  e ea  re lação  ì  evolução, da lin g u a . Neste e s t i l o ,  ainda de scor­

do con LABOV, se p re s ta r le  o minimo de atenção 2 p ro p ria  f a la ;  e um e a ti lo  

espontâneo, descon tra ído , inferm ai, t  no een tide de. d ia le to  nao-padreo que 

o terno in g l. vernacu lar fo i  empregado por JOHN LYONS e tradusido  sim ples­

mente por vernáculo en lingua portuguesa.36  ̂ E videncia-se  um aspecto proble­

mático: o s ig n ificad o  o r ig in a l  de p o rt , vernáculo na linguagem comum erud i­

t a ,  re g is tra d a  pelos nossos melhores lex icógrafos,' ex ibe sign ificados que 

colidem fro n ta la en te  com o sign ificado  que os so c io lin g ü is ta s  atribuem ao 

in g l. vernacu la r. T ratasse pota, da uma te n ta tiv a  de tran sfe ren c ia  termino-* 

log ica  do tip o  4 ( c f . acim a), porem com graves inconvenientes para a língua 

recep to ra .

Uma curiosidade recente r e la t iv a  a equivalencies term inológicas 

in terlingU T sticas contem a recen te  obra in tro d u tó ria  do j á  re fe rid o  JOHN 

LYONS "Language and L in g u is tic s” em sua tradução b r a s i le i r a .  N este, as t r a ­

dutores optaram por trad u x ir  a prim eira palavra do t i tu lo , por I íngua(gem), 

u tilizan d o  o recurso  g ra f ico  dos parên teses, para melhor exprim ir en portu -
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guî* a  ambigüidade sem ântica da t t n o  ingle*  language (p o r t , lingua ou l in ­

guagem) . Embora, revestindo  de o rig ina lidade  s ígn ica  o t í tu lo  do l ib ro ,  ta l  

inovação cauea trbpeçoe 'à  le i tu r a  do tex to , onde fo i  m antida, e a meu v e r, 

nao deveria  *er in c lu íd a  numa segunda edição daquele excelente l i t r o  in tro ­

du tó rio  .

9 . Conciatoci e perspectivas

Ume metalinguagen ou term inologia c ie n t í f ic a ,  etpecialm ante na ma­

cro -area  de C iências Humanai e Social* , d iferentem ente da term inologia té c n i­

ca e in d u s tr ia l ,  não pode se r padronizada de cima para baixo; e la  surge ao 

longo do desenvolvimento da resp ec tiv a  c iê n c ia , c irc u la  por meio de publica­

ções, e e u ti l iz a d a  espontaneamente pelos c ie n t is ta s  que se aglutinam  em to r­

no de um determinado paradigma c ie n t íf ic o  (na acepção de THOMAS S. IUHN).

Por outro  lado, s  inegável que qualquer d icionarização  tem como e fe i to  se­

cundário uma c e r ta  consolidação term inológica na area . No caso b ra s i le i ro ,  

a metâlinguagem da L in g ü ís tic a  vem se formando quase que excluaivamente com 

base em modelos e s tran g e iro s  em língua in g le sa  e francesa , servindo de es­

tág io  mediador, por vezes, a língua espanhola. Em e sca la  menor a l i t e r a tu r a  

e sp ec ia lizad a  o rig inariam ente publicada em lingua alemã, v ia  de regTa, vem 

ao conhecimento dos l in g ü is ta s  b ra s ile iro s  também através de traduções espa­

nholas.

De um modo g e ra l , a metalinguagem da L in g ü ís tic a  b r a s i le i r a  parece 

te r  acotcpanhado de modo s a t is f a tó r io  os padrões in te rn a c io n a is , desde HATTO- 

SO CSmARA JB ., ao qual senpre preocuparam as questões term inológicas e a e s-  

c o r re ita  expressão em língua portuguesa dos resu ltados c ie n t íf ic o s  da area . 

Ao mesmo tempo em que u t i l iz o u  uma metalinguagem coerente e só b ria , ev itou  

os exageros de ume subserv iência  l in g ü ís tic a  na term inologia, augcTindo e-
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quivalen tes vernáculos adequados em relação a ternos e conceitos e stran g e i­

ros .

S e ria  inegável a re lev ân c ia  da publicação de g lo ssário s e dicioná­

r io s  term inológicos da L in g u ìstica  atualizados ea lìngua portuguesa, de pre­

fe ren c ia  por subareas, e acompanhadas da b ib lio g ra f ia  a tu a lisad a  em nível 

in te rn ac io n a l. Quastionaaos contudo a sua p rio ridade , se grandes verbas t i ­

verem que se r  alocadas para  ta l  fim, considerando ex is tirem  tan tas  ou tras 

subáreas da L in g u ìs tic a  b r a s i le i r a  ainda caren tes de investigações (c f . o 

documento “Avaliação & Perspectivas 1982" do C»Pq, no p re lo ) . 0 a tual es­

tado da co isa s , considerando a produção teó ric a  e term inológica, to rn a ria  

qualquer p ro je to  que se proponha a co b rir cm n ív e l a tua lizedo  toda a área

da L in g ü ís tic a  uma quim era, especialm ente no B ra s i l ,  com nossas crônicas 

d ificu ldades de informação e f a l ta  de m ateria l b ib lio g rá fic o  atualizado .

Com is to  não se pretende negar a importância que teriam , por exemplo, g los­

sá rio s  enciclopédicos especializados para o Ensino de Línguas, PsicolingU ísr 

t i e s ,  S o c io lingU ls tica , e t c . ,  visando sempre um grupo-a Ivo que inc lua  cien­

t i s t a s  de áreas a f in s  e v iz inhas. P oder-se-ia , in c lu s iv e , trad u z ir  c r i te r io -  

saaente obras e s tra n g e ira s  a tua lizadas no genero, adaptando-as sempre que 

possível â  nossa rea lid ad e  lin g u ìs tic a .
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relevXncia b OBJETO DA LINGUISTICA 

Eduardo Roberto Junqueira Guimarães 

(UNI CAMP -  PUC/CAMPINAS)

0. Tomando-se cono tema a  questão da Televância de urna ativ idade 

humana, e a  produção c ie n t i f ic a  ë uma a tiv idade  humana, pressupomos que e la  

ë re lev an te  e o e  enquanto ta l  e em relação a alguma co isa  ou para uma dada 

fin a lid a d e . No caso espec ifico  desta  mesa, eataaos considerando a re levân­

c ia  c ie n t í f ic a  da l in g u is tic a .  Ou s e ja ,  estamos, en tre  ou tras co isas , pres­

supondo que a  l in g ü ís tic a  ë uma c iên c ia  e que e la  e re lev an te , is to  e , tem 

adguma fin a lid ad e  enquanto t a l .

Mas a  l in g ü ís t ic a ,  todos sabemos, não tem a unidade que o t í tu lo  ' 

d es ta  mesa (Relevância C ie n tíf ic a  da L ingüística) podoria faze r supor a pes­

soas menos próximas das a tiv idades dos lin g ü is ta s . E coso e s ta s  d iferences 

l in g ü ís t ic a s  podem se r d is tin g u id as  pela d ife ren te  constitu ição  de seu obje­

to  e porque a d ife rença  na co n stitu ição  do objeto  corresponde a um corbe d i­

verso do r e a l ,  ou s e ja ,  corresponde no estabelecim ento de uma v isão  d iferen ­

te  do r e a l ,  procuraremos, de nossa p a rte , levan tar alguns pontos sobre a 

questão do ob je to  da l in g ü ís tic a  e da sua re levânc ia . Is to  porque considera­

mos que a forma como se define o ob jeto  de conhecimento da l in g ü ís tic a  vai 

co locar diversamente a questão da sua relevância .

1. Para colocar a questão do ob je to , poderíamos retomar o que noa 

d i r  G iano tti (1980). Falando sobre as ta re fas  das c iênc ias e le  considera que 

e la s  são basicamente duas. A prim eira  ë uma ta r e fa  rep resen ta tiv a  pela qual 

a  c iên c ia  "procura e stab e lecer um modelo reduzido dos acontecimoatos, uma 

e s tru tu ra  l in g ü ís tic a  que se  Teporte a  uma p arte  estru tu rada  do re a l"  (Gia­

n o t t i ,  1980, 7). A segunda corresponde a defin ição de seu proprio  objeto :
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"á ciência  cabe d e s e n h a r  os contornos precisos da p arte  da n a t U T e z a  cujo 

in te r io r  Ó necessário  conhecer e con tro lar" . (G ian o tti, 1980, 7 ).

Sobre a defin ição do ob jeto  pela c iên c ia , G ianotti a  considera 

tanto  teó ric a  quanto p rá tic a . P o is , se teoricamente e  necessario  c ircuns­

crever um campo da Teal idade, e s ta  c ircunscriçâo depende de que se  possa 

produzir com isso  algo ú t i l  ao consumo dos homens. Segundo G ian o tti, "não 

t ,  po is , a consciência soberana que, graças a  um gesto tran scenden ta l, d i ­

va a realidade em vá ria s  reg iõ e s , mas a p rópria modalidade do trabalho  que, 

conformando homem e natureza, dispõe o re a l em se to re s  independentes" (Gia­

n o t t i ,  1980, 8).

P alar deate cruzamento en tre  o p rá tico  e o teo rico  é ,  ta lv e z , uma 

maneira de m ostrar, na própria  forma de constitu ição  da c iê n c ia , os índ ices 

da sua não-neutralidade (não confundir com nao -ob je tiv idade). Assim o cien­

t i s t a  (e o lingU ista , portanto) tem uma a tiv idade p o l í t ic a ,  s o c ia l ,  mesmo 

que vivesse nos lim ite s  e s t r e i to s  de sus sa la  de trabalho .

No nosso caso, temos a considerar que nossa a tiv id ad e  se  desenvol­

ve num pais c a p i ta l i s ta ,  em desenvolvimento e em c r is e  (não estou querendo 

d ize r que a c r ise  ê unicamente b r a s i le i r a ,  mas não cabe aqui d is c u t i r  os 

fundamentos desta  c r ise ) .

No que d iz  re sp e ito  ã re lação  entre capita lism o e c iên c ia , parece 

adequado lembrar que o c a p ita lis t»  procura dar a maior liberdade possível 

ã  inventividade do c ie n t is ta ,  empurrando-o, em co n trap a rtid a , para  lugares 

capazes de produzir aquilo de que o capitalism o n ece ss ita . Assim o c ie n t is ­

t a  depende de agentes que, por divexsas formas, incluindo a econômico-finan­

ce i r a ,  lim itam sua a tiv id ad e , ao mesmo tempo em que procuram d ar-lhe  condi­

ções m ateria is su fic ien tes  para  que a c iênc ia  produza bens capazes de sus-
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te n ta r  o desenvolvimento do capita lism o.

E n e s ta  p erspectiva , perguntar sobre a re levânc ia  da l in g u is tic a  

s e r ia  perguntar o que a l in g ü ís t ic a  poderia produzir para o sistem a cap ita ­

l i s t a .  Ou d ito  de forma mais especificada: o que a l in g u is tic a  poderia pro­

duz ir para  o sistem a politico-econom ico dc uma pais como o nosso.

Mas não me parece que a questão da re levância  da l in g u is tic a  tenha 

que se r colocada como in te r io r  a um sistem a po lltico-econonico  determinado.

Na verdade, o sen tido  de uma a tiv id ad e  humana, no caso a l in g ü ís t ic a ,  é n- 

quele que se dã a e la . Ou mais especificam ente, o sentido da a tiv id ad e  do 

lin g u is ta  deve sc r  dado pelos prSprioe lin g ü is ta s  na discuasão d e s te s , en tre  

s i ,  e core toda a sociedade. E me paTecc que a pergunta não c o que a l in ­

g u is tic a  pode faze r dc ü t i l  dentro de um ce rto  sistem a e s tab e lec id o , nas o 

que os lln g U istaa , enquanto t a l ,  podem faze r para que a sociedade b r a s i le i ­

r a  possa encontrar caminhos que resolvam seus problemas (d e la ).

P o d er-se -ia , in c lu s iv e , d ize r que a l in g u is tic a  não tem nada a o- 

fe rece r n es te  caso. E la nem é capaz de produzir bens de consumo, para  o s i s ­

tema c a p i t a l i s t a ,  nem elementos que. questionem e encaminhem soluções para os 

problemas socio-politico-econom rcos b ra s i le i ro s .

2 . Para melhor encaminhar e s te s  aspectos, põe-se a  questão do ob je­

to .

2 .1 . De modo r ip id o ,parece possível dizeT que os estudos l in g ü ís t i ­

cos, h o je , conseguiram superar a situação  inaugurada por Saussure, na qual a 

defin ição  do ob je to  próprio da l in g ü ís tic a  e ra  excessivamente r e s t r i t a  o , ao 

nets»  tempo,descolava a linguagem do mundo p a T *  poder e s tu d í- la  como um s i s ­

tema fechado. Mas e s ta  superação não s ig n if ic a , pelo ceno« a té  agora, o fim 

da l in g ü ís tic a  que d is ta n c ia  o ob jeto  l in g ü ís t ic o , como sìstem a, do e x tra li ir -
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gU Iatico. Simplesmente, e s ta s  duas posições convivam b o je . Assim, se de um 

lado temos a l in g u is tic a  g e ra tiv o -tx an sfo n u c io n a l, temos de outro os estu­

dos sobre a enunciaçao (um certo  tip o  de pragm ática), que se fazem numa área 

com c la ra  in f lu en c ia  da f i lo s o f ia  da linguagem o rd in a ria .

Uma redefin ição  do o b je to , de ou tra  na tu reza , *a r e la t iv a  aos n í­

v e is  que a l in g u is tic a  pode a lcançar, levou ä poss ib ilid ad e  do estudo do n í ­

v e l do tex to .

Alem d isso  os estudos sobre a  linguagem procuram in c lu ir  no seu 

o b je to , as relações da linguagem com a ideo log ia , abrindo oa caminhos para 

a  an á lise  do d iscu rso . E avançando,então, para  áreas io te rd is c ip l in a re s ,  com 

in d isfaçáv e l boa vontade, tem consolidado, por exemplo, d is c ip lin a s  como a 

p s ic o lin g u is tic a  e a soc io lin g U Is tica , além do desenvolvimento dos estudos 

da linguagem na re lação  com a c u ltu ra , que se  faz en tre  a l in g u is tic a  e a an­

tro p o lo g ia . Assim, a recusa ao ob je to  fechado de conhecimento levou os estu­

dos sobre a  linguagem para  a  discussão com ou tras  c iên c ias  e para  a  inclu­

são , no escudo da linguagem, de elementos considerados, a té  não muito tenço, 

como não-lingU ístioos.

Desse modo, h o je , c e rta s  co rren tes da l in g ü ís t ic a  incluem no 6eu 

ob jeto  o indeterm inado, rompendo eoa a concepção de que tudo no ob jeto  l in ­

g u is tico  são segmentos que de algum modo se relacionam . Observem-se, por e -  

xemplo, os trabalhos de Carlos Vogt (1977,1980) que co'nsideram a linguagem 

como uma ação dram ática e que consideram que o l in g u is tic o , num te x to , se 

encadeia com algo que não e um segmento do próprio  tex to . C onsidere-se tam­

bém a d is tin ção  en tre  segmentar e  re c o r ta r  f e i ta  por Eni O rlándi (1981).

Com e s ta  d is tinção  e la  procura m ostrar que a técn ica  d e s c r it iv a  de segmen­

tação e in su fic ie n te  para a an á lise  do d iscu rso .
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2 .2 . A questão agora s e r ia :  en que medida e s te  alargamento do ob­

je to  da l in g u is tic a  e s ta  defin id o , não so por razões te ó r ic a s , mas também 

por Tazões p rá ticas?

E bon lembrar aqui duas co isas . A) a c iên c ia  num pais c a p i ta l is ta  

ê estim ulada a te r  uma c e r ta  independência que seTÚ apropriada pelo sistem a. 

Um p a la , para manter a dominação, p rec isa  dominar, a través de alguns de Baus 

segmentos, todos os tip o s  de conhecimento sobre um certo  fenômeno. B) Note- 

se ,po r exemplo, que a l in g u is tic a  americana tem contornos claramente d is t in ­

tos da l in g u is tic a  qpropáia. E nos Estados Unidos há uma tendência e predo­

minância dc um tip o  de conhecimento sobre a linguagem que não in c lu i r e f le ­

xões h is tó r ic a s .  I s to ,  porque, para um país dominante, nada melhor do que 

b a n ir  o h is tó r ic o  para  procurar manter o presen te .

E quanto ao B rasil n este  caso? 0 B rasil é um p a is  do te rc e iro  a n ­

do e poderíamos d ize r que sua v ida  cu ltu ra l se c a rac te riz a  por r e f l e t i r  (co­

mo espelho) momentos predominantes da vida c u ltu ra l dos países desenvolvi­

dos. Assim a v ida c ie n t íf ic a  b r a s i le i r a  não tem urna h is tó r ia  p ró p ria , mas 

uma h ÍB tó ria  emprestada e descontínua.

A defin ição  p rá t ic a  do ob jeto  de conhecimento da l in g ü ís tic a  no 

B rasil tem, então , muito da in f lu ên c ia  da defin ição deste  objeto  f e i ta  em 

outros lu g a res . Nos últim os anos, a l in g u is tic a  b r a s i le i r a  tem s id o , predo­

minantemente, de insp iração  americana.

Há que se r e s s a l ta r  aqui, no entanto, que a l in g u is tic a  b ra s i­

l e i r a ,  h o je , j á  intervém  na d iscussão e nos desdobramentos da l in g u is tic a  

a tu a l . E de modo ta l  que o B ra s il começa a c o n tr ib u ir  para a discussão ge­

r a l  da l in g u is t ic a .  E, sem d ú v id a ,e s ta  intervenção do B rasil tem sido tanto 

mais p o s i t iv a , quanto mais se tem aqui proposto soluções d iversas daquelas
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propostas pela l in g u is tic a  predominante. Os trabalhas a que temos r e f e r i ­

do « nos referirem os no decorrer deste tex to , por exemplo, tem, em g e ra l , 

e s ta  c a ra c te r ís t ic a  . Assim, nua país p e rifé r ic o  como o B ra s i l,  a d e fin i­

ção de objetoa novos de conhecimento tura um espaço p riv ileg iad o , j á  que po­

demos, lançando mão d esta  nossa condição, propor caminhos próprios e novos, 

capazes de red irec io n ar as perspectivas da lin g u is tic a .

3. Ainda sobre a questão do objeto se coloca um outro aspecto, 

que mc parece ligado ã condição que a lin g u is tic a  teve de paradigma das 

c iências humanas. A perda desta condição e s tá  ligada  í  superação, ainda 

naa totalm ente generalizada, de uma a titu d e  metodologica que considera 

possível o transporte  de uma metodologia para o estudo de um outro o b je to , 

coco se  a defin ição  do objeto  nao fo sse , e la  p ro p ria , metodológica. Assim, 

com um ce rto  conjunto de ca tegorias defin idas para a  linguagem, se começa 

a ver fa tos não lin g U ístico s. Ou ainda, com catego rias defin idas para se 

observar um certo  fenomeno lin g u is tic o  ae começa a a n a lis a r  outros f a to s ,  

tendo, para is so , que a b rir  mao do propriamente e sp ec ífico  do outro feno­

meno.

Ne9t» último caso e s tá ,  por exemplo, a questão do processo de a- 

quisição da linguagem. Sobre e s te  problema Claudia Lcroos (1982) nos mostra 

cotso não se pode p re te r i r  a questão h is tó r ic a  no estudo do processo de a- 

quisiçao da linguagem, sob pena de ae e s ta r  prefixando o que sc  procura, 

chaaando-se de nome, verbo elementos que nao podem se r assim c la s s if ic a d o s , 

já  que e s ta s  categorias nada dizem sobre os fa to s de certos maocntos in i­

c ia is  da aquisição da linguagem. Assim, tomar uma te o r ia  lin g u is tic a ,  f e i­

ta  para a linguagem do adulto , e te n ta r  estudar a aquisição da linguagem 

por e s ta  ó tic a  ê esquecer o fundamental no re fe rid o  processo.
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4. Cono, cn tso , considerar a questão da defin ição  do ob jeto  da 

• l in g u is tic a  e da sua relevância? ' ■

4 .1 . Por um lado, poderíamos d ize r que a a ti tu d e  c ie n t i f ic a  de 

re d e f in ir  o ob jeto  é fundamental para  a  l in g ü ís t ic a  enquanto t a l ,  pois sõ 

assim e la  e s ta ra  produzindo, efetivam ente, um conhecimento novo sobre a l i n ­

guagem, in c lu siv e  porque e s ta rá  incluindo novos fa to s , O bservc-se, no entan­

to , que e s ta  a ti tu d e  deve e s ta r  sempre ligada  â consciência de que a mera 

transposição metodológica para a a n á lise  de novos fa to s  c incapaz de v e r nos 

novos fa to s  o que há neles de d ife re n te , para  v e r  simplesmente, o conheci­

do. Ê p reciso  superar defin itivam ente a  concepção de que a l in g u is tic a  e pa­

radigma para as c iên c ias  humanas, ou mesmo para suas áreas in te rd is c ip l in a -  

re s , ou de que uma te o r ia  é paradigma para ou tras  te o r ia s .  -

A redefin ição  do o b je to , alem de p e rm itir , por exemplo, um melhor 

estudo de processos da aquisição da linguagem, pode levaT a uma descrição 

nais in te re ssa n te  c mais rev e ladora do fa to s  da Língua Portuguesa, ou daa 

línguas em g e ra l. Oa estudos ligados a enunciação tem nos dado re su ltados 

in te re ssan te s  a  e s te  re sp e ito . Como exemplo re lem braria  alguns dos trab a­

lhos de Vogt (1977,1980) sobre os operadores axgumentativoa,

Nesta persp ec tiv a , e ,  também, extremamente im portante que os l i n -  

gUistas mantenham, sempre, toda p lu ra lidade  p o ss ív e l, teoricam ente, aem ne­

nhuma a ti tu d e  de exclusão ou congtTangimento para nenhum tipo  de reflexão  

sobre a linguagem, por mais desnecessária  que e la  nos possa parecer. Com i s ­

to  não estou querendo d ize r que se deve c a la r  sobre t a i s  discordane!a s . Pe­

lo  co n trá rio , e s ta s  d iscordancies deven sé r  efetivam ente colocadas com toda 

ob je tiv idade  poss íve l (não estou dizendo n e n tra lid a d e ) .

4 .2 . 0 ou tro  lado da questão da re lev ân c ia  que pretendo tocar
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aqui c a questão da re lev ân c ia  da l in g u is tic a  para a v ida  s o c io -p o li tic a  

b r a s i le i r a .

Rao me parece adequado sep rgun tar^ im plesm en te , como j á  dissemos, 

o que os lingU istas podem faze r para produzir bene de consumo de alguma es­

p éc ie , t a l  coao , por exemplo, l iv ro s ,  liv ro s  d id á tic o s , e tc .  A l in g u is tic a  

deve se  perguntar quais os temas sobre a linguagem sao im portantes para o 

encaminhamento de problemas da v ida b r a s i le i r a ,  c procurar desenvolver so­

bre é lee  conhecimentos adequados. A e s te  re sp e ito  observenrse, por cxeaplo, 

æ  pesquisas sobre le i tu r a  desenvolvidas por P e rin i , Mary Kato e Ângela 

Kléiman, para c i t a r  somente alguns nomes. Alguns resu ltados destas pesqui­

sa s , assim como outros trabalhos, foram apresentados num encontro sobre es­

te  assunto na PUC de São Paulo. E alguns dos tex tos apresentadas nesse en­

contro foram j á  publicados: Kato(1982) -  texto  sobre o papel, no processo 

da le i tu r a ,  da memória a c u rto , médio e longo prazo; e Orlandi(1982) -  tex­

to sobre a noçao de s u je ito  e a re la tiv id a d e  do conceito de leg ib ilid ad e . 

E stes traba lhos, de um ce rto  modo, podem re sg a ta r  a l in g u is t ic a  da incômoda 

situação  de fo rnecer ao ensino do Português, ou dc línguas cm g e ra l , sim ples­

mente, monótonos e ineficazes ex erc íc io s " e s tru tu ra is "  c de "transform ação".

A pergunta aqu i, na verdade, e de que modo o l in g ü is ta ,  enquanto 

t a l ,  pode se co locar na discussão dos problemas b ra s ile iro s  a tu a is . Sem dú­

vida, e s ta  posição pode se r  hoje tomada, pela comunidade dos lin g U ista s , na 

smdida en que e s ta  comuaidade tem avançado na redefin ição  de seu  objeto c 

inc lu i hoje conhecimentos capazes de p e rm itir uma reflexão  e sp ec ifica  sobre 

problemas b ra s i le i ro s .  Usa l in g ü ís tic a  que considera problemas da enuncia- 

ç io , da ideo lo g ia , aspectos cu ltu ra is  (portan to  aspectos h is tó r ic o s )  pode, 

de um lado, d esv e la r, numa a tiv idade  c r í t i c a ,  in teg rada  ao próprio fazer
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c ie n t if ic o ,  o jogo de poder, a configuração ideo lóg ica do discurso o f i c ia l ,  

do d iscurso  pedagógico, do d iscurso  sobre questões c ru c ia is  para a vida na­

c io n a l, como a questão das m inorias, as questões sobre energia a tôn ica , a 

questão indígena, e tc .  E nos sabemos que há j ã  trabalhos importantes nesta 

área que têm con tribu ído , e poderão c o n tr ib u ir  de modo mais d e fin itiv o  na 

medida em que a comunidade dos lingU istss se apresente como in te rlo cu to rs  

na v ida naciona l.

Como exemplos de trabalhos deste tip o  podemos c i t a r  os textos de 

A ta liba  C astilho  e Leda Bisol sobre heterogeneidsde l in g u is tic a ;  os traba­

lhos de Eni O rland i, Marcuschi, S ír io  Possenti e Erimica Xotta sobre o Dis­

curso nas Formas In s titu c io n a is  de Educação; e os trabalhos dc Aryon Rodri­

gues, Adair Palácio  e Ruth H onsenat sobre as línguas indígenas. Todos eles 

publicados no Boletim 3 da ABRALIK (Guimarães e o u tro s , 1982) e apresentados 

nas a tiv idades desta  associação tia ultim a SBPC. K is to  n o s tra , de um lado, 

a a tiv idade  lúc ida  da ABRALIN e o fa to  de que e s te  tip o  de discussão se fa r  

com p ro v e ito , em grande p a r te , no espaço de uma clnsse  determinada e não dc 

modo pessoal c in d iv id u a l.

E e s ta  verdade da l in g u is tic a  que in c lu i o h is tó r ic o , e s ta rá ,  in­

c lu s iv e , pelo sim ples desenvolvimento de conhecimentos deste  tipo  sobre a 

linguagem, configurando ua conhecimento que se fundamenia, en tre  outTas co i­

sas , na h ipó tese de que o movimento, o processo, a  mudança, não é mero aces­

só rio  dos fa to s , mas é c o n s titu tiv a  deles . E assim , a a tiv idade  c ie n t íf ic a  

dos l in g ü is ta s ,  por s i  só , j ã  se rá  uma Coma dc contestação da id é ia  de do­

minação que nos tem tentado s i le n c ia r .

S. Parecc-ae ,en tão , que sc  os lin g ü is ta s  b ra s ile iro s  se colocarem 

na posição de que a redefin ição  constante do objeto da lin g ü ís tic a , inc lu in -
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do a concepção geral de que a linguagem não e «o uma e s tru tu ra  que sa d e fi­

ne iodependentemente do mmdo e 2 mais que um conjunto de f r a s e s ,  e les  po­

darão: m odificar o proprio conhecimento sobre a linguagem; produzir desc ri­

ções mais ricas do Português; d ia logar de modo e fe tiv o  com o u tras  c iências 

e desenvolver conhecimentos sobre fa to s  in te rd ia c ip lin a re s , como, por exem­

p lo , os re la tiv o s  à aquisição da linguagem; d is c u t i r ,  enquanto lin g ü is ta s , 

problemas da vida naciona l, procurando in te r f e r i r  sobstancialm ente na esco­

lha dos rumos da v ida b ra s i le i r a  como um todo, ou seto ria lm en te : o naso da 

e sco la  b r a s i le i r a ,  o rumo da p o lí t ic a  sobre as m inorias b r a s i le i r a s ,  e tc ;  r 

e desenvolver conhecimentos adequados para a m elhoria, e uma m elhoria que 

nos in te re sse , do ensino do português ou do ensino de modo g e ra l .
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A TIPOLOGIA SDJTÍTICA E SUA RELEVÂNCIA 

PARA A LINGÜÍSTICA 

Lucy Seki (IMICAMP)

Eabora renante a antiguidade o in te re ss e  de estud iosos da língua 

por questões que se  inc lue*  no ãnbito  da tip o lo g ia , pode-se d ize r que e s ta  

f o i ,  a té  bea recentem ente, um dos menos elaborados ramos da l in g ü ís tic a .

Até f in s  do século  XIX o m ateria l lin g ü ís tic o  d ispon ível e ra  es­

casso , e hav ia  o domínio quase absoluto da l in g ü ís t ic a  h is tõ rico -co m p ara ti- 

va. Somente a p a r t i r  dessa época a atenção se v o l ta r ia  p ara  o estudo tip o ­

logico das línguas.

No deco rre r de sua h is to r i a  a tip o lo g ia  l in g ü ís t ic a  passou por pe­

ríodos d i f íc e is  em que fo i praticam ente ignorAda ou c r i t i c a d a ,  como no pe­

ríodo dos neog raa itico s ou no período en tre  as duas guerras quando, segundo 

Jakobson (1967), a simples menção do termo tip o lo g ia  despertava desconfian­

ça . Sem d e ta lh a r as causas dessas a titu d e s  n ega tivas, e n tre  outros mencio­

naremos apenas o fa to  de qua a  tip o lo g ia  l in g ü ís tic a  su rg iu  em bases multo 

e s t r e i t a s ,  id e n tif ic a d a  com c la s s if ic a ç õ e s  m orfolõgicas e com estudos impreg­

nados de id é ia s  evo luc ion is tas  e a v a lia tiv a s , tendo as C T Ítica a  a esses as­

pectos se r e f le t id o  negativamente na tip o lo g ia  de modo g e ra l .

Contudo, por v o lta  ds meados deste  sécu lo , com o desenvolvimento 

de novas concepções sobre a  língua e novos métodos de pesqu isa , a questão 

tip o lo g ica  so freu , ju n taaen te  com ou tras questões l in g tl ís t ic a s ,  uma reava­

liação  quanto aos p rin c íp io s  e o b je tiv o s . Novas posturas surgiram , aapliou- 

se o âab ito  das pesquisas e os estudos tipo log icos fo rsa  se tornando um dos 

problemas c e n tra is  da investigação  l in g ü ís tic a .
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No B r u i i ,  e n tre tan to , a t ip o lo g ia  lin g ü ís tic a . continua oui to pou­

co conhecida. E i s to  t  las tim ável, p rinc ipalm en te-considArando-se que d is -  

pooosodc um m ateria l muito r ic o  -  um grande número de lingua i de d ife ren te s  

fam ília s , com d ife ren te s  e s tru tu ra* , apresentando traços muitas vezes ún i­

cos no mundo. A a n a lise  tip o lo g ica  dessas línguas poderá, sem dúvida, t r a ­

zer uma con tribu ição  v a lio sa  para a  propria.«, tip o  log ia  o para a l in g ü ís tic a  

de um modo g e ra l.

Ncasas condições, fo i particulaxm ente im portants a inclusão da 

tip o lo g ia  na programação do V III I n s t i tu to  B ra s i le iro  de L in g ü ística . Esta 

inclusão r e f le te  o reconhecimento da re lev ân c ia  da tip o lo g ia  l in g ü ís tic a  o 

c o n s titu i um passo im portante para uma melhor divulgação da mesma en tre  nós.

Fomos incusbldos de abordar a questão da re lev ân c ia  da tip o lo g ia  

s in tá t ic a  para a  lin g ü ís tic a .  Antes, porem, parecem os assveniente apresen­

t a r  algumas considerações sobre a tip o lo g ia  em g e ra l .

A tip o lo g ia  lin g ü ís tic a

Existem v á ria s  defin ições de tip o lo g ia  l in g ü ís t ic a .  Embora, v ia  de 

reg ra , as d ife ren te s  defin ições concordem em ex c lu ir  a  dimensão h is tó r ic a  

dos estudos tip o log ico» , e la s  variam no que se re fe re  ã determinação do 'o b je ­

to , dos o b je tivos e dos métodos da tip o lo g ia , re f le tin d o  d ife ren te s  concep­

ções do problema tip o lo g ico . Tomadas isoladam ente as d ife ren te s  defin ições 

podem.levar a  representações incom pletas, e mesmo u ltrap assad as, do que vem 

a s e r  tip o lo g ia  lin g ü ís tic a .

Assim, algumas defin ições , como as de Akhmanova (1966), de Bazell 

(1958) e de Marouseau (1951) apontam como ob je to  da tip o lo g ia  as línguas co­

mo um todo. Is to  t  v a lido  para  c e r ta s  abordagens, como a  das c la s s if ic açõ es  

m orfologicas do s e c .XIX (que conquanto se  baseando na e s tru tu ra  da palavra
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buacavan c a ra c te r iz a r  as línguas) ou a abordagem caractero lóg icaíque se o - 

cèpa do estudo complexo de línguas ou de grupos de línguas)'. Numa visão 

mais a tu a l , contudo, objetos da tip o lo g ia  podem s e r  os maiB variados fenô­

menos da lín g u a  em seus d ife re n te s  n ívo ia: fonemas, s í la b a s , pa lav ras, cons­

tru çõ es, propriedades, processos, e tc .

Frequentemente a  tip o lo g ia  é apresentada cono uma d is c ip lin a  que 

aa ocupa da c la s s if ic a ç ã o  déglinguas (c f . B azell, 1958; Borba, 1976; Ducrot, 

1976). Embora a  tip o lo g ia  de uma forma ou de ou tra  Leve a verna c la s s if ic a ç ã o , 

e la  não tem necessariam ente que se r  c la s s if ic a c io n a l. Alem de c la s s i f ic a r ,  

a  tip o lo g ia  ocupa-se da "sistem atização , inventarização de fenômenos de d i­

fe re n te s  línguas" (U spcnskij, 1962), procura "descob rir as le i s  gerais da 

linguagem" (R atsnelson, 1972), in te re ssa -se  pelas semelhanças e d iferenças 

en tre  as lín g u as. Num enfoque generalizan te  busca o que ha de comum a todas 

as lín g u as , os un iversa is lin g U is tico s . Num enfoque in d iv id u a lisan te , como 

no ca rac te ro ló g ico , por exemplo, procura d e te c ta r  o que há de específico  

em línguas p a r tic u la re s  (.Greenberg, 1974). Na opinião de Yinogradov(1973), 

se considerarmos uma esca la  que tem por extremas, de um lado oa universais 

( traço s  comuns a todas as línguas ou â  maioria das lín g u as), e  de ou tro  la ­

do os traços in d iv id ua is  (p róprios de línguas p a r t ic u la re s ) , a  tip o lo g ia  

num sen tido  amplo abrange todbs os traços da e sca la . Já  a tip o lo g ia  nua ; 

sen tido  e s t r i t o  concentra-se nos traços in term ed iários, menos gara is que 

os u n iv e rsa is , porém mais g e ra is  que os in d iv id u a is , ou s e ja ,  nos traços 

chamados de dominantes e recessivos na  term inologia de .T, Hilewski.

Para  a ting iT  seuB ob je tivos a tip o lo g ia  f a i  uso tanto da indução 

(extraindo seus resu ltados da an á lise  de dados em píricos), quanto da dedu­

ção (partindo  de uma an á lise  ló g ica  de certos tra ç o s , fenômenos, e tc .  para
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sua p o ste rio r aplicaçao aos dados).

Atualmente e possível uma tip o lo g ìa  ben fundamentada, gramas aa 

desenvolviaeato da L in g u is tic a , a ex is tên c ia  dc m a te ria is  e conhecimentos 

acumulados. A tipo log ia  não i  uma sinp lcs taxonomia, e mesmo no que se re ­

fere  ao seu aspecto c la s s if ic a c io n a l e la  deve preencher uma s e r ie  de requ i­

s i to s ,  en tre  os quais o de se r  inform ativa e o de te r  foTça ex p lic a tiv a .

Tipologia S in tá t ic a . Conforme ja  mencionado, a tip o lo g ia  e ra  es­

sencialm ente morfologica em seus primordio*. Com o advento do e s tru tu T a lis -  

BO a an a lise  se e sten d eria  aos d ife ren tes  n ív e is  da língua. Hais ta rd o , um 

in te re sse  específico  pe la  tip o lo g ia  s in te t ic a  v i r i a  a se acen tuar, e ganha­

r i a  fo rça com o surgimento de teo ria s  que postu las  a cen tra lidade  da s in ta ­

xe.

Na America o grande impulso para a tip o lo g ia  s in tá t ic a  s e r ia  da­

do pelo trabalho p ioneiro  de Creenberg "Some un iversa is o f grammar w ith 

p a rtic u la r  reference to - th e  order o f meaningful elements’' ,  apresentado em 

Nova Torque na conferência sobre un iversa is lin g ü ís tico s ,em  1961, e publi­

cado pouco depois. Neste trabalho Greenberg procura d e f in ir  a tip o lo g ia  de 

ordem básica  das palav ras, i . e . ,  dos c o n s titu in te s , correlacionando certos 

fa to res  ligados à ordem dos olementoa ns oração e no sintagma nominal, e a- 

presenta uma sé r ie  de un iversa is s in tá t ic o s .

Posteriormente surgiram  ten ta tiv a s  de g en era liza r as considqra- 

çoes de Greenberg, como a de W. Lehmann, por exemplo.

Para Lehmann (1978) a aná lise  tip o lo g ica  tem a s in taxe  como com­

ponente c e n tra l, e se base ia  na e s tru tu ra  da oração e dc seus c o n s titu in te s  

A construção s in tá t ic a  mais importante ? a do verbo e seu ob jeto  -  perm ite 

d is tin g u ir  os dois tipos s in tá t ic o s  fundamentais VO e OV, e as demais cona-
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truções e propriedades das línguas devem se r  examinadas em suas relações 

com o modulo básico .

Na URSS, onde o in te re sse  pela  tip o lo g ia  l in g u is t ic a  fo i  sempre 

muito pronunciado, os estudos tip o ló g ico s no campo da s in tax e  se in iciaram  

bem an tes . I .  I .  Meshtshanlnov, por exemplo, considerava que a s in taxe  e ra  

c e n tra l, tendo a m orfologia e a fonologia papeis su b a lte rn o s , enbora neces­

sá r io s . A seu ver ca tego rias  s in tá t ic a s  como s u je i to ,  o b je to , predicado e- 

ra a  u n iv e rsa is , m anifestando-sá de modo d ife re n te  em d ife ren te s  lín g u as. 

Meshtshanlnov muito ae dedicou ao estudo comparativo dessas c a te g o ria s . Em 

seu liv ro  sobre l in g ü ís tic a  g o ra i, publicado em 1940, por exemplo, e le  a- 

n a lis a  o võcãbu lo -frasc , os complexos incorporados, construções p o ssessi­

vas , e rg a ti va, lo ca tiv a  e nom inativa, e tc .

Atualmente um grande número de e sp e c ia lis ta s  de d ife re n te s  p a í­

ses se'ocupam da inveatigação de v á ria s  questões re lacionadas a tip o lo g ia  

s in tá t ic a ,  como oraçÕes complexas, ordem do c o n s t i tu in te s ,  negação, in te r ­

rogação, e rg a tiy id ad e , d ife ren te s  tipos de construções, c m uitas o u tra s .

Relevância dos Estudos T ipológ icos. A im portância doa estudos 

tipo lóg icos para  a L in g ü ís tica  e inquestionável. Um atestado  d isso  e o pró­

p rio  fa to  de a tip o lo g ia  ocupar uma posição cen tra l na c iênc ia  da linguagem.

A lin g ü ís tic a  v is a  compreender a natureza da linguagem, determ inar 

o que e la  tem de e sp ec ífico , ex p lica r o seu mecanismo, compreender as le is  

g e ra is  concernente» à sua e s tru tu ra  e ao seu desenvolvimento, Para tanto  

p re c isa  conhecer as línguas em sua d iversidade e determ inar o que e essen­

c ia l  nas d ife ren tes  línguas. Em ou tras  p a lav ras , p rec isa  conhecer não só a 

variação , mas taubem os U n ite s  da variação  e x is ten te  pas lín g u as . Neste 

sen tid o , a  investigação de línguas ou de tipos de línguas tomados iso lada-
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mence, investigação ã  qual as te o r ia s  lin g ü ís tic a*  têm sc re s tr in g id o , se 

bem que de extrema im portância, ê in s u f ic ie n te . Com relação aos ob je tivos 

acima, resu ltados adequados só  poderão se r  obtidos a trav és  do estudo con­

jun to  dos d iversos tipos de lín g u as . Consideremos, por exemplo, a questão 

dos u n iv e rsa is , estTeitam ente re lacionada a esses o b je tiv o s . Na te o r ia  ge- 

r a t iv a ,  por exemplo, os u n iv e rsa is  (entendidos como p rincíp ios in a to s) tem 

■ido formulados con base no estudo aprofundado de uma só língua. poTÓa os 

dados de ums so lín g u a , ou mesmo de um número muito r e s t r i t o  de línguas não 

permitem fa ls e a r  ou confirmar os u n iv e rsa is . Tais dados não são su f ic ie n te s  

para  a formulação de univer s a is  im p licac iona is , i s to  é ,  un iversa is do tipo  

"se  uma língua tem a propriedade X, então e la  tem s  propriedade Y". 0 estu ­

do dc uma só língua perm ite apenas co n c lu ir que e la  te a  as duas proprieda­

des em questão , vale d iz e r ,  levaa  a uma afirmação mais fo r te  do que um u- 

n iv e r sa i ioplicacionm l (C oarie , 1981).

A re levânc ia  do estudo dos un iversa is para  a l in g ü ís t ic a  é coloca­

da por B. Uspenskij de uma o u tra  forma. Tal estudo deve determ inar "o que 

pode e o que não pode e x ie t i r  cas línguas" , em p a r t ic u la r  no que se  re fe re  

às re lações dc com patib ilidade, im plicab illdade e exclusão en tre  d is tin to s  

fenômenos l in g ü ís tic o s , "É possível d iz e r  que a investigação dos un iversa is 

l in g ü ís tic o s  define os lim ite s  do espaço lin g ü ís tic o , i s to  e , as lim itações 

que se  impõem à língua n a tu ra l c além das q u a is , em p a r t ic u la r ,  e la  não po­

de s a i r  ao so fre r d ife ren te s  tipos de mudanças". Considerando-se que ê obje­

to  da c iênc ia  conhecer as lim itações impostas se ja  pela p róp ria  te o r ia ,  se ja  

pelo n a te r ie l  investigado , ê evidente a re levânc ia  da*questão dos un iversa is 

para  a  l in g u is tic a .  (U spenskij, 1970).

A tip o lo g ia  co n tr ib u i pars a  te o r ia  l in g ü ís tic a  sob ua outro as-
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p e d o . A investigação tip o lo g ica  muitas vetes descobre fatos que não se en­

quadram na te o r ia  ou não são p rev isto s  pela te o r ia , levando, a s s i» , S re ­

formulação, ao aperfeiçoamento da mesma.

Os estudos tipo lóg icos são também muito im portantes para a des­

crição  de línguas. Se, por um lado , a  tipo log ia  depende diretam ente das des­

crições e ,  ea  p a r t ic u la r ,  da qualidade das descrições, por outro lado ha uma 

rclaçao inversa . Ao colocar h ipó teses sobre as propriedades das lingues em 

g e ra l ,  ao c a ra c te r iz a r  os tipos de línguas, ao determ inar aa relaçõcz dc com­

p a tib il id a d e , i rapiicabi l  idade e exclusão entre os fenômenos lin g u is tico » , 

e tc ,  a  tip o lo g ia  muito co n tr ib u ì para a  descrição de línguas, pois provê o 

investigador com um quadro de re fe rên c ia s  para a iden tif icação  de fenòmeno» 

e processos da língua estudada, la to  ê particolarm ente importante com re la -  

çao à investigação de línguas para  as quais os dados d isponíveis são escas­

sos ou in ex is ten te s .

A tip o lo g ia  l in g ü ís t ic a  í  também muito re levante  para o estudo 

h is tó r ic o  das línguas. Em p a r t ic u la r ,  una vez que as pesquisas tipologica» 

descobrem aa relações de com patib ilidade, implicação e exclusão en tre  os 

fenômeno», torna-»e p o ss ív e l, a  p a r t i r  do conhecimento de um dado fenômeno 

prever a poss ib ilid ad e  de e x is tê n c ia , a  ex is tênc ia  ou a inex is tênc ia  de ou­

tro  fenômeno. Ou s e ja ,  a tip o lo g ia  provê meios para a formulação cepara a 

v e rific ação  de h ipó teses r e la t iv a s  à reco n stitu ição . Conforme diz  Jakobson 

(1967) "o ndsso poder de predição na reconstitu ição  l in g ü ís tic a  sc fo r ta le ­

ce com os estudos tip o ló g ico s" .

Huitas ou tras  considerações acerca da iiqjortSnciâ da tip o lo g ia  po­

deriam a e r aduzidas, não fossem as lim itações de tenpo. Acreditamos, contu­

do, que as considerações aqui apresentadas são su fic ien te s  para m ostrar a 

re levância  dos estudos tipo lóg icos para a lin g ü ís tic a .
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Mesa-Redonda 2: A Reiovância Pedagogica da L in g ü ís tica  no B rasil 

P res id en te : Francisco Gomes de Hatos (UPPE)

E xpositores : Mary Aizava Kato (PUC/SP)

A taliba T eixeira  de C astilho  (UNICAMP) 

Margot Levy Mattoso (UFRS)

Dia: 27 de jan e iro  de 1983 

Hora: das 09:00 às 12:00 horas

Local: A uditório do Centro dc A rtes e Comunicação -  UFPE

o ensino de línguas apôs a

IMPLANTAÇÃO DA LINGÜÍSTICA 

Mary A. Rato 

(PUC/SP)

1. Os questionamentos que têm surgido sobre a re levânc ia  pedagógica

da L in g ü ís tic a  levam-nos a fa ze r uma an a lise  c r í t i c a  do que tero ocorrido no 

Ensino de LÍnguaa desde sua implantação no C urrículo  Minimo de L e tra s . Uma 

defesa dessa re levânc ia  s e r ia  p e rtin en te  se o público  p resen te  fosse cons­

ti tu íd o  de pessoas que fazem esse questionamento; mas cm um encontro de 

l in g ü is ta s ,  para quem essa re levânc ia  não p rec isa  se r  apontada, ju lgue i 

mais "re levan te" e toais "inform ativo" fa z e r  um examo c r í t i c o  dos fa to res  

que levaram eventualmente a  esse cetic ism o.

2. 0 prim eiro fa to r  d iz  re sp e ito  S epoca da implantação da L ingüís­

t ic a  no C urrículo  Mínimo: o decreto é de 1962, tendo começado a v igo rar em
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1963. Foi uma implantação precoce, que levou p rofessores aen formação l in ­

g ü ís tic a  a atuarem na base da improvisação, a ensinarem algo que nada tinha 

a  ver com L in g ü ís tic a  ou ainda a m inistrarem  essa  m atéria a  duras penas, a- 

prendendo Saussure e Hattoso Câmara jun to  com os alunoa.

Apesar de a trad ição  dos In s t i tu to s  B ra s ile iro s  de L in g ü ística  

t e r  tido  in íc io  em Porto A legre, em 1968, somente no ano seg u in te , por oca­

sião  da rea lização  conjunta do 29 IBL e 39 In s t i tu to  Interam ericano de Lin­

g ü ís tic a  (PILEI) na U niversidade de São Paulo, teve in íc io  a formação de ir­

mã comunidade p ro f iss io n a l de lin g ü is ta s  — fundação da ABRALIN durante a- 

quoles eventos cm SP — dando-se continuidade à in s ta lação  de Programas de 

Pos-Graduação em L in g ü ís tic a , a té  então lim itados às. experiências p ioneiras 

da UNB e da UFRJ. Os poucos in ic iad o s na c iên c ia  da linguagem, com raras 

exceções, eram ex-alunoa de Mattoso câmara, m estres em lin g ü ís t ic a  recém- 

chegados do e x te r io r  ou p a r tic ip a n te s  de Seminários ou es tág io s  m in is tra ­

dos na INB e UFRJ, asfaos com apoio do Summer I n s t i tu te  o f L in g u is tic s .

Em v ir tu d e  da f a l t a  de formação e sp e c if ic a  da m aioria  doa p ro fes­

sores de L in g ü ís tic a  da década 1963-1973 m uitas aberrações podem t e r  aido 

cometidas em nome d e la . Assim, a c iênc ia  passa a se r  questionada por culpa 

de uma leg is lação  p rec ip itad a  c dessa formação p recá r ia  que levou pro íesao- 

res treinados nessa epoca, e também au to res de l iv ro s  d id á tic o s , a proporem 

e u tiliz a rem  propostas pedagógicas ea cima ds conceitos e p rin c íp io s  mal 

compreendidos.

Hoje, apesar do re la tiv o  amadurecimento da L in g ü ís tica  no B ra s il,  

não estamos a salvo dessas aventuras pedagógicas, pois novos termos que cons­

tituem  o "d e rn ie r c r i"  na te o r ia  l in g ü ís tic a  serão sençre um a tra tiv o  e um 

apelo para aqueles que aderem facilm ente â novidade, sem terem aprofundado
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e consolidado devidonante seus conhecimentos prévios.

3. Um dos fa to re s  que tem contribuído para o uso inadequado da l in ­

g u is tic a  na pedagogia de lin g u a i e s tá  na f a l ta  dc uma l i te r a tu r a  interm ediá­

r i a  de ligação en tre  as pesquisas lingU ísticas e os m a te ria is  pedagógicos.

Em países como a In g la te r ra , a  França e os Estados Unidos qualquer 

proposta nova na L in g u is tic a  te ó r ic a  e invariavelmente acompaphada da iosa 

l i te r a tu r a  dc divulgação, que processa pedagogicamente esse m ate ria l, to r­

nando-o accessív e l a le i to r e s  com menos formação te ó r ic a . As grandes teec iaa 

nas c iênc ias são, em g e ra l , e s c r i ta s  para serem entendidas apenas por uma 

comunidade r e s t r i t a  de e sp e c ia lis ta s .  £ o discurso da construção da te trria  

e não aquele da comunicação, visando ua público de nao e sp e c ia lis ta s .

Para mantermos o pro fesso r de línguas — materna ou estrangeira  — 

informado das pesquisas em L in g u is tic a , é im prescindível que desenvolvamos 

uma l i te r a tu r a  desse tip o . Note-se que a m aioria das obras de L ingüística  

publicadas no B rasil são orig inariam ente teses ou d is se r ta ç õ e s , cujo le i to r  

não e o p ro fesso r ou au to r de liv ro  d id á tico .

Esse tip o  de d iscu rso , que não fomos capazes de desenvolver a té  

bo je , c necessário  também para g a ra n tir  a  comunicação in te rd is c ip l in a r :  a

pedagogia de línguas não se  alim enta apenas da L in g u is tic a , mas também da 

P sico log ia , da L ite ra tu ra , da T eoria da Commicação, da Socio log ia , para 

não fa la r  de in te rd ia c ip l in a s  como a SociolingU lstica e a  P s ico lin g ü ls tic a . 

Ora, quando reunimos e sp e c ia lis ta s  nessas á reas , am uma mesa-redonda, em 

v irtude  de todos trabalharem  com um objeto  e um ob je tivo  comuna (por exem­

p lo , a l e i tu r a ) ,  o que observamos freqUentemente é uma discussão mais asse­

melhada a uma conversa de surdos. Se e sp e c ia lis ta s  de formação d iversa  com­

partilhando um ob je to  e um o b je tiv o  comuns nem sei^>re conseguem entender-se, 

não devemos es tran h ar que o p ro fesso r de línguas venha a u t i l i z a r  termos e

53



conceitos dn L ingü ística  sem tê - lo s  assim ilado. Por is so , é necessario  asse­

gurar que os que -vão se a lim entar de teo ria s  para algum ob je tivo  educacional 

assimilem idéias ou in s ig h ts  e não apenas 'engulam' termos correspondentes 

a  conceitos mal d igeridos.

4. In fa lim e n te  a ma u tiliz a ç ã o  não envolve apenas tem o s: a adoção

inadequada de certoa p rinc íp io s  postulados nas d iversas fases da L in g ü ís ti­

ca in f lu i  tanfcém nas posturas pedagógicas do p rofessores e outros pedagogos 

de lín g u as, costo os assessores educacionais.

Tomemos, por exemplo, do estru turalism o o 'p r in c íp io  da descrição ' 

ea  oposição à p rescrição  e a prim aria do o ra l .

A descrição do o ra l reva ia  formas não inc lu ídas nas gramáticas 

tra d ic io n a is , coao a orsçao re la tiv a  com pronome (0 liv ro  que a  capa dele é 

a a a re la ) , o desaparecimento de ou tras inclu ídas nas gram áticas como o sub- 

ju n tiv o , a  p a rt íc u la  se (A po rta  ab riu ) , a não aplicação de reg ras  preconi­

zadas nas gramáticas (Os bons menino, 0$ bom menino. Chegou os ovos). Todos 

esse fe tos sao apresentados pela  descrição l in g ü ís tic a  como d is tem áticos e 

altamente produtivos na língua o ra l ,  muitos deles «V elando pressões in te r ­

nas da língua. Ora, o p ro fesso r consciente desses fa to s  defron ta -sa  com o 

problems sé r io  do conceito de "e rro " . Corno proscrever formas que apresentam 

sistem aticidadc e produtividade na língua o ra l viva?

Para m ito s  a solução fo i a c e itá - la s  corno novas normas e não tnar- 

cã-laa  como "erros" nas redações de seus alunos. Embora para alguns essa  op­

ção tenha sido conscien te , para outros -  principalnm nte os mais jovens, que 

são mais sensíveis a qualquer tip o  de mudança, e muitos doB quais poucos le -  

em -  o uso dessas formas pelo aluno nada apTesenta de anormal po is são fo r­

mas qua e le s  próprios p riv ileg iam  tanto ns língua o ra l como na e s c r i ta .
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0 resu ltado  de tudo isso  ë que os lingQ istas ou oa p rofessoras 

eoa formação l in g ü ís tic a  passam a s e r  -vistos corso perm issivos, É in te ressan ­

te  n o ta r  que V il l ia a  Saphire, cé leb re  jo r n a l i s ta  que escreve sobre linguagem 

no New YorK Times, opõe a  r ig id e z  p r e s c r i t iv i s ta  dos gram áticos ã  perm issl- 

vidade dos lingU istas^  o que a o s tra  que essa imagem negativa  não se lim ita  

ao nosso contexto .

5. Outro p rin c ip io  que vigorou no e s t ru tu r a i ismo fo i  o do a e c a n ic is -

mo na aprendizagem. A valo rização  da estim ulação lev a  2 crença de que a es­

tr a té g ia  basica  para o ensino da gram ática são exercicioB e s t ru tu r a is  mecâ­

nicos e re p e tit iv o s  para o aluno in te r io r iz a r  automaticamente suas re g ra s , 

sem nenhum trabalho  conscien te  de s istem atização . £ comum encontrarem -se 

alunos dessa época que nunca viram , por exemplo, um paradigma v erb a l.

Se e ssa  técn ica  de a lic ia ç ã o  deu a lgun*resu ltados p o sitiv o s  no 

ensino da língua e s tra n g e ira , na qual o aluno p rec isa  autom atizar ro tin a s  

conunicacionaia b á s ic a s , a  pronuncia das palavras e a  entoação de fra se s  , 

na lín g u a  materna o e fe i to  fo i  in s ig n if ic a n te  para o tempo dispendido e,2s 

vezea, a té  negativo , dado o c a rá te r  pouco c r ia tiv o  e desmotivador dessas a- 

tiv id a d e s .

6. 0 p rin c íp io  m ecanicista  e 'a u b s titu íd o ,n o  g e ra tiv i soo , pelo p rin ­

c íp io  do instiam o. E ste d esva lo riza  o papel do estím ulo ex terno , a tr ib u in ­

do a aprendizagem a uma programação b io ló g ica . Passa-se  a f a la r  não mais cm 

ensino , mas em aprendizagem, dado que o papel da estim ulação é muito menos 

im portante do que a a tiv idade  c r ia t iv a  do aprendiz. Condena-ae a aprendiza­

gem mecânica e faz-se  a apologia da c r ia tiv id a d e . Has o termo c ria tiv id ad e  

é entendido por muitos não no sentido  Chomskyano, mas no sen tido  não té cn i­

co do termo. 0 re sp e ito  à "c r ia tiv id a d e "  do aluno con tribu iu  mais ainda pa­

r a  a postura  perm issiva do pedagogo de lín g u as. 0 "feed-back" passa a in e - 

x i s t i r .
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Multas vezes, ao iodo dessa postu ra  perm issiva eoa re lação  a re ­

dações, e x is te  paradoxalaente a crença da necessidade de algum tip o  de es­

tim ulação. São propostos então ex erc íc io s ntr a n s form acionals", muitos dos 

quais são tão mecânicos quanto aqueles de mera su b s titu ição  usados a n te r io r­

mente. Is so  não s ig n if ic a  que exerc íc io s de p a rá frase  s in tá t ic a  (não neces­

sariam ente transform acionais) não possam desenvolver a hab ilidade  s in tá t ic a  

do aluno, uma vez que o uso de p a rá fra se  se  fundamenta na te se  de que a  a -  

qu isição  do novo se dã a través do conhecido. R esta v e r i f ic a r ,  poréa, a te  

que ponto as formas assim a lic ia d a s  são espontaneamente produzidas nas re ­

dações dos alunos e a té  que ponto e la s  paasan a  se r  a a is  facilm ente proces­

sadas quando aparecem em um texto  de le i tu r a .

7. Se en tre  o e s t  naturalism o e o gerativisroo a divergência estava

basicamente na h ipó tese  quanto ao modo como se adquire a língua, o que te ­

mos hoje como resu ltado  dos recen tes estudos de gram ática te x tu a l, da prag­

m ática e da a n á lise  do d iscurso  á uaa mudança com re lação  ao ob je to  de es­

tudo. Da s in taxe  como unidade de an ã liae  p&ssa-se para o te x to ; da forma 

passa-se  para o estudo da função; da língua passa-se  para  o estudo da fa la  

em contexto . 0 in te r lo c u to r ,  que e ra  uaa f ig u ra  de fundo, passa para 0  cen­

tro  do cenário . Na aprendizagem, a aãe e o p ro fesso r, in te rlo cu to re s  do a- 

p rend iz , são v is to s  coao su je ito s  a tiv o s  do processo da aprendizagem. A ên­

fase  é pois não do estím ulo , mas do es tio u lad o r.

£ cedo ainda para a n a lis a r  o e fe i to  dessa nova tendência. No mo­

mento, considero a desenfatizaçao do ensino da s in taxe  e da m orfologia co­

ao um dos p o ss ív e is  e fe ito s  negativos. A fra se  continua a se r  a  unidade com 

que se  co n stró i uma redação e a proposição, que subjaz a sintagmas e orações, 

c o n s t i tu i  a unidade mínima da informação a que se chega em um processo de 

decodificação . A mã-formação f r a s a i  leva necessariam ente a má-formaçao tex-
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táaL e a  in ab ilid ad e  de segmentação s in tá t ic a  leva necessariam ente i  incom­

preensão do tex to . Coerência não ê a tr ib u to  apenas de textos^ c da fra se  

tasfcem. A ssia, a competência para d e tec ta r contradições en frases  CA le g is ­

l a * 0 b r a s i le i r a  perm ite que o cidadão se case eoa sua viuva) não d ife re  

mnito da cos^ietência para d e te c ta r  contradições em tex to s.

A produção e compreensão p recárias de muitos dos nossos alunos es­

tão  ainda no n ív e l f r a a a l . Quantos delea produzem fragmentos sen tenc ia is  ea 

suas redações e quaitos nao se perdera no neio de una fraso  no ato de l e i t u ­

ra ,  principalm ente se e s ta  é mais longa a mais complexa?

A m orfologia Ï  igualaen te  iTsportantc para 0 desenvolvimento das 

hab ilidades redacionais e de le i tu r a  do aluno.Quantos de nossos alunos não 

conseguem decod ifica r palavras novas derivadas e quantos não criam inova­

ções le x ic a is  inadequadas ou evitam sua criação u tilizan d o  circunlÕquios?

8. E stas reflexões colocam a  L ingu istica  sob uma luz bastan te  desfa­

vorável quanto à  tua in f lu ên c ia  na pedagogia l in g ü ís t ic a .  Isso  não s ig n i­

f i c a ,  porem, que eu me a linhe  com os que são cé tico s quanto ao papel da l in  

gU Istlca  na formação dos p ro fesso res de português. 0 que me parece te r  s i ­

do a causa b á s ica  dos e fe i to s  negativos da L in g u istica  e a confusão cTiadaentre oob 

je t iv o  c pressupostos da l in g u is t ic a  e o ob je tivo  e pressupostos da escola 

quanto ao ensino da língua materna. Assim, se um dos objetos da L in g ü ística  

é a  descrição da língua o ra l ,  ev toda a sua variedade, o ob je tivo  do ensino 

da língua materna na esco la  e primordialmente o ensino da norma e s c r i ta ,  

que c uma abstração id e a l das v á ria s  fa la s  e d ife re  destas por seu p laneja­

mento mais cuidado e mais conscien te .

Da mesma forma que uma reforma o rto g rá fic a  ra d ic a l, que leva a or­

to g ra f ia  a id e n tif ic a r - s e  com a representação fo n e tica  de ua d ia le to , fa c i-
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l i t a r i a  sparentcnenCe s  aquisição da e s c r i ta ,  mas irq ied iria  a ex is tê n c ia  de 

un sistema unico para o país -  uma lingua franca -  a perm issividade com re ­

lação ao uso de formas que ca rac te riz a»  a fa la  deste ou daquele segmento de 

população le v a r la , a longo prazo, a uma desintegração da unidade desejada 

para qualquer língua naciona l.

Kão quero d ize r com isso  que se deva p reservar a língua como algo 

e s tá tic o  no tempo. Quando ocorra uma andança l in g u is tic a  que v a i se esten­

dendo pelo te r r i to r io  nacional, a forma nova passa a se r  incorporada ã moda­

lidade e s c r i ta  por autores de obras l i t e r á r i a s ,  e d i to r ia is  de jo rn a is  e a r ­

tigos c ie n t íf ic o s ,  pessoas, v ia  de rugra, sen s ív e is  a essas mudanças c que, 

em últim a an a lise , estabelecem as normas de uso da linguagem e s c r i ta .

9 . Km v is ta  das colocaç.oes acima, poderíamos nos perguntar se a des­

crição das variedades o ra is  te r ia  qualquer u tilid a d e  para a pedagogia l in ­

g ü ís tic a . C evidente que e la  te a  una importância c a p ita l na medida cm qus 

nos fornece dados da realidade l in g u is tic a  do aluno, da qual devemos p a r t i r  

para a tin g ir  o ob je tivo  desejado. Ea alguns casos v e r if ic a -s e  que e ssa  rea­

lidade  e tão d is ta n te  da fa la  do professor que o ob je tivo  últim o da a q u is i­

ção da e s c r i ta  p rec isa  s s r  mediado por um ob je tivo  maÍ8 im ediato: o de pos­

s i b i l i t a r  a plena comunicação en tre  aluno e p ro fesso r.

10. Quanto ao problema da "p e rn iss iv idade" ou excessiva to le rân c ia  

com relação aos "e rro s" ou "desvios", c preciso taaècm d is tin g u ir  en tre  a 

im portância deles para o psico lingU ista  e o p ro fesso r como p is ta s  revelado- 

ras do processo da aquisição e a a titu d e  pedagógica fren te  a esses "e rro s" . 

Tomcaoa o caso concreto da a lfabe tização .

M irian Lemlc, em seu a rtig o  "A ta re fa  da a lfab e tização : etapas o 

problemas no português" (m anuscrito), propòe tr ê s  etapas para a aquisição
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da e s c r i ta  com base dos tip o s  de e rro s e  desvios que encontrou na produção 

de su je ito s  em fase  de aqu isição : a) a fase  que se base ia  na h ipó tese  foné­

t i c a ,  i s to  é , da que a e s c r i ta  corresponde fielm ente à pronúncia do apren­

d iz ; b) a fase  baseada na h ipó tese  de que ba a rb itra ried ad es  no sistem a o r­

to g rá fico  e c) a fase  fundamentada na hipõteso  da ex is tên c ia  de re g u la rid a - 

dea oriundaa da m orfologia.

Ora, se esses e rro s são reveladores do processo de aqu is ição , o 

p ro fesso r consciente desse processo devera, a través de sua in tervenção , a- 

ju d a r o aluno a avançar nas h ip ó teses . A intervenção c o rre tiv a , longe de to­

lh e r  a c r ia tiv id a d e , estim ula o aprendiz a re fonnu lar-ae , açao n ecessá ria  

para uma aprendizagem e fic a z .

11. Enfim, a l in g ü ís tic a  fornece os dados necessário s para  o p ro fesso r

fa z e r  seu planejamento pedagógico. E la poderá d ar-lhe  a  descrição  da compe­

tência  l in g ü ís t ic a  do aluno no in íc io  da aprendizagem e a  descrição  da mo­

dalidade que o professor quer a t i n g i r ,  bem coco as h ipó teses sobre as if a se s  

da aprendizagem. 0 p ro fesso r, por sua vez, devera p lan e ja r sua a tiv id ad e  a 

fim  de f a c i l i t a r  o percurso de seu aluno a través dessas 'fa se s .

Uma vez que bem defin idos os papéis do lin g u is ta  e do pedagogo de 

lín g u a s , a re levância  da l in g ü ís t ic a  f ic a rá  patento e inquestionável; e n tre ­

tan to  cabe a nós, lin g ü is ta s ,  enquanto formadores de professorea de lín g u as, 

m ostrar e demonstrar essa d is tin ção  aos nossos alunos.
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0 PAPEL DA LINGUISTICA NA IDENTIFICAÇÃO 

DO PADRÃO LINGUISTICO 

A taliba  T. de C astilho  

(UNICAMP)

A comunidade nacional vem a ss is tin d o  nos últim os meses a ataques 

algo s istem áticos À atuaçao da L in g u is tica  no ensino da língua materna.

0 e d i to r i a l  do Jo rnal do B ra s i l , edição de 17 de ja n e iro  último 

-  para lenb rar uma das ú ltim as manifestações -  afirm a que o ensino do Por­

tuguês v a i mal. Que a língua se  corrompe, e "pode c r i a r  un padrão lin g ü ís ­

tic o  lamentavelmente in f e r io r  ao que vigorava a té  recentem ente". Que a cu l­

pa de tudo isao cabe ã L in g ü ís tic a , que "ameaça tranaform ar-se numa lep ra , 

ao $ u b 8 titu ir  por una c iênc ia  a  experiência d ir e ta  da língua" .

Nao vou aqui tomar a defesa da L ingU íatica, uma ta re fa  desnecessá­

r i a  numa reunião de l in g ü is ta s .  Além do m ais, a ABRALIN já  respondeu por 

sua D ire to ria  aos ataques an te r io re s  a e s te .  0 caso , no en tan to , ameaça 

transform ar-se  na busca de um bode ex p ia tó rio  para  o evidente fracasso  do 

ensino da língua nacional no Bt s s íI  contemporâneo. Vale a pena, por Isso , 

repassar oa argumentos que vem sendo u tiliz a d o s  contra  nossa b e la  c iênc ia , 

p o ia , como se  aabe, os ataques procedem dos a r r a ia is  mesmos da L e tra s , is ­

to é , doa nossos v izinhos do lado. Quem sabe s e , procedendo assim , não po­

deremos entender o que e s tá  por t r á s  dessa f e ia  b rig a  cm fam ília .

Por que a tiram  sobre o dorso da L in g ü ís tic a  -  saco le jan te  c algo 

inqu ie to  -  a  responsabilidade pelas mazelas do ensino? Por que logo a Lin­

g ü ís tic a ,  ainda verde nos seus v in te  e poucos anos de e s t r é ia  o f ic ia l  no en­

sino  superio r b r a s i le i ro ,  toda choia daquele "verde dc quem espera", para
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valer-me do f e l iz  achado de E lizabeth  daziti, p o é tisa  aqui da Caaa?

T eria  à L in g u is tic a  b r a s i le i r a  optado por p e r s i s t i r  numa espécie 

de verdor perene? T eria  e la  se agarrado às d e líc ia s  da irresponsab ilidade  

menineira?

Houve de fa to  uma fase de f ic a r  se olhando ao espelho, no conten­

tamento enorme dc se r  novidade. Mas isso  fo i pelo f in a l dos anoa 60, quando 

surg iu  a ABRALIN, e ,  no Estado de São Paulo, o"Crupo de Estudos L ingU ísti- 

cosn(GEL), logo secundado pelo CEIÜE e pelo GELSO. Naqueles bona tempos, 

muitos de nossos colegas tinham volupias de p razer ao a h r ir  sessões de se­

minários com o in e v itá v e l "nós lin g ü is ta s"  para cá e "nos lin g ü is ta s"  para 

I a .  Na coxia, ficavam oa p ro fessorea de Português, encolhidos, assustados 

-  cos» oa f i ló lo g o s , ao tempo dos neogramáticos. Oh h is to r ia  moiiótona,como 

te  repetea!

Mas veio  o dente do s ia o , acabou-se o r i s o ,  e entramos duro no pe­

ríodo dos Programas de Pos-Craduação: B ra s ília , São Paulo, Rio de Janeiro , 

Campinas, C u ritib a , Porto A legre, R ecife , Salvador, João Pessoa -  e ainda 

d iversas das PUCS do p a ís . E com esses programas, a L in g ü ística  v e s tiu  te r ­

no e gravata  -  e vieram as malas, m uitas malas abarrotadas dc xerox, para 

as viagens aos congressos, aos Crupos de Trabalho, ãs associações in terna­

c ionais de e s p e c ia l is ta s ,  bolsas dc estudo no e x te r io r .  Os temas se  a sp lia -  

ra a  extraord inariam ente. A L in g u is tica  b r a s i le i r a ,  seguindo agora um pouco 

mais de perto  a  L in g ü ís tic a  e s tra n g e ira , transbordou do seu prim itivo  le ito  

fonoiógico-graiaatícal-sem ântico para as exigências das in teT d isc ip lin a s . E 

vieram a S o c io lingU is tica , a P sico lin g U ística , a Análise do Discurso, a Lin­

g u is tic a  Aplicada.

Só na década de 70 surgiram  10 T evistas e sp ec ia lizad as, para  dar
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vazao «o que ae pesquisava -  mantendo-s# «loda u s u i  as veterana» Rev. de 

Cultura Vozes (de P e tro p o lia ) , A lfa (de M arli ia ) , Tecapo B ra s i l t i ro  (do R io), 

L etras de Soie (PQA), Eatudos LingUlaticoa (Y ázig i), te tra s (d e  C u ritiba),*ev . 

«lé Letras (de-.Assis), qué incluíam textos de L in g u is tica  em suas páginas.

Nao vamos lenfcrar, como se is to  aqui fosse uma f e i r a ,  todos os 

produtos que resultaram  desse ex trao rd inário  s a l to  da L in g ü ís tic a  no B rasil 

dos últimos 10 anos. P reparei um texto  sobre is so , que l i  numa das sessões 

p lenárias do VI Congresso In ternacional da AL7AL (A risona, setembro de 1981). 

Deixem-me apenas destacar uma das conclusões que t i r e i  de meu levantamento. E 

£ que as novas idé ias  disseminadas no paia peloa meios que acabo de enume­

ra r  opuseram de maneirs mais acentuada, o t conservadores aos inovadores no 

cenário acadêmico b ra s ile i ro  de nosaa á rea . Sem querer c a r ic a tu ra r ,  pode-se 

d ize r qua assumem uma postura menos recep tiva  os romanista» e o s  professo­

res d t  Língua Portuguesa de nossas lÂ iv trsidades. Do outro  lado se colocam 

os professores de L in g u is tica  e o» de língua e s tra n g e ira , que assumem peran­

te o fenômeno da linguagem uma a titu d e  mais moderna. Além d is so , precisamen­

te  pela expansão dos in te re sse s  da pesquiaa l in g u is tic a  por áreas "nunca dan 

te s  navegadas", apossaram-se os lingU istaa de instrum entos mais sens íve is 

pata medir as in s tab ilidade»  da sociedade naciona l, e a mudança de seus va­

lo re s .

Deve-so aaainalaT , ainda, que a "recep tiv idade  v e ra is  não recep­

tiv idade" se cruza com ou tra  a ti tu d e , a do "cmpiricismo versus dedutivismo", 

cavando mais fundo o fosso quo separa as duas ca tego rias p ro f iss io n a is  a que 

ne venho referindo .

■ Acho muito provável que a p rinc ipa l motivaçao dos ataques qa a  Lin­

g u is tic a  e s tá  sofrendo agora decorra dessa fosso de in teressesque se abriu 

en tre  romancistas e lu a i ta n is ta s  de ua  lado e lingU istas de outro .
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en tre  romanistes e lu a i ta n is ta a  de ima lado e l in g ü is ta s  de ou tro .

P rim eiraaen te , em sua fase  de e s t r é ia  no p a ís , os lin g ü is ta s  ma­

lharam a gram ática tra d ic io n a l. E les ampliaram sens estudos, nas a té  aqui 

não produziram nenhuma obra dc conjunto, uma gram ática dc a u to r ia  co le tiv a , 

por exemplo, na qual fossem incorporadas as dcscobortas que vêm sendo f e i­

tas  co d isse rtaçõ es o te s e s . Então os "gram áticos tra d ic io n a is " , vendo que 

do outro lado surgiam n u ita s  te ses  mas nenhuma obra de s ín te s e , recobraram 

o alento  e agora começaraa a dar seus t i r o s .  E les foram chamados de t r a d i­

c io n a lis ta s?  Dão o tro co , e rogam a praga da le p ra  para o campo oposto.

Ora, nada mais estúpido do que e s ta  gueTrinha. Não que a  conten­

da deva se r ev itad a . Pelo c o n trá r io , deveríaaos duel a r  m ais, c se r menos 

bonzinhos u n  com os outroB. E n tre tan to , a verdade e que cada facção tem um 

arsenal b astan te  in te re s s a n te , e organizado em d is tr ib u iç ã o  complementar.

Os roreanistas e os lu s i ta n is ta s  não perderam seu belo  gosto pelo 

tex to , uma a r te  d i f í c i l ,  que exige se n s ib ilid a d e , in tu ição  -  muito mais do 

que saber a p lic a r  um modelo v a ria n te  de alguma te o r ia  de p re s tíg io  a alguns 

poucos dados. F a lta - lh e s , contudo,-o r ig o r  do método e a  un iversalidade da 

linguagem c ie n t í f ic a .  Eles descobrem coisas in te ressan tíss im as  nos te x to s , 

mas não conseguem nos ex p lic a r os caminhos que percorreram . PTâticam uma 

c icnc ia  in d iv id u a lis ta , a r i s to c r á t ic a ,  so para in ic ia d o s .

Os l in g ü is ta s ,  por seu tu rno , aperfeiçoaram  uma forma rigo rosa  

de observar os fa to s  da lín g u a , mas descuidaram do desenvolvimento de sua 

sen s ib ilid ad e  l in g ü ís tic a  a través do tr a to  ingênuo do te x to , acaso mais con­

fiados na e f ic á c ia  de sua técn ica  do que no tTabalho diu turno  da fru ição  es­

té t ic a  da língua. Admitem a in tu ição  como a chave que abre as po rtas da l í n ­

gua. Nas não a aceitam  como processo explanatÕ rio , pois buscam procedimcn-

63



tos na is g e ra is , t e s tãveia  e con tro láve is  por qualquer pessoa con tr e in a ­

mento c ie n t if ic o  adequado.

Ate aq u i, a especific idade  do p e r f i l  c ie n t íf ic o  de cada lado.

A hoste A imagina que a  hosto B não veio  para f i c a r .  S eria  uma 

gente a leg re , cosm opolita, que logo so i r i a  embora. E n tre tan to , a L in g u is ti­

ca veio para f i c a r .  E la amplia continuamente seu campo de observação, envol- 

vc-se com a Socio log ia , a A ntropologia, a  P s ico lo g ia , a Lógica. E c f á c i l  

prever que daqui a pouco a hoste A te r á  seus e fe tiv o s  engrossados pelos c r í ­

tico s  l i te r á r io s  e pelos teó ricos da l i te r a tu e a ,  assim  que estes  p re sse n ti­

rem que lhes invadem o ga lin h e iro . E isso  não vài demorar muito, desde que 

a impetuosa L in g u is tic a  de Texto fez  sua prim eira  aparição n este  p a ís .

S e ria  bom, po rtan to , que a ABRALIN p ro p ic iasse  um a rm is tíc io , pro­

movendo o namoro das pa rte s  em l i t í g i o .  Imagino a criaçao  de Grupos de Tra­

balho para o estudo do tox to , incorporando filo lo g o »  e  l in g ü is ta s  numa a t i ­

vidade p lanejada  a longo prazo , t  que nos perm itisse  a todos transpor o fo s­

so , que tan tos desserv iços p re s ta  à enorme soma dc ativ idades que nos espe­

ra ,  se quisermos honrar nossos compromissos com os problemas do ensino da 

língua materna. A fin a l, a produção e a recepção do tex to  constituem  a essên­

c ia  mesma do ensino da língua. Num segundo plano f ic a  o ensino do padrão 

l in g u is tic o .

E p ara  que as pazes fossem duradouras, s e r ia  bom também que "con­

servadores e recep tivos11 se entendessem sobre e s te  melindroso ponto, que e 

0  do padrao l in g u is tic o .

0 e d i t o r i a l i s t a  do Jo rnal do B ra s tl d iz  que a língua se corrompe, 

e mais ad ian te : "Não se t r a t a  de faze r saudosismo, mas de v e r i f ic a r  que o i -  

d ioaa, submetido a um ataque impiedoso, teve recusados todos os meios de de-
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fesa  de que dispunha“ .

E sta v isão  n a tu r a l is ta  da linguagem, que surpreendentemente so -  

brevivc no B rasil do f in a l do sec. XX, dcsdobra-se na trad ição  de nosso 

ensino gram atical -  e nas condenações aos lin g ü is ta s  nos d ias que correm -  

nos seguin tes pontos: (1) A língua s a r ia  um se r  vivo, su sce tív e l de v i t a l i  

za r-se  ou de d e lin q u ir . Ou " e s t io la r - s e " ,  como diriam  os gramáticos dos a- 

nos 30. (2) 0 gramático ê o enferm eiro prestimoso da língua, que a socorre 

e a supre eoa os "meios de defesa" n ecessário s . (3) Os lin g ü ita s  te  su b s ti­

tuíram  aos gram áticos, sõ que cm vez dc en fren ta r a doença, concordam con 

o doente. Vide o que andam dizendo por a í  os so c io lin g ü is ta s . (4) Como se r 

v ivo , a língua t e r i a  seu h a b ita t id ea l era certas  reg iões. A ssia, o bom por­

tuguês s e r ia  aquele praticado  em determinados loca i» . Se compararmos Portu­

gal ao B ra s i l ,  o português europeu seTÌa mais c o rre to . Agora, se ficarmos 

no B ra s i l ,  o melhor português s e r ia  o do Sul. Ora, esses argumentos, nota­

velmente v ivazes, deslocam o fu lc ro  da questão do seu verdadeiro lugar, que 

é o s o c ia l ,  para  o geográfico. 0 padrão lin g ü ís tico  ê uma modalidade p ra t i­

cada pe la  c la sse  so c ia l de p re s tíg io , e s te ja  e la  onde e s tiv e r . Nun país vas­

to  cono o nosso, cujo desenvolvimento tem levado ã constitu ição  de mais de 

um centro c u l tu ra l ,  obviaaente temos de contaT com b b ís  de um padrão, v á l i ­

do para  sua á rea  de in f lu en c ia . Todo o problema e s tá  cm id e n t if ic a r  o seg­

mento so c ia l efetivsmc-nte p res tig iado  nos centros c u ltu ra is  do B ra s il. Um 

saudosista  d ir ia  que, cm São Paulo, esse segmento e s tá  formado pelos pau lis­

tas  quatrocen tõcs, descendentes dos portugueses. Numa ten ta tiv a  recen te  de 

avaliação da p ró p ria  opinião dos fa lan te«  p au lis tan o s, cheguei en tre tan to  

a resu ltados d ife re n te s . Em Sao Paulo, o padrao ob je tivo  nao parece se r  ir­

a i tá r io .
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(5) Finalmente, cono aer v ivo , a linguagem te r i a ,  de acordo con a te o r ia  

n a tu r a l i s ta ,  seus momentos de plena juventude e b r i lh o , que corresponderia 

aos chamados períodos de ouro da l i t e r a tu r a .  Como se sabe, enee fa lso  en­

tendimento de padrão levou os gram áticos, tenpos a t r á s ,a  id e n t i f ic a r  nos 

c lássicos a fonte de legitim ação do padTao l in g ü ís tic o . Com is s o , cornetim 

se pelo menos trê s  enganos: (1} que português padrão é apenas o e s c r i to ;  

(H )  que português padrão é o português do passado -  e aqui identificam os 

um traço  Ibérico  de nossas avaliações c u ltu ra is ,  o apego ao passado -  quan­

do deveria te r  ficado petente que o padrão rad ica  no contemporâneo; ( I I I )  

que as línguas tem períodos de decadência; o ta ,  como a língua e um fenôme­

no so c ia l, sua ex is tên c ia  e s tá  presa à  dos grupos que a in s ti tu íra m , e so­

stenta estes podem en tra r  em decadência.

Penso que, para co n c lu ir, estamos todos de acordo em que o ensino 

da língua nacional e s tá  exigindo uma profunda rev isão . E a  L in g u is tic a  Bra­

s i l e i r a  vo ltou -se  para is so  nos últim os cinco anos.

A m atéria, e n tre tan to , é demasiado complexa para que tudo de ne­

gativo s e ja  a tribu ído  aos lin g ü is ta s . Há o problema dos p ro fesso res , a  des­

valorização  de sua c e r n i r à  e o pouco que tc  quer g a s ta r  com oa aquipamen- 

to s e sco la res . Há o problema dos alunos, que freqüentam agora uma escola 

que não conta mais apenas com os filh o s  da classe  media urbana. Há, f in a l ­

mente, a lte rações na e s tru tu ra  da sociedade, com reflexos ev identes sobre 

seus idea is  de perfeição  l in g ü ís t ic a .  Como ã d i f í c i l  encarar tudo isso !

Como t  in fin itam ente mais f á c i l  achar um boda ex p ia tó rio , descarregar sobre 

e le  nossas ira s  e nossas f ru s tra ç õ e s , e i r  dormir era par com a consciência!
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COMUNICAÇÕES APRESENTADAS NOS DIAS 26 e 27 DE JANEIRO DE 1983, dsB 14:00 

la  18:00 hora» no AUDITORIO DO CENTRO DE ARTES E COMUNICAÇÃO DA UFPE.

"0 ESTUDO DA LINCUACEM POPULAR -  ATLAS LINGUISTICO DA PARAÍBA "

Maria do Socorro S ilv a  de Aragio 

(UPPB)

INTRODUÇÃO

A» fac ilid ad es  advindas da modernização dos meio» de comunicação 

de massa trazem consigo a tendência de n iv e la r ,  em todos os sen tid o s, es­

p a c ia l, temporal e s o c ia l ,  os v ário s  d ia le to s  ou fa la re s  de uma ce6na l í n ­

gua. Daí a im portância e a necessidade de sc e s tu d a r, a n a lis a r  e c a rac te ­

r i z a r  ta i s  fa la re s ,  antes que sejam absorvidos c desapareçan sem que deles 

se faça  um estudo c ie n t íf ic o  sistem atizado e um re g is tro  para a h is tó r ia  

da língua.

Considerando alguns problemas re la tiv o s  aos estudos dos fa la re s  

reg ionais no B ra s il ,  partico larm ente no N ordeste, os p re ju ízos que isso  

vom causando ao conhecimento da rea lid ad e  l in g ü ís tic a  reg iona l e nacional 

e o conseqüente reflexo  negativo no ensino da LÍngua Portuguesa em nosso 

p a ís , S que resolvemos, a exemplo da Bahia e Minas G erais, r e a l iz a r  a  pes­

qu isa  para a elaboração do A tlas L ingü ístico  da Paraíba -  ALPA.

0 A tlas L ingü ístico  da Paraíba faz parte  de um p ro je to  de pesqui­

sa » a is  amplo, o do "Levantamento Paradigmo-Sintagmãtlco do Léxico Paraiba­

no", que compreende, a inda, a an á lise  da língua faLada por pessoas de n ível 

c u ltu ra l  mais a lto  c a linguagem reg ional e s c r i ta  a través da an á lise  de 

jo rn a is ,  c rô n icas , contos populares, l i t e r a tu r a  de cordel e romances de te ­

mática reg ional no rd es tin a , para que se tenha uma descrição , a mais comple­

ta  p o ss ív e l, do Português falado  e e sc r ito  na Tegiao paraibana.
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0 p ro je to  in ic ia l  f o i  elaborado en 197A. Con a criação do Curaci 

de Pos-Craduação en L etras da Universidade Federal da P a ra íb a , em 1975, c 

a necessidade de fixação de suas p rin c ip a is  lin h as de pesquisa, os estudos 

d ia le to lo g ico s  foram considerados p o r io r i ta r io s  c , em conseqüência, o A tlas 

L ingü ístico  da Paraíba fo i um dos p ro je to s escolhidos para se r executado de 

im ediato.

Ea 1976 teve  in ic io  a formação da equipe de pesquisa^ e o levan ta­

mento b ib lio g rá fic o  do m ateria l basico a se r consultado.

No f in a l de 1976 in ic io u -sc  a formação técn ica  dos pesquisadores 

com a rea lização , por alguns d e le s , de cursos na França e Espanha sobre 

D ia le to log ia  e Geografia L in g ü ís tic a , para uma base te o r ic a  mais conp le ta , 

bem como para um  pesquisa b ib lio g rá f ic a  naqueles pa íses de grande tTadiçÕo 

nos estudos d ia le to lo g ico s .

Em 1978 o p ro je to  de pesquisa fo i aprovado pela Financiadora de 

Estudos e P ro jetos -  FINEP, tendo seu in íc io  e fe tiv o  e sis tem ático  ocorrido 

en ja n e iro  de 1979.

Muitos foram os problemas c obstáculos encontrados, desde oa téc­

nicos aos ad m in is tra tivos , porém, todos e les  superados com esforço e boa 

vontade por parte  dos pesquisadores.

Por não haver no B ra s il uma trad içao  de estudos d ia le to lo g ico s  e 

de elaboraçao de A tlas L in g ü ís tic o s , alguns problemas e possíveis fa lhas 

podem se r  apontados, mas a equipe consciente de quo isso  possa acontecer, 

agradece as c r í t i c a s  e  sugestões que venham a se r f e i ta s  pelos e sp e c ia lis ­

tas na área.

0 A tlas L ingü ístico  aparecerá em trê s  volumes, trazendo o prim ei­

ro as c a rta s  léx icas v fon é ticas  r e la tiv a s  ao questionário  g e ra l , o segundo
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a metodologia e a an á lise  das c a rta s  do questionário geral e o te rce iro  

t r a r á  as c a rta s  léx icas  e fon é ticas  re la tiv a s  ao questionário  específico .

r  l .  «TODOLOGIA

Para a rea lização  da pesquisa e elaboração do A tlas L ingüístico  

da Paraíba, todo um traba lho  p re lim inar de preparação fo i f e i to  a fim de 

e v i ta r  o quanto possível as soluções de urgência e as inprovlsações.

1 .1 . Pesquisa B ib lio g rá fic a

A prim eira ta r e fa  fo i uam exaustiva pesquisa b ib lio g rá f ic a  sobre 

o que havia sido fe i to  era outros p a íse s , no B rasil c no N ordeste, r e l a t i ­

vamente aos estudos c pesquisas d ia l e to log ica* , as vá ria s  linhas de pesqui­

sa  e x is ten te s  e os pressupostos teó rico s enbasadores dos estudos de D iale- 

to lo g ia  c Geografia L in g ü ís tic a .

Para que os in teg ran tes  da pesquisa pudessem eatudaT e conhecer 

a b ib lio g ra f ia  b ásica , n ecessá ria  â co rre ta  compreensão e execução do t r a ­

balho , foram rea lizados sem inários s emanai3 , nos quais cada grupo de dois 

pesquisadores apresentava aos demais, pars discussão, duas obras que haviam 

lid o , comentado e resunido.

Foras consu ltados, no país e no e x te r io r , cerca de 24 A tlas Lin­

g ü ís tico s  de vários p a ís e s , bem como obras gerais dc D ia le to lo g ia , Geogra­

f i a  L in g ü ís tic a , S o c io lin g ü ís tic a  e L ingüística  Geral.

1 .2 . Escolha das Localidades

Foraa escolhidos 25 municípios como base c mais 03 s a t é l i te s  pa­

ra  cada base, num to ta l  de 100 municípioB, cobrindo todo o Estado.

Sao municípios base:

02. Hasanguape
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03. Belem 04. Guarabira

05. Ttabaiana 06. Esperança
07. Campina Grande 08. Umbuzeiro
09. Barra de Santa Bosa 10. PL cuí

11. Soledade . 12. Cabacclras
13. Taperoá 14. Serra Branca

15. Congo 16. KonteiTO

17. Patos 18. C atingueira

19. Catolé do Kocha 20. Ponbal

21. Princesa Isabel 22. Sousa
23. Itaporanga 24. Caj aste t ras
25. Conceição

Os municípios s a té l i te s  serviram para con tro le  e  cunva)idação 

dos dados obtidos noa municípios base, nao aparecendo, po rtan to , nas c a r ta s .

K fetuou-se, a  seg u ir , junto ao IBGE, uc levantamento dc dados 

geográficos c sócio-econôraico-cultuTais dc todos os municípios a serem pes­

quisados, de in te re ss e  para  o trabalho , o qual constou de: 1) nome do muni­

cíp io ; 2) etim ologia do nome do município; 3) m icro-rcgião paraibana onde 

se lo c a liz a ; 4) lim ite s ; 5) ad je tivo  g en tílico ; 6) d i s t r i to s ;  7) d is tân c ia  

da c a p ita l;  8) h is tó r ic o  do município; 8) aspectos f ís ic o s  ( la t i tu d e ,  lon­

g itude , a l t i tu d e ,  a rea ); 10) aspectos demográficos (populaçao do município 

e da sede, densidade demográfica); 11) aspectos econômicos (p rin c ip a is  a t i ­

vidades econôaicas, estabelecim entos ru ra is  e in d u s tr ia is ,  h o té is , re s ta u ­

ran te s , h o sp ita is ) : 12) aspectos sÕ cio-cultu r a is (p ro fis s io n a is  em ex erc í­

c io , escolas de 19 e 29 graus, superio res , associações c u l tu ra is ,  b ib l io te ­

cas, cinemas, jo rn a is , rád io s , canais dc TV que sin ton izara); 13) meios de 

tran spo rte  e v ia s  dc acesso; 14) intercâmbio comercial e c u ltu ra l ;  15) ou­

tras informações.

1 .3 . Escolha dos Informantes
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A escolha doa informantes obedeceu aos seguinte«  c r i té r io s :

a) pessoa nascida na localidade  ou no nun ic íp io ;

b) pertencen te  a fa ix a  e tá r ia  en tre  25 e 75 anos;

c) n ív e l de in strução  variando en tra  analfabeto  e prim ário completo;

d) não t e r  saído da localidade  por mais de ua ano;

e) f i lh o s  de p a is  nascidos na região;

f)  po ssu ir boas condiçoes de aaude e  de fonaçso;

g) homens e mulheres;

h) t e r  p ro fissõ e s  v a riad a s , por s e r  o questionário  g e ra l;

i )  tra b a lh a r  naquela produção e sp e c íf ic a , no caso do questionário  e sp e c if i­

co.

Em cada município foram en trev istad o s um mínimo de 03 e um marino 

de 10 inform antes, assegurando-se assim uma amostragem re p re se n ta tiv a  do fa  

la r  daquele município.

1 .4 . 0 Q uestionário 

'  A versão f in a i  do questionário  ap licado , quo fo i  publicado a 

1980 pela  E d ito ra  da Universidade Federal da P ara íba , e o resu ltado  do a - 

perfeiçoanento de tr è s  ou tras  versões que foram te s tad as  e reformuladas su­

cessivamente em 06 m unicípios, com 12 inform antes d ife re n te s .

0 Q uestionário fo i  d iv id ido em 2 p a rte s : usa g e ra l ,  com 289 ques­

tões e  uma e sp e c íf ic a , com 588 questões. A gera l compreende os seguintes 

campos semânticos:

a) a te r ra ;  b) o homem; c) a  fam ília ; d) habitaçãd e u te n s íl io s  domésticos; 

e) aves e anim ais; f)  plantação; g) a tiv idades so c ia is ;

A p a rte  e sp e c íf ic a  d iz  T e a p e i t o  aos cinco p rin c ip a is  produtos a- 

g ríco las  da Paraíba:

a) mandioca; b) cana de açúcar; c) agave; d) algodão; c) abacaxi.
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A pesquisa fo i  « lira ta , in  loco, u tiliz a n d o -se  conversação d i r ig i ­

da « través do q u e s tio n ir io .
Para a elaboração do questionário  e spec ifico  foram u ti liz a d a s

questões de alguns o u tro s questio n ário s  como o dos professo res A lz ir  O livei­

ra ,  O t i l ia  Id a l in a  Mais de Vasconcelos e Tara Lyra de Macedo da UFPb.

l .S .  As E n trev ista s

Para a ap licação do q u es tio n á rio , noa m unicípios, ÍOTam fe i to s  

contatos com as P re fe itu ra s  M unicipais, S e c re ta ria s  da Educação, A ssistên ­

c ia  S o c ia l, Mobral, E aa te r, Centros S ociais Urbanos, Cooperativas e Associa­

ções de C lasse, que serviram  de in term ediários- para  as p rim eiras abordagens 

« apresentações jun to  «os inform antes.

As e n tre v is ta s  foram as mais inform ais p o ss ív e is , havendo toda uma 

conversação p re lim inar em que se procurava deixar o inform ante, descontraído 

e à  vontade para  responder ãs questões.

Para f a c i l i t a r  a  compreensão das questões, usou-se desenhos esque- 

m iticos e pequenos ob je to s que eram mostrados aos inform antes. As questões 

eram formuladas de modo simples enquanto se mostrava o ob je to  ou im itava-se 

a ação.

As e n tre v is ta s  foram rea lizad as  nas re s id ên c ias  dos inform antes, 

no ambiente de trabalho  ou ainda em loca is  como a P re fe itu ra , o Centro So­

c ia l Urbano, Cooperativas ou Associações.

Se a escolha dos lo c a is  trouxe alguns problemas de ruídos nas gra­

vações, por ou tro  lado ganhou-se b astan te  na espontaneidade e inform alidade 

de que se revestiram  por e s ta r  o informante em seu meio ambiente.

Para a gravação das en tre v is ta s  usou-se gravadores p o r tá te is  mar­

es Crown, N ational, Sanyo e Panasonic, com boa capacidade de resposta  •  f i ­

ta s  cassete marcas TDK-SA e BASF, de F e r r i te  e Dióxido de Cromo, C/60.
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Aa e n tre v is ta s  gravada» no campo en f i t a  casse te  e  um  gravadores 

p o r t i te la  fo r ra  reproduzidas para f ì ta a  de ro lo , marca Scotch e BASF de Dio 

addo de Cromo, eoa 1200 e 1800 p ia , u tilizando -se  um gravador master AKAY 

4000 DB, eoa eiim inador de ru ídos, no Laboratorio de Fonetica da Universi­

dade Federai da Paraíba.

Para a audição e tran scrição  das f i ta s  usou-se bead-phones e s te ­

re© marca Selenium, am plificador de soa QUASAR QA 5.500 e  cai-»*« acústica»

QC 500.

Para o re g is tro  de fa to s  étn icos e a o c ia is  im portantes para a pes­

qu isa  u t i l iz o u -s e  urna maquina fo to g rá fica  Yashica IC 1, com f la sh  e uma má­

quina film adora M inolta, sonora XL 660.

1 .6 . As TranBcriçocs Fonéticas

Para a tran sc rição  fo n e tica  das e n tre v is ta s  u ti liz o u -se  o Alfabe­

to Fonetico In te rn ac io n a l, com un número reduzido de s in a is  e d iac ritico »  

a fim de f a c i l i t a r  a l e i tu r a  do trabalho .

A tra n sc riç ã o  é ampla a g e ra l , por se r au d itiv a  e te r  sido levada 

a e f e i to  sem o uso de instrum entos da fonética  experimental ou so fisticaçõea  

té cn ica s , o que não diminui o seu v a lo r , face aos cuidados com que fo i  f e i­

ta .  Todas ss f i t a s  foram ouvidas por na is de um pesquisador, que testavam 

e d iscutiam  en tre  a i a tran scrição  f e i t a .

1 .7 . Apresentação das Cartas

0 A tlas L ingu istico  da Paraíba •  in ic iado  eoa o mapa da Paraíba 

e sua loca lizaçao  no B ra s i l ,  as Micro-Regiões Homogêneas, as Localidades, 

os G entílicos dos H abitantes das Localidades, os Inqu irido res e os Infor­

mantes. A se g u ir , vêm as c a rta s  propriamente d ita s .

A numeração das localidades nas c a rta s  fo i f e i t a  na ordem L este-
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Oeste a N orte-Sui.

0 A tlas S composto de Carta» Léxicas « Cartas Fonéticas, in te r ­

caladas. Assim, por e r e s i o ,  a c a r ta  léxico n? 030 da pergunta 29, Arco-I­

r i s  é seguida pela» c a rta s  fonética»  nÇs 031, 032, 033, correspondentes às 

v a rian tes  fonéticas de a r c o - i r i s ,  a rco -ce leste  e olho de b o i.

As ca rta s  são compostas do seguinte nodo:

1. P arte  superio r: T ítu lo

2. Da esquerda para a d ir e i ta :

a) número da c a rta

b) vocábulo

c) número da pergunta no questionário .

3. Na p a rte  extrema d i r e i t a ,  ao lado do mapa, as convenções u t i ­

lizad as : c írc u lo s , quadrados c triângu lo s v a z io s , cheios e 

paxcialaente cheios.

A orden das c a r ta s  segue a ordem das perguntas no q u estio n á rio .
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A T L A S  L I N G U Ì S T I C O  D A  F A R A Ë A
A s  l o c a l i d a d e s

o i-o ntotesioA
U.CíUit 
A.MMnr
co. iTAxMAta».ítKMfJfÂ
c». c. fifiMfeCA.U*fj2Cl<>0 
W.tLsrjLJk&t 
10 .  ticUt 
ti .jctfatce 
W .
13. MOTM'
1Ò.COttSO 
lô-AürtttfO
i r .  «ro3
is. caT‘S*t!ei*J ‘9.C CvPCCuA 
Vi.fC.9Ati.
21 -Pai-iccsA b a e a . 
n.soisea

A T L A S  L I N G Ü Í S T I C O  D A  P A R A Í B A
G e n t í l i c o  d o s  h a b i t a n t e s  d a s  r e g i õ e s
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A T L A S  L I N G U I S T I C O  D A  F A R A I B A
O s  i n q u i r i d o r e s

A -  WM Û) S3COWO Sì#CEUK6AO
A -  acusi/ifiMffaâaEttMÆtoetGZCf
8 -  t» OiMAtùUCifilUTOtt tf&xse-  manu ut ama tsirs uns 
□  -  eaSxl* cEicsra sitMC* sìlkìra □ -Kfrrt ueiEii* pessoa

A T L A S  L Í N G Ü Í S T Í C O  D A  P A R A Í B A
O s  I n f o r m a n t e s

f
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A T L A S  Ü N G Ü ' S T i C O  D A  R A R A B A  
C a r i a  n °  O i 2  R e d e m o i n h o  P e r g u n t a  1 6

A T L A S  L i N G Ü Í S T i C O  D A  R A R A Í B A  
C a r l a  n 0  0 1 3  R e d e m o i n h o

'CcflMA
\ ftidlTnüi'u 
, hidíWjuJ
, hídi 'm M  nidliYiO, 
Mdl
ncdi'misu 
n ;s . ‘aiilj pu 
Afdi'mllju
h'df'irûj 
hot’mjiul 
VW  'nv3ju
<*«:••» '(n̂ Vj/ 
Wi 'ftU.HI 
>lidi fr û 'ïK«Jt 'mjjw
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A T L A S  Ü N G Ü i S T i C O  D A  P A R a B A  
C a r t a  n °  0 2 6  O r v a l h o  • P e r g u n t a  2 6

A T L A S  Ü N G Ü Í S T 1 C O  D A  P A R A B A  
C e r t a  n °  0 2 7  O r v a l h o
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A T L A S  L i N G U Í S T i f C O  C A  P A R A Í B A
C a r l a  n ° 0 3 0  A r c o - í r i s  P e r g u n t a  2 9

A - c u c e  Boi 
A .âS V3&3

A T L A S  L I N G Ü Í S T I C O  D A  P A R A B A  
C a r t a  n ° 0 3 Í  A r c o - i r i s

79



A T L A S  L Í N G Ü I S T Í C O  C A . P A R  A B A  
C a r t a  n ° 0 3 5  E c l i p s e  ■

A T L A S  L Í N G Ü Í S T i C O  D A  P A R A Í B A
C a r t a  n ° 0 3 2  A r c o  c e l e s t e
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Aspectos da Masaltz&pão «a Kannyur» *

Marcio S ilva 
UHICAKP

Kntc traba lho  toa por ob jc ttvn  in d ic a r  alguns processos de 
nasalizapSo e o nodo corno e lee  in teragen  nos no rfesas da língua falada 
pelos índ ice  kamayurá **. 0 te i a  da nasalizaçáo  nas lín g u as tu p i t e i  re ­
cebido cada vez traia atenção por poTto de pnr.qui «adores da á rea . Kcssc 
sen tid o , v e ja i - s e  trab a lh o s  coio õ de Carl H arrisscn , J971» Robert Dooley, 
1976, Ruth H onserrat, 1977, e K a r il la  L .C .F .Scares, 1979, que t r a t a i  de 
aspectos d lr e ta ie n te  re lac ionados X r.asslizapão e i línguas tú p l-g u a ra n t, 
alem de uma s c r ic  dc a n á lise s ,o n d e  o tene v', de um nodo ou dc ou tro , nbser 
vado.

Pretendo aqui faz.er una breve exposipSo do caso kaiayurá, sen 
fa ze r re fe re n c ia  \ s  a n á lise s  re a liz a d a s  a c lia  aencionadae. Tal estudo com­
p ara tiv o  não c nooon o b je tiv o  aq u i, o c o n s titu i » o tá r ia  para un outro t r a ­
balho. Dosse iodo , g o s ta r ia  que e s ta  couunicnção foooo entendida coio es­
tudo d e sc r itiv o  de un caso, a  se r , posterio rm ente, considerado nun enfoque 
n a is  anplo da questão . Alán d is so , quero le ib ra r  que os processos re la c io ­
nados X nasalíznçSo l.ntcgran un s i i t e l a  fonologico coapi«xo, que tauben 
não c o n s t i tu i  ob je to  de observação aqui. ?nrn una v isão  s a is  abrangente 
da fonologia kanayurã, v e ja -se  N .S ilva , i9Bla.

0. Alguns dados p r e l i i in a r e s :
O s.foneias seg n en ta is  do kanayurá são: / p , t , t a ,k ,n ,n , r j , r ,  

7 .h ,w ,y , i ,e ,4 ,a ,u ,o / .  O.e dados abaixo e3tâo ian b á i publicados e i M.Silva,
1981.
a) [ata'J
b) [lyukiiQ
c) Jyawat3
d) Jmoyaru]
e) [aa’ anoat} 
r) [otatapj
g )  [ i ’ n k ï a ]

h )  f p i t s í n ]

i )  (aoïnj

•fogo"
"sa l"
"onça"
"hrino.adei rn" 
"co isa"
"c a sa -d a s - f la u ta«" 
" p â n ta n o "
"escuro"
"popao"

j )  [nnín^
k> nenevanSnJ

_alkïr.3
te n î’ u l
te r á ]
ÎTnu-^Q

N
sp ln & u j

"chuva"
"alto-xinguano" 
• p e lxe-cachorro" 
"comida"
"cobra sucuri" 
"aranha"
"duro"
" lib é lu la "

0 a ce n to  nas  t r a n s c r i ç õ e s  fo n é t i c a s  nno ocra  ind icado  aqu i.  
A to n i  c idade  es kaoayur.á c  p r e v i s í v e l ,  3endo to d as  83 p a la v r a s  o x í to n a s ,  

Oo dados a c in a  no3tran alguns p e n to s  i n t e r e s s a n t e s ,  d e n tr e  
on q u a is  d en tacan -n e  os  s e g u in te s :

O kenayurá d ispõe de u i  processo de nasalizapSo vocalica , 
an tes de consoante nasa l en f i i  de s í la b a , m i to  conui nsa línguas nnlu- 
r a i s ,  que poderia se r  fo rn a liz ad o  a trav ás  de una reg ra  do tipo :
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(♦ silab ieç ]----->j+naaaî] /    fi 0
nasal]

Eeta rogra da conta da nasslizapâío v o cà lica  Boa dadoa (g ,h , 
i , j , k , l ) .  E n tre tan to , ob dado8 (n ,n ,o ,p ,q )  apresen lan  vognie, g lid e s  e 
liq u ig as  n a sa lizadas a  p a r t i r  de un processo di fe re n te  d e s te  que a caba- 
loa de obaervar. Antc3 de passar propriamente para  a a n á lise  doa ou­
tro s  processos de nasallznpão , g o s ta ria  de chanar a atenção para n a is  un 
Tato, e s te  s ia  c a ra c te r ís t ic o  do knmayurá c de algunaa o u tras  lín g u as 
da fa n í l ia  tu p i-g u a ran i. Con excepão dor. norfemas onde ocorreu  vogais 
nasalizadnn t  p a r t i r  da regra  que fom ulanoa a c in a , podemos afirm ar que 
•m norfena kaiayurá ae c a ra c té r is a , dentre o u tra a c o is a s , pelo fa to  de 
ap resen ta r ou to iaa  as vogala , g lid e s  e líq u id as  n a sa llz ad aa , cu todaB 
ea vngaia, gTides e líq u id a s  não-nas& llzadas. Os dados ( a ,b ,o ,d , c , f ) e 
(a ,n ,o ,p ,q )  ilu stram  perfeltornente essa afirnnpão , e a c re d ito  que rep re - 
oentam pe rf e i tenen te  os donale dados de que disponha, r.o que d iz re sp e ito  
a esse ponto.

1 . A nasal idade morfologicamente condicionada:
Como acabãnoe de o sservar , «a vogala , os g lid e s  e as l í ­

quidas de um norrena kanayurn 3Ï 0 todos narcados con o messo v a lo r quar.s 
to  ao trapo  frana i] . En ou tros ternon , ou todon esses sons são LjnaealJ 
ou 3ão £ -n aea i]. 0 par mínimo abaixo re f le te  eooa situapSb:

Qata3

& * a
■fogo"

"duro*

Segundo as propostali de SPE, o possível tra n sc re v e r  fo n e tt-  
canonte esses dados da anguinte maneirai

s t
r+

a 3 t 3 -,

♦ - * 4 - 4
♦ - 1 t - -

* - - 4 - 4

♦ • . 4 _
- 4 - • - í -

_ m 4 f
4 - + ♦ - 4

♦ - + 4 - 4
|_L-J L-J

consonantico 
a l l i b i CO 
aonorante 
a lto  
recuada 
baixo 
a n te r io r  
coronal 
arredondado 
nasal 
contínuo
so ltu ra  re tardada  
vo2 eado 
e s tr id e n te

A re lap fo  en tre  uma tranacripao  fo n é tic a  e uma re p re se n ta ­
ção subjacente (fonolog ica) pode acr fo rnalnen te  e sp ec ificad a  a p a r t i r  de 
um conjunto de reg ras  de redundâncias (u n iv e rsa is  e p a r t ic u la r e s ) .  En M. 
S ilv a , 1981, p o s tu le i una s é r ie  deaeas rograa para o kamayuri. Kotfo  re ­
lacionadas abaixo apeneii ao que s ío  p e rtin en te s  para o caso que estaaos 
exanInondo agora: ,

’ K ^ — ► F-a i la  b ico . -contínuo]
*  [> con 3 ornanti co, ♦sonorante]
V [wvozeado]

a) ficonaotanticú]
b) H siláb ico ];
c) ptoonorantn 
d i s o n o r a n te

\£-coronal]
s onerante] —
a n te r lo r ] --------------
so ltu ra  retardadã)-

’+s ilá b ic o  .«o» I te j-----
♦ coronal]----------------

[-so ltu ra  retardada]
-n asa l]
[•alto ,-recuado ,-baixo ,-arredondado] 
^ e s tr id e n te ]
-r im iro ]
1 a n te r io r]
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„ A a p l i c a ç ã o  deaae con jun to  de r e g r a s  sob re  na t r a n s c r i ç õ e s
f o n e t i c o «  ac ino  g a ra  or. s e g u i n t e s  t r a n s c r i b e s  fo n o lo g i  con:

c o n s o la t i c o  
a i  l i b i c o  
aonoran te  
a l t o  
recuado 
baixo 
a n t e r i o r  
c o ro n a l  
arredondado 
n a s a l  
con tinuo
s o l t u r a  r e ta rd a d a  
vezcado 
e s t r i d e n t e J  C -r n m ] [4-FUN)

0 t ra p o  [RUM] é uè d i a c r i t i c o  n o r f o ló g ic o .  e r e f l e t e  a nossa  
p ro p o s ta  de i n t o r p r e t a ç ï o  do nonnl ldade  nos oons 0-aonorantqLen a o r fe n a s  
cono o que s i g n i f i c a  " a u r o " ,  e da a u sê n c ia  de n a s a l id a d e  nos 'nesm os anbien- 
t e o ,  na n o r fe a a s  cono o que s i g n i f i c o  "fogo* .  J u s t i f i c a t i vas p a ra  essa  
p r o c o s t a s  e s tão  en H .S i lv n  1981. Volo «qui apenas c h an a r  a otenpao para  
a d i f e r e n ç a  e n t r e  un t r a p c  d i a c r i t i c o  e un t ra p o  fo n d lo g ic o .  0. p r i n e i r o  
na rca  c l a s s e  de m orfenas,  enquanto o segundo marca c in e s e  de segnen tos .  
Podenos, «gora ,  f o r n a l i z a r  e s se  p rocesso  de n a s a l i z a ç ã o  n o r f o lo g lc a  da 
se g u in te  a sn e i r a *

1 . 1 .  Rogra de N asa l iznpao  Morfologico (RNM)

Q so n o ran te ]  ---- > f r a s a i ) /  è Q s cg t ien t^  q ____ [tseg n o n to jß  /f

{♦rum!
Hn segnen to aor.orante p assa  a n a sa l  dopoia de f r o n t e t  rn  de morfena, p r e ­
ced ido  por «ero ou n a ia  eeg a en to s .  o seguido p o r  s e ro  ou n a i s  segnen tos ,  
a t é - f r o n t e i r a  de morfena, quando e sse  n o rfeo a  £  [j-RHMj .

Assìn ,  podenos im ag inar  a s  aeg u in to e  d e r iv a ç õ e s :

t r a n s c r i ç õ e s
fo n o lo g ic a s :  ?«ta<? "fogo" , i  a ta #  "duro"

£ rhh]

ÍKM a ta

r e g ra  do l e v a n ta -  
o en to ,  e t c . 3 t )

t r a n s c r i ç õ e s
fo n e ' t ica s : [a ta ]  [S Q ]

2 .  Una n a sa l izo p a o  fo n o lo g ic an e n te  condic ionada :
Soja* c o n s id e ra d o s ,  a g o ra ,  os s e g u in te s  dados:

a) & t d ■fogo"
"dente"

e ) [y e ra tõ j 1 "meu fogô*
d ) [ 7 e n i y j "neu den te"



Os exemplos a e i a a  perm iten  o b se rv a r  a l t e r n a n e l a a  e n t r « M  e [ X ] ,  
' " r e l a c i o n a i " ,  e e n t r e  ^ye]  e [ y S j  , "n a rc a d o r  de l a .  peasoa do s in g u la r  

(dados (e )  e ( d ) ) .
Podemos r e p r e s e n t a r  fono lo g icam en te  t a i n  dados 'da se g u in te

maneirar

* »  í j e W % « ] "neu fogo"

d) '"W neu dente"

(d) a p r e s e n ta  un ambiente que p e n t i t e  a a p l i c a d o  de ( 1 , 1 ) .  
A a l t e r n â n c i a  acima pode s e r  d e s c r i t a  a t r a v é s  da se g u in te  re g ra :

2 .1 .  Regra de N a  ua i  1st ação R egress iva  (RHR)

£ .R m Q  ------j» &RXM] /  _____  I  Q r Nm]

ün morfema d» c la s s o  n ao -n aa a l  ee t o r n a  um nor Cena da c la s s e  n a s a l ,  quando 
o c o r re  in o d ia t^ m en te  a esquerda de un morfema da c la s s e  n a s a l .

E p o s s ív e l  agora  im ag inar  a se g u in te  d e r iv a çã o  de (d ) :

t r a n s c r i ç ã o
fo n o lo g ic a :

RKM ay

R1IR C,r‘H«J
RHM n
RWR f+RUM]
RIM yã
o u t r a s
reg ras

t r a n s c r i ç ã o
f o n é t i c a :  ^yen3y

Observação: P e rc eb o -se  que a a p l i c a ç ã o  defRNfQcria  um novo ambiento p a ra  a 
ap licnçffo  de  [MM], o que c a r a c t é r i s a  un ordenanen to  i n t r í n s e c o .

3.  A n a s a l Í 2 açSo n o r r o f o n c u icaden te  condic ionada :
Se jau  cons id e rad o s  agora  os s e g u i n t e s  dados:

a) (upj "pa i"
b) [ycrup] "neu pa i"
c) [pinup] " p a i  de voeãs"

0 norfema r e l a c i o n a i  ba pouco observado pode a inda  se  r e a l i ­
z a r  como [  &3 . cono observance cm ( c ) . Koste neano dado, o c o r re  o norfema 
ß>8"j • n a rcador  dc 2a .  pessoa do p l u r a l ,  / r /  e s t ã  em c o n t r a s t e  con / n / ,  
sn Icamayura', conforme so obse rva  en dados cono:
d) £ i p i r a )  "pe ixe"
e) [ i p in a ]  "a n zo l  dele"
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T«no3 um problemi iiorfofonemieo t í p i c o :  / r /  n / n /  sao fonexas 
d i s t i n t o s  a e x i s t e  um norfena  r e l a c i o n a i  que pode o c o r re r  fone ticam ente  
como [ r J  ou cono • Tal a l t e r n a n d o  pode s e r  d e s c r i t a  a p a r t i r  da
se g u in te  r e g ra :

3 .1 .  Regra de n a sa l l z a p a o  m orfofoncn ica  1 (RHHf 1)

[i consonantico]  -----^  ( tn a sa l j  /QRHIQJ _____
t sonorante J

Um segnonto consonan tico  e son o ran te  passa  a n a s a l  quando o c o r re  a d i r e i ­
t a  de un morfema da c l a s s e  nn n a l .

> Pcdenos oupor,  ag o ra ,  a s e g u in te  d e r ivapao  de ( e ) :

^  ° f  + P.H k3 # r HH K3 # Jp t  rhh]
pT?

□

(põnup-]

Antes de passarmos p a ra  o proximo pon to ,  g o s t a r i a  de chanar 
a a ten p ao  p a ra  os  s e g u in te s  f a t o s .  „

0 p ro cesso  de n a s a l i z a p a o  cbncrvndo en (2) p a ssa  r a n ,  
enquanto en ( 3 ) ,  r  pnssa a n  .  Huma forme onde poden I n t e r a g i r  os  do is  
p ro c ess o s  s in u l ta n c am en te ,  o p ro cesso  (3) ten  p r e f e r ê n c i a ,  cono no dado 
que s i g n i f i c a  " d e n te  de voces" .

t r a n 3 c r ip « o
fo n o lo g ic a :

RUM 
RKNf 1

t r a n s c r iç f io
f o n e t i c a :

tranaĉ ipno
fo n o lo g ic a :

r n g r a s  a p l i c á v e i s :

^ ^ Q rhhJ ^RHMJ

^RHKf V

t r a n s c r i p S o '  ^  ^
f o n e t i c a :  ip e n jy J

Hun t r a b a lh o  a n t e r i o r  (C f .  H ,S i lv a ,  1981),  e % o s 3 iv e l  o b se r ­
v a r  a  InadequaçBo form al da versilo r e v i s t a  dos t r a p o s  de SPE, p a ra  a d e s ­
c r i ç ã o  d e s se s  p ro c e s s o s .

A. P ro c e sso s  de  n a sn l l r . a ç ïo  a in d a  sob observap ío :
(b ù l t i a œ  processa i  de nasa lizapfio  que g o s t a r i a  do ob3orvar 

aqu i  tn lv e z  n crepai uns fo rn u la ç a o  ne in  p r e c i s a .  De toda  m aneira ,  p re tendo  
i n d i e n - 1os in fo rm a ln en te  ab a ix o ,  a te '  que s e j a  p o s s ív e l ,  com um maior nume 
ro de dados,  uma desc r ipS o  n a i s  c la r a  dos fn to n .
4 .1 .  A p or i  « de o c lu s iv a e  / p , t , k /  e s ta '  em c o n t r a s to  com. a s £ r l e  de n a sa is  
/ n . n . i j / ,  cono oc pode o b se rv a r  nos dados abaixo .
a) [ãpâ^ "papai"
b) "uaxáe"
c)
d)
c)
D

p e t i ]
penO
H a O

■urina de vocês" 
"c a ld o  de vocês"
" suco de mandioca" 
"soubra  d e le"
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B* kijunyurn, e x i s t e  un norfena $uoÿ, "causa tivo" ,  que pode 
Scr oboervado ao3 Béguintes dadost
g) (opticJ o ♦ ptk " a le  fecha"

"a lo  causa o fechanento" 
"e ie  llap a"
"e ie  causa a linpeza"

h) jpnouik3 o 4 no 4 pik
i )  [o k i t a in ]  o ♦ k t t a l n
j )  (o n o n i ts in ]  o 4 no 4 k i t s i n

Hao dl8ponos de dodos que c o n f l raen  a a l t e r n a n d o  e n t r e  t  e 
n .  Base "buraco" no corpus pa rece  s e r  a d d e n t a i .  En o u t r a s  l ín g u a s  3a  
fu m i l i«  t u p i - g u a r a n i ,  essa  a l t e r n â n c i a  e x i s t e .  A.R odrigues ,  1981, f o rn e c e  
oa s e g u in te s  dados do tupinambef:

k) [otkkirD o ♦ t i k i r  "c la  pingft"
l )  jononiklr} o 4 no 4 t i k i r  " e l s  causa p in g ar"

Ea tup lnanbn ,  sngundo A.Rodrigues,  1981, a a l t e r n a n d o  era  
fo n o lo g ican o n tc  cond ic io n ad a .  Ainda, nossa l í n g u a ,  e x i s t i a  n a l t e r n â n c i a  
$  e n , p . e . í
n) (óao3
n) (onono^

Soki):
o) (oho]
p) [onono]

o 4 ao " e le  vai"
o 4 uo 4 ao " e le  causa i r ,  e le  nanda i r "

Segundo A ,Rodrigues, ex is te  em k&nayurá' (dados da Dra. Lucy

ho
*o ho

" e le  vai"
"o le  causa i r ,  e ie  nanda ir "

Historicamente, 4 poss ív e l  supor una relapão en tre  o _b tu p i -  
nnnba' c n ji kanuyurif (Cf, 8 .  bornie, 1971). Mîb acreditamos , « n trn tnn to ,  
que as  a l te rn ân c ias  observadas en (g ,h ) ,  ( i , j ) ,  (o ,p )  3ojon fo n o lo g icanon- 
t e  condicionadas ea kaaayurtf, cono aerien en tupinanba. Is so  porque sib r e ­
g is t rad as  as seguintes  fornita en kanuyura:
q ) (ohikj o 4 hik "o le  jun ta"
r) [omohik] o 4 no 4 hik "e ie  causa Juntar"
o) jjil tsun) "eacuro"
t )  {paopitouq} o f no 4 pitsun "c ie  escurece"
u) [ p l k l g l "seco"
v) rbnoplkag^ o 4 no 4 plkji) "e ie  causa secar"
u) [katu"3 "bon"
x) Qmogatù] 0 + no 4 katu . " e ie  conserta"
y) { k i t s in l "limpo"
a) /pnorjitili^ o • no 4 k i ta ln " e i e  causo a limpeza"

Or. dados (1 ,J1) e ( y .2) moatren a Im possib il idade de^oondi-
clonar s i a t e t i cenente  a  a:ito  m anciù . DesKc n o d o ,  o t í t u l o  p ro v isó r io ,  di
remos o.ue a passagem.de ocluaiva  a r .asa l,n o tiv ad a  pelo  morfena no "causa­
tiv o 1̂ t!/ rcorfologi cernente condicionada.

RegioIranon pouqufooinos verbo« começados por / t / .  Alguns de­
le s  affo:
a )  [otapaka) o + tapaka • "e ie  p in ta"
b) (otorok3 o • torok "elo  rasga"
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Alen d ie so , e x is te  un a d je tiv o :
c )  [tuyap3 "grande" 
e ainda a fo rn a :
d) [ónonok] o ♦ mo + tok " e ie  causa o rompimento"

S e ria  in te re s s a n te  cheear con um fa la n te  kanayurn' se existem
f o r s a s  t a i s  corno:

a ' )  "ononapaka ou •onotapaka ■ eie  manda p i n ta r "
b ' )  "ononorok ou «onotorok ■oie causa  ra sg a r"
c *) "omonuyap ou "onotuyap " e l e  causa  c re sc e r "
d ' )  «onok ou »otok " e i e  rompe*

Deixemos e s te  te s te  para quando nÓB, l in g u is ta s  b r a s i le i r o s ,  
tiverm os mclhores c o n d iz e s  de pesquisa no Parque Naoional do Iin g u .

1 .2 . Vimos acina (Cf. 1 .1 . ito n e  (a 
un kamayura, Considerenos, agora, o,
a) (mitujJj
b) Tyepitup} ye ♦ p i tu p
fOjjLpltup] i * p i tu p
d) [moronetq]
e )  Fyeporoneta]ye 4 p orone ta
f )  U p o ro n c taJ i •f p o rone ta
g) joporonetã] 0 4 p orone ta
h) (m iruru]  
t ) [ ÿ e m i ru r ù ] ye ♦ n t r u r u
j )  Q .n l ru ru ] i 4 n i r u r u
k )  [p in«3
l )  [y o p in a]ye 4 p in a
m) [ ip in iO i 4 pina

b ) , que / p /  e / v i  e3 tao  e» c o n t r a s t e  
s e g u in te s  dados:

"pregu ipn"
"minha p regu ipa"
" p reg u ip a  d e le"
" h i s t o r i a "
"minha h i s t ó r i a "
" h i s t e r i a  de le"
" e l e  contn h i s t ó r i a ,  e l e  h i s t o r i a "  
" f e r id a "
"minha f o r i  da"
" f e r i d a  de le"
"anzol"
"neu anzo l"
"a n zo l  de le"

Nao parece se r p o ss ív e l, cono observa-se  a p a r t i r  do3 dados 
acim a, cond icionar fonologicam ente a a lte rr .a n c ia  en tre  £  e m^, cono pode­
mos in a g in a r que se ja  em tupinanb* (C f. A .Rodrigues, 19 o l) . Sn o u tra s  pa­
la v ra s ,  a c re d ito  que eeea a lte rn â n c ia  se ja  p r iv a tiv a  de una c la s se  de mor- 
fem as.ta lvoz  o re f lex o  de un es tag io  a n te r io r  da lín g u a , e não un p roces­
so p rodutivo  en kamayura'.

Mas, cono diaaenos ac in a , essas e o u tra s  aucstoes ncrîfo 
re so lv id a s  quando houver una n a io r e s ta b il id a d e  na p o l i t i c a  ind igena do 
Parque Nacional do Xingu, c. una n a io r garanzia  de que p ro je to s  dc pesquisa 
nao venhas n a is  se r  in te rro n p id o s  por questões a lh e ia s  a nossa vontade.
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e H a lle" . Estudo3 
L ln g û io tico s do Es

'A Fonologia Kanayurá o o S is tooa  de Trapos de Chosaky 
Anaio de sea in a rio a  do Crupo de Kstudoa

-  t „ d , .
Soares , K a r il ia  L .C .F. 1979. A l'orda da H

SSo P aulo , no. YI, Canpir.aa,
u rn . D is s e r ta r lo  de Kes-

a l id a d e e. . . .  . - .......... a s -------

i:c;îÆ*.aa*: & iestTT
nuUpôgr. voca- 
rado. Delopto

* Osa p r in e ira  v ersao d e s »  trab a lh o  fo i  exposta du ran te  o Sinponio "Re­
lev ân c ia  C ie n t if ic a  da L in g ü ís tic a " , rea lizad o  en R ecife , en Ja n e iro  de 
3983, organi rado pe la  AERAI.IH c IJFPB, con o t í tu lo  p ro v isó rio  e generico 
"Alguns Problonos F onéticos Kanayurá". A credito que t a l  versão tenha t r a ­
tado o pro bietta dR n a sa l iz a ç ïo  en Kanayurá de aodo b a s ta n te  "truncado*. 
Desse nodo, na versão e s c r i ta  do tra b a lh o , opto por una rtaior nxpl I c i taglio 
doe pontos ehfocados o pola Inclusão  de uà n a io r núnero d© dados ao longo 
do to x to . Con i s s o , essa  versão e s c r i ta  do trab a lh o  acabou tonando usa f e l -  
ft fo  ben n a is  " d e s c r it iv a "  do que a que ap re sen te i en R ec ife . A ss is , o p te i 
por nudar taxbén o t í t u l o  da coaunlcapSb.

Quero a p ro v e ita r  a oportunidade para agradecer as o r í t l c a s  e sugeetoc« 
receb idas durante oa debates que sucedoran r aprcaentnpau.

**A..lín g u a  dos ín d io s  kanayurá pertence  a faaiH A , Tupi-G uarani, e 6  fa lada  
por cerca  de cento e c inquanta indivíduos que h a b ita t a reg ião  dos fô rna- 
doroc do Rio Xlngu, MT (ap rox . 53° 23' W. G r., 12» 5* l a t .  S u l) . ^

Os dados p resen tes  n esse  trab a lh o  fo ra«  co letados in  loco , ea t r o s  v ia- 
gens re a liz a d a s  a n tre  1977 e 78, quando oro e o tn g lir lo  do S e to r de L ingüío- 
t i c a  do Depto de A ntropologia.do Museu Racional - IIFRJ. Agrndepo ao CHPq 
pela  concessão de una bolsa de estudo (p ro c . 130.102297/79), que no p e rn l-  
t iu  a n a l is a r  o a a te r l a l  ooletado no canpo.
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os Tndios krenak h a  mìHìrià l in g u ìs t ic a

That* C ristofaro 

UFMC

Os rad ios Krehak, que habitsm s sarge» esquerda do Rio Docc, no ina­

n i c i pio de Besplendor, d i s t r i to  de Independência, MG, sao c la ss if icad o s  no 

tronco lin g u ìs tic o  Macro-Je

E ste traba lho  pretende fornecer alguns dados e h ipó teses referen­

tes  a  re lação  en tre  a memória l in g u is tic a  de un povo e sua in tegridade f í s i ­

ca e c u ltu ra l .  Mais ad ian te , pretendo mostrar de que aodo a h is tó r ia  do con­

ta to  daiiccmunidade Kxenak con a sociedade b ra s i lo i ra  e s ta  relacionada ao "su i­

c íd io" e a "recuperação" da « n o r i a  é tn ica  e l in g u is tic a  desta  comunidade in ­

dígena. Pretendo chamar atenção para a relação h is tó r ic a  que se estabeleceu 

en tre  a perda do t e r r i t ó r i o ,  a i  entendido não apenas to sentido  geografico, 

mas tauben no sen tido  s o c ia l ,  e as re s tr iç õ e s  so n so  de sua língua o r ig in a l , 

dentro da conunidade. Posterio rm ente, tento m ostrar a re laçao  en tre  a recon­

q u is ta  d este  espaço geografico e soc ia l e a crescente recuperação de seus va­

lo re s  c u ltu ra is  mais expressivos, dentre os quais destaca-se  a língua. Antes 

de enfocar a situação  l in g ü ís t ic a  Krenak, pretendo faze r una breve exposição 

da h is tó r ia  do contato  recen te  d este  grupo, o que, a c re d ito , poderá lançar 

luzes para uma melhor compreensão da relaçao entre os Krenak e a sua própria 

lín g u a , nos d ias de h o je .

Vários re la to s  de v ia ja n te s  que percorreram os vales dos r io s  Je- 

quitinlionha, Mucuri e Doce, no século XIX, reg istram  a presença de índios nes­

ta  reg ião , denominando-os Botocudos. Este nome, com conotaçao p e jo ra tiv a , fo i 

dado aos índ ios devido ao uso de botoques. Na rea lid ad e , não eTam um único
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grupo, e s in  pequenas comunidades que pexasbulavaa nesses v a lo s , se auto­

denominando de d iversas m a n e i r a s ^ .

Algune desses re la to s  apresentavam vocabulários, na te n ta tiv a  de 

re g is tr a r  os hábitos lin g ü ís tic o s  dessas comunidades. Tais l i s t a s  de palar 

v ras , fe i ta s  em ocasiões d iv e rsa s , por pesquisadores d ife re n te s , apresentam 

d is tinções notacionaia  que não impedem a constatação, do ponto de v is ta  com­

para tivo , da ex is tên c ia  de vários d ia le to s , para as v á ria s  comunidades Boto-

Consta que esses índ io s eram exímios guerre iro s e re s is tia m  ao con­

ta to  com os brancos. Foran provavelmente os únicos indígenas b raa ile iro B  que 

sofreram uma guerra o f i c ia l ,  daciarada pelo Estado (CaTta Regia de D. João VI, 

em 1608). Diante dessaa in v es tid a s , vá ria s  tr ib o s foram dizimadas e os poucos 

índio» que restavam eram aldeados ou escravizados.

Segundo re la tó r io s  do Serviço de Proteção aos Tndios (S P I), um gru­

po de botocudos do Rio Doce, chefiados por um capitão  de nome Krenak, que, 

mais taTde, em prestaria seu nome ao grupo, r e s i s t i a  ao con ta to

Em 1920, fo i estabelec ido  o Posto Indígena Cuido MaTÜére, nas mar­

gens do Rio Doce e na foz do R ibeirão do Eme. A a ld e ia  ae lo ca lizav a  nas ca­

beceiras deste  r ib e irã o , e ,  esporadicamente, os índ ios mantinham contato  com 

o posto indígena.

No mesmo ano, o Governo do Estado de Minas Gerais cede aos Krenak 

quatro mil hecta res de te r r a ,  para assegurar-lhes a sobrevivência. Tal cessão 

te r ia  vigência enquanto houvesse índios na r e g i ã o ^ .

Com o aumento das fren te s  de penetração e a va lo rização  daa te r ra s  

devido ã construção da E strada de Ferro V itó ria  Minas, ea 1923 os Krenak so­

frem um ataque onde vários índios moTreran. Os que escaparam, aldearam-se en-
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cão na sede do posto  Indígena, nas margens do Rio Doce.

E8Cando aldeados, cada voz mais os Krenak se  viara acuados un sua 

p rop ria  te r r a ,  e ,  praticam ente sem a s s is tê n c ia  do Órgão o f i c ia l  de proteção 

aos Ín d io s, passaram a tra b a lh a r  para os invasores de seu t e r r i t o r i o .

Em 1958,o SPI tran«<fecec» para o Posto Indígena M axacali, no Nordes­

te  de Minas C eraia , forçando-os a conviver com uma o u tra  naçao indígena, de 

língua e cu ltu ra  d ife re n te s . Vale acrescen ta r que a convivência com os índios 

H axacali, desde o in íc io  m ostrou-se d i f í c i l ,  o que obrigou os Krenak a r e to r ­

narem a pó para suas te r r a s .  ApÓs o re to m o , encontraram  a reg ião  invadida.

A m aioria se in s ta lo u  nas ilh a s  do Rio Doce, enquanto outTos p a r tira m  para 

os postos indígenas de são Paulo, con rece io  de serem v ítim as de cnfcoscada.

Ate 1969, e le s  se viram abandonados pelo  órgão tu t e la r ,  conviven­

do com a usurpação de suas te r r a s .  Nesse ano, a Fundação Nacional do índ io  

(FINAI) s o l i c i t a  a ab e rtu ra  de um processo de re in teg ração  de posse da te r r a ,  

ft, junto com a P o líc ia  M ili ta r  de Minas CeraÍB, im planta, na reg ião  dos Krena 

um "Centro dc Reeducação Indígena", que, na re a lid a d e , c o n s is t ia  numa colônia 

penal, para onde eram levados índios de v á ria s  regiões b r a s i l e i r a s ,  conside-
• f®. « I V' . / ! ^

rados delinqüen tes . ' \  ' •’ ’ /

Nesta s itu a ç ã o , os Krenak eram obrigados a conviver.com índ ios de 

grupos d ife re n te s , e , conseqllentcmente, dc línguas c cu ltu ras  d is t in ta s .

Em 1972, I  dada a lim inar de re in teg ração  dc posse aos Krenak, as­

segurando-lhes o d i r e i to  à  te r r a .  K n tre tan to , a Fundação Nacional do índ io  

tra n s fe re -o s , juntamente com a Colônia Penal, para a Fazenda G uarani, no Mu­

n ic íp io  de Carmesia, no Norte do E s t a d o ^ .  Tal tra n fe rê n c ia  contou, in c lu ­

s iv e , com o uso de v io lên c ia  f í s ic a .  Consta, em re la tó r io s  da FUNAI, que, 

desde o prim eiro momento em que lá  chegaram, pensavam em re to rn a r  às suas
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c e r r a s .

Conheci os Krenak a inda naquela fazenda , no sétim o ano de e x í l io .

Todos cstavam in s a t i s f e i to s  com a permanência naquele lo c a l ,  l.e.jnbravam-se 

sempre de sua t e r r a ,  c prometiam re g re ssa r  em b reve .

A vida com un itária  so fre u  profundas a l te ra ç õ e s .  V ários ín d io s  p a r­

tiram  para Sao P au lo , na e x p e c ta tiv a  de en co n tra r m elhores condições de v i ­

da . A im produtividade da te rra - im plicava na sa íd a  dos homens p ara  as c idades,
I

em busca de emprego, o que c o n tr ib u ia  p ara  a d e se s tru tu ra ç ã o  do grupo.

Nos p rim eiro s  con ta to s que mantive com a comunidade, e ra  informada 

sistem aticam en te  pelos índ io s de que nao se lcafcravsm mais da língua Krenak. 

üm fa to ,  e n tr e ta n to ,  obrigou-me a r e l a t i v iz a r  e ssa s  inform ações sobre a mo- f

moria l in g ü ís t ic a -  Q u  o c a s ia o , dc passagem por bolo H orizon te , em d ireção  

a B r a s í l i a ,  onde ir iam  te n ta r  receb er apoia  da FINAI p ara  a recuperação de 

suas te r r a s ,  alguns Krenak pernoitaram  em minha c a sa . A n o t t e ,  sozinhos num
^ ,4 « ,  .

q u a r to , passaram  a u sa r apenas a sua lin g u a  m aterna. E sta  f o i  a p rim eira  s i ­

tuação em que pude c o n s ta ta r  a e x is tê n c ia  de uma lín g u a , que, segundo os pró­

p r io s  Krenak, não e x i s t i a  m ais. No d ia  se g u in te , l i  11« dos vocabu lá rios bo to - 

cudo8 para  est«- grupo Krenak. Houve uma grande s a t is f a ç ã o  ao saberem que a- 

que le  l iv ro  fa la v a  so b ïe  a  língua d e le s . K id e n tif ic a n d o  os iten s  le x ic a is ,  

comecei a mc perg u n ta r as razo rs  que os levavam a negar que falavam a língua 

m aterna.

Em maio de 1980, os ín d io s  Krenak recuperaram  a sua t e r r a  no Kio 

Doce, embora nao c o n ta s se s  com o apoio do órgão tu t e la r  p ara  is s o .  Ksta ver­

d ad e ira  reconquis La acabou por g e ra r  um novo ânimo na comunidade, e uma nova 

a ti tu d e  em re lação  a sua lín g u a  c ao universo  c u l tu r a l .  N este s e n t id o , pude 

observar uma s é r ie  de in d íc io s  de reafirm ação  da identidade, e tn ic a  do grupo.
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A v o lta  à te r r a  n a ta l  p rop ic iou  tanbem um aumento da população na aLdeia, 

motivado nao somente pelo  re to m o  de índ io s d isp e rso s , mas taubem polo au­

mento do in d ice  de n a ta lid a d e .

T ais fa to s  con tribu iram  p ara  o que poderíamos chamar de retomada 

do uso da lín g u a . A reuniao  nun meamo t e r r i t o r i o  de índ io s d ispersos p rop i­

ciou  a in te n s if ic a ç ã o  de scu uso. Aa c rianças puderam s c r  expostas de um mo­

do mais in ten so  â f a i a  de seus p a is .

Antes de observarmos aspec to s re la tiv o s  ao uso do português e da 

lín g u a  n a tiv a  n e s ta  sociedade, g o s ta r ia  de te c e r  a inda mais um comentário 

sobre a população que «ne parece p e r tin e n te  na consideração dos problemas de 

b ilin g U i stao.

Os m assacres e aa tra n s fe re n c ia s  tiveram  h is to ricam en te  co»» con- 

seqU ência nao so a dim inuição da população, como também uma grande d isp e rsão . 

Ila ín d io s  Krenak espalhados era o u tro s estados do B ra s i l ,  como Sao Paulo, Ma­

to  G rosso, e ainda em cidades v iz in h as  as suas te r r a s .

T a is  fa to s  levaram  a comunidade a in te g ra r ,  a través de casamento, 

ind iv íduos de origem  não Krenak em seu quadro p o p u lac iona l. Assim, existem  

fa m ília s  onde um dos membros do ca sa l não é f a la n te  Krenak. Mesmo n e s ta s  s i ­

tuações, e n tr e ta n to ,  observamos um caso b a s ta n te  s ig n if ic a t iv o :  há casos de 

cônjuges e s tra n g e iro s  adotarem o Krenak como segunda língua, ou pelo  menos, 

compreenderem o que é fa lad o  n e s te  idioma.

Passemos agora para  uma breve exposição de aspectos do b ilinguism o 

Krenak. Nao ha mais na a ld e ia  do Rio Doce nenhum caso de mono! ingUismo. l)e um 

modo g e ra l ,  podemos perceb er o uso n a is  freqüente  do Krenak por p a rte  das mu­

lh e re s .  Tal fa to  pode s e r  explicado a p a r t i r  da p ro p ria  organizaçao so c ia l do 

grupo. Os homens mantêm laços mais e s t r e i to s  cora elem entos da sociedade envol­

vente-, enquanto as mulheres permanecem a maior p a r te  do tempo na aLdeia. Além 

di&so, s c r i a  in te re s s a n te  co nsiderar algumas s itu a ç õ e s  em que o uso da língua
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v en te , enquanto as ■ mulheres permanecem a maior p a r te -do tempo na a ld o ia . 

A lca d is so , s e r ia  in te re s s a n te  co n sid e ra r algumas s itu açõ es  em que o uso da 

lín g u a  Krenak e mais freqUente quo o português. A língua n a tiv a  e usada quan­

do OS Krenak relembram sua p ro p r ia  h i s tó r i a ,  quando discorrem  sobre a n a tu re ­

za, sobre a  reg ião , sobre os anim ais, quando as mulheres se encontram a b e ir a  

do r io  para  lavar roupa ou tomar banho, e quando, de m odo.geral, repreendera 

as c rian ça s .

Obviamente, e s s a s  nao são  as  ún icas  s i t u a ç õ e s  ondo o Krenak e u s a ­

do ,  mas i l u s t r a m  razoaveLmcntc bem a im p o r tân c ia  que e s t a  l í n g u a  vem retoman­

do n a  v id a  c o t id i a n a .

Meste ponto, g o s ta r ia  de chamar a atençao para  um fa lo  s i g n i f i c a t i ­

vo. Durante os con tatos que m antive com os Krenak, quando ainda moravam na 

Fazenda G uarani, observei apenas muito raram ente o uso do Krenak em s i tu a -  

ÇÕes c o tid ia n a s , o que ind ica  um panorama l in g u is tic o  b a s ta n te  d ife re n te  do 

a tu a l .

Concluindo, espero que e s te  trabalho  tenha m ostrado, a inda que de 

modo rápido c s u p e r f ic ia l ,  que a Língua c  e tn ia  deste  povo são questões in ­

timamente re lac io n ad as . E, fin a lm en te , g o s ta r ia  de chamar a atenção  para  o 

fa to  de que a a t i tu d e  de manter v iv a  a  língua e a c u ltu ra ,  d ian te  de ta n ta s  

ameaças e persegu ições, c r e s i s t i r  enquanto m inoria e tn ic a , a uma sociedade 

como a nossa que pouco re s p e ita  a p lu ra lid ad e  c u l tu ra l  do Paísi. . (*)

(*) Quero r e g i s t r a r  a minha g ra tid ao  aos índ ios Krenak, pelo  muito que me 

ensinaram  ao longo destes ú ltim os quatro anos, e ainda aos membros do Grupo 

de P.studos da Questão Indígena (GREQUI), meus colegas no trab a lh o  in d ig e n is -  

ta .  A proveito também para  ag radecer as c r í t i c a s  e sugestões receb idas duran-
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t e  o  S i m p ó s i o ,

NOTAS:

(1) Cf. Rodrigues, Aryon D a ll 'Ig n a . "Línguas Am eríndias". Crande E nciclopé­

d ia  D elta L arousse, IX, s .d .

(2) Cf. Marcato, Sonia de Almeida. "A rep ressão  co n tra  os índ io s botocudos". 

Boletim  do Museu do ín d io , HINTER/FUNAI, 1079.

(3) Cf. Emmerich, C h arlo tte  4 Ruth M onserrat. "Sobre os Aimore s , Krens e 

Botocudos. Notas l in g ü ís t ic a s " .  Boletii* do Museu do In d io , HINTES/FUNAI, 

1973.

(4) Cf. Decreto Rstadual n9 5.462, de 10 de dezerrbro de 1920. Publicado no 

jo rna l Lois M ineiras, om 11 de de2 e»xi>ro de 1920. Arquivo Publico  M ineiro, 

Belo H orizonte.

(5) Depoimentos co le tados in  lo co . Cm 29 de maio de 1982.

(8) A Fazenda C uarani, p ropriedade do Governo do Estado de Minas G era is , fo i 

doada 7» FUNAI, eso 29/01/74 -  Cf. R eg istro  no C arto rio  Rodrigues da Cunha, 

99 O fíc io  de N otas, L ivro 213, fo lh a  86v.
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APLICAÇÃO DE PRESSUPOSTOS LINGÜÍSTICOS AO 

ENSINO E Ã PESQUISA DA LÍNGUA PORTUGUESA 

G ilda Maria L ins de Araujo 

tUFPE)

Dedicado ao P ro f. Francisco Gomes de 
Matos, l in g ü is ta  sen s ív e l à v a lo r iz a  
ção da Língua Materna.

Eu g o s ta r ia  de in i c i a r  minha partic ip açao  fazendo duas colocaçoes 

que me parecem in d isp en sáv e is : a p rim eira  de qu® minha presença aqui v is a  a 

ccostrar a posição de uaa p ro fe sso ra  de Língua Portuguesa, com c e rto  embasa­

mento l in g ü ís t ic o ;  a segunda, da necessidade de r e f l e t i r  sobre o possível 

d iv ó rc io  que hn en tre  a C iência  da Linguagem ou os l in g ü is ta s  e a d i s c ip l i ­

na  Língua Portuguesa ou os p ro fe sso re s  de português, cu jas  conseqüências se 

re f le te m  no ensino-aprendizagem  do idioma p a tr io .  Para ubst a expressão do 

P ro f . José Borges Neto, em trab a lh o  publicado no n9 3 da AHKALIN, "parece 

que o p ro fe sso r de L in g ü ís tic a  nao consegue s a i r  dos conceitos g e ra is  e che­

gar a Língua, enquanto os p ro fe sso re s  de Língua Portuguesa nao sabem o que 

fa z e r  com Os conhecimentos que a  L in g ü ís tic a  lhes poe ã  d isp o sição " , c, que 

tem levado a afirm ações como a do CFE, na pessoa de un dos seus co n se lh e iro s , 

"uaa das causas do baixo rendimento no ensino de português em nossas escolas 

e s tá  no destaque que a L in g ü ís tic a  rcccbc nos cursos de L etras"  (p p .12-13).

Ë verdade que o estudo  da L in g ü ís tic a  tem-se d ifundido no B rasil 

a trav é s  de co rren tes  as mais d iv e r s if ic a d a s ;  como é verdade também que, la ­

mentavelmente, a  m aioria dos p ro fesso res  de 19 e 29 graus e mesmo grande 

p a rte  de 39 grau pouco conhecem d e s ia  C iência. Por um lado , f a l t a  a esses
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p ro fesso res oportunidade para  renovarem seus conhecimentos ; por o u tro  lado, 

a L in g u is tica  no Br&siL, embota venha contribuindo p a ra  »un» mais adequada 

compreensão doa fa to s  da Lingua Portuguesa, ainda nao pesa nos programas 

o f i c ia i s  de ensino prim ario e secundário , o que a c a r r e ta ,  parece-nos, em 

p rim eiro  lugar uma grande f a l t a  de comunicação e n tre  os te ó r ic o s  dessa 

c iên c ia  e os responsáveis pelo ensino de português nas e sc o la s , e em segun­

do, cono conseqUência in e v itá v e l , poucas têm sido  as a lte ra ç õ e s  re g is tra d a s  

nas gram áticas p re s c r i t iv a s  ao longo dos tempos. A m aio ria  d e las  nao leva 

em consideração os d iversos usos, tornando im possível a harmonia e n tre  es­

te s  e as normas e conceitos g ram atica is . 0 ensino do português nas esco las 

e s tá  r e s t r i t o  ao ensino dessas noroas. E e s te  padrao e ensinado como o uni­

co lingU isticam rn tc  c o rre to , a única linguagem re p re se n taote de uma c u ltu ra . 

J a 'nao se usa conscientem ente a linguagem; decora-se  esses  p recei to s grama­

t i c a i s ,  sem se co n sid e ra r a  experiênc ia  p a r t ic u la r  que um fa la n te  tem da 

p ró p ria  língua -  ao b loquear suas even tua is  in tu iço es  -  procedimento que 

nao favorece neiu mesmo o aprendizado da p ró p ria  norma c u l ta .  0 ensino de um 

uso e sp e c íf ic o  dessa Língua ó prejud icado . K o aluno não ocupa seu devido 

lu g a r no sistem a e sc o la r , tornando-se avesso a tudo que se r e f i r a  á linguar 

gen». A re lação  de conhecimento que e le  poderia tr a v a r  com a linguagem e s tá ,  

is to  sim , defin itivam en te  comprometida. T ra ta -se  eminentemente da concepção 

de linguagem que condiciona todo o ensino do português e que, desconhecendo 

a  complexidade v i t a l  de seus usos, to rna-se  incapaz de g a ra n t ir  o aprendiza­

do adequado de um só d e les . E d a í os problemas do d ia  a d ia  em sa la  de au la .

Parccc-nos que estu d a r a C iência da Linguagem d irec io n ad a  a uma melhor 

formulação da Gramática da Língua deve se r  preocupação de tan to s quantos es­

tanca empenhados no ensino-aprendizagem  da Língua M aterna. I s to  não desmere­

ce 4 gram ática, todavia . E la e v á lid a  por se r  uma s is te m a tiz a ç io  de normas.
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ce a gram ática, to d av ia . E la i  v a lid a  pox sex urna s is te m a tizgçSo de norma», 

ua su p o rte , ima fo rça  u n if ic a d o ra . Talvez a s s i s  -  o que ensinar? Para que 

ensinar?  questionam entos que se fazem os p ro fe sso re s  sobretudo quando são 

levados a e la b o ra r  um programa de curso mais beo preparado l in g ü ís t ic o  e pe­

dagogicamente chegue a s e r  uma re a lid a d e . Urge, p o rta n to , observar as ques­

tões g ram aticais à lu z  da L in g u is tic a , traduz indo -a  em e fe i to s  p rá tic o s .

É tr a d ic io n a l e x ig i r - s e  dos alunos algum domínio de conhecimentos gra­

m atica is . Sem n egar, repetim os, que o estudo da Crom atica s e ja  ú t i l ,  ad ia­

mos também que o p ro fesso r de Língua Portuguesa deve po ssu ir conhecimentos 

coeren tes a  re s p e ito  da gram ática que subjaz a seus pronunciamentos acerca 

do uso da Língua; c a p l ic a r  e ssa  mesma ex ig ên c ia  aos a lunos. Desta f e i t a  , 

tan to  mais im portante se ra  que os manuais de gram ática por e le s  consultados 

se jam tarfiêra coeren tes na te o r ia  que ap resen ta .

Qual deve s e r  então a postu ra  do p ro fe sso r  dc português fre n te  ã Gra­

m ática da Língua? como e n s in á -la  adcquadaacnte?

Antes de tudo en tender a Língua, a G ram ática, e a  p ro p r ia  gram ática 

que a c rian ça  j á  tr a z  ao chegar ã  e sc o la . P a ra ielam ente, ap licação  desses 

conceitos lin g U ís tic o s , dos quais destacamos alguns dos mais s ig n if ic a t iv o s  

-  im possível enumerã-los todos em uma comunicação necessariam ente bTeve -  

re s u lta n te  da açao d e c is iv a  e in te lig e n te  dos p ro fe sso re s : 1 . nao esquecer 

que a  grande m aioria  de seus alunos chega a U niversidade com formaçao ou in ­

formações g ram atica is que obedecem a uma o rien tação  o f i c i a l .  Por is so  nada 

mais oportuno do que o r ie n tá - lo s  no sen tido  de uma rev isão  c r í t i c a  da maté­

r i a  programada com base nessa o rie n ta ç ã o ; 2. a trav e s  de suas au las , sempre 

vo ltadas para  a p rob lem ática da renovaçao desc ritiv o -p ed ag o g ica  do ensino 

do português como Língua Materna; 3. dando apoio e tempo a in ic ia t iv a s ,  como
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a  que estamos vivendo ag o ra , em fav o r da u t i l iz a ç ã o  de conce ito s  da C iência 

da Linguagem no ensino  de l ín g u a s , fazendo uso de te o r ia s  e recu rso s  das «>- 

dernas co rren te s  l i n g ü ís t i c a s  que proporcionam novos ângulos p ara  q u estio n a r 

um mesmo problema ou resolvem  alguns pontos que a a n á lise  tr a d ic io n a l não 

tenha e luc idado . (A p ro p ó s ito , l*±>remo-nos aqui daquele que e considerado 

o fundador b r a s i le i r o  da L in g u is tic a ,  Mattoso Câmara J r . ,  nas p a lav ras  do 

P ro f . F rancisco  Comes de Matos em sua exposição na Reunião do Texas "A con­

tr ib u iç ã o  de Joaquim M attoso câmara J r . ,  à  L in g u is tic a  A plicada no B ra s i l" ,  

em 30.12.1978 "V ia, e l e ,  no p ro fe sso r  de português um ap lic ad o r ila L inguis­

t i c a " .  Em seu a r t ig o  "P ara  o estudo  d e s c r it iv o  dos verbos i r r e g u la re s "  a r ­

gumentava que "Ao p ro fe sso r  de Língua Portuguesa ê que cabe a manipulação 

d id á t ic a  d e s ta  exposição , in c lu s iv e  a organ ização  dc e x e rc íc io s  p rá t ic o s ,  

baseados nas oposições c c o rre laçõ es  form ais que aqui se  apresentam "; 4. 

nas au las  -  4 .1 .  fa z e r  uso de Textos e nao f r a s e s  is o la d a s ,  o que e v i t a r i a ,  

e n tr e  o u tro s  f a to r e s ,  desencontro  de o p in iõ e s . E assim  e v i t a r - s e - i a  ao a lu ­

no d eco ra r , processo re la tiv am en te  f á c i l ;  q u e b ra r -s e - ia  a r ig id e z  das nor­

mas p re s c r i ta s  p e la s  g ram áticas , normas r íg id a s ,  na sua grande m aio ria  sem 

re f le x ã o  pTofunda, re f le x ã o  e s ta  que L evaria a uma m aior preocupação com a 

Língua em funcionamento, com a Lingua em uso; 4 .2 .  p rever p ara  os a lunos-u- 

su ã r io s  a tiv id a d e s  que os a judariam  a to m a r-s e  o b sc rv a d o rc s-a n a lis la s  de 

seus p ró p rio s  usos de Português, fazendo então L in g u is tic a  A plicada ao En- 

sino-A prendizagem dos Usos do P o rtuguês; 4 .3 . e la b o ra r  m a te r ia l pedagógico 

v o ltad o  ao uso apropriado  da Lingua a  s itu açõ es  e s p e c i f ic a s .  Com is s o  pro­

mover um ensino d e s c r i t iv o  e- p rodu tivo  preocupando-se em ap re se n ta r  aos a- 

lunos prim eiram ente d e sc r iç õ e s , e x e rc íc io s  e e s t r a té g ia s  que expliquem o 

funcionamento da Língua e qual o emprego quo d e la s  podem fa z e r  os u su á rio s .
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Percebendo aa v a riaçõ es e x is te n te s  nos usos do Português, o aprendiz poderá 

am pliar o seu  re p e r to r io  re cep tiv o /p ro d u tiv o  e emprcga-lo de m aneira apro­

p ria d a , razão  p e la  qual p ro fesso res  e au tores dc l iv ro s  d id á tic o s  deveriam 

e v i t a r  julgam entos preconceituosos a  re s p e ito  da re le v â n c ia  de uma v a r ia n te  

de uso sob re  o u tr a .  0 papel da e sco la  não c o de sup rim ir as experiências 

que o aluno j á  tem s u b s titu in d o -a s  por o u tra s , e sim , adequar o ensino ao 

educando, a p re s e n ta r- íh e  formas mais p e r t in e n te s  a s itu a ç õ e s  que possam 

s u r g ir  em seu c o tid ia n o . A p ressuposição  fundamental que deve n o rtea r todo 

o ensino e a  de que o aluno j á  conhece algo de sua Língua an tes de e n tr a r  

na e sc o la ; não u sa r  te rm in o lo g ia  r íg id a  ou provas c o n s is te n te s  na descrição  

e na exem plificação  dos d ife re n te s  va lo res c o n s t itu tiv o s  da Linguagem; pode­

riam e devem, i s to  sim , promover a tiv id ad es  e e x e rc íc io s  co n tex tu a lizados 

a  serem desenvolvidos em c la s s e ,  sob forma de problem as. Ao te n ta r  so lu c io ­

n a - lo s , o aluno p a r t ic ip a r ia  efetivam ente do p rocesso , reagindo c in te ra ­

gindo como s e r  pensant e - comunican te  do processo l in g u is t ic o ;  enfim progres­

sivamente conduzir o aluno a um crescim ento harmonioso sem ru p tu ra  c sen 

h ia to s ,  visando ao desenvolvim ento do honem todo e dc todos os homens: ade­

quando o ensino e a p esqu isa  a re a lid a d e  b r a s i le i r a ;  centrando maiores es­

forços no se n tid o  de que os s u je i to s  da educação assuntam uma a t i tu d e  c r í t i ­

ca  d ian te  da v ida e desenvolvam uma m aneira de a g ir  permanentemente c r i a t i ­

v a . In c e n tiv a r , p o is , o e s p í r i to  in v e s tig a d o r, re f le x iv o  o c r í t i c o  do homem 

d ia n te  de s i  mesmo, dos o u tro s , da comunidade onde e le  v ive .

Para te rm in a r , fazemos uso , mais uma vez , das p a lav ras  de Hat toso 

Camara com que a lude a uma v isão  in teg rado ra  de L in g u is tic a  e Gramática "0 

remédio c o p ro fe sso r  de Língua e 0 8  homens em ge ra l aprenderem os p r in c í­

p ios g e ra is  da L in g u is tic a . Para  is s o ,  a melhor solução parece s e r  fo rnecer- 

lh es  uma Gramática d e s in te re ssa d a  de preocupações norm ativas” (In : E s tru tu ra  

da Língua P ortuguesa, 6 a .e d . ,  Vozes, 1975, pag. 06).
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A ALFABETIZAÇÃO DE UM POVO ÄCRAFO 

L o r a i n e  I r e n e  B r id g e m a n  

S u t s w r  I n s t i t u t e  o f  L i n g u i s t i c s

INTRODUÇÃO

Covo n o ta  in t ro d u tó r ia  devo mencionar que não ha novidades no 

que pre tendo  expor a q u i. Para  a peasoa versada  na l in g ü ís t i c a  pode parecer 

muito s im p les , mas s e r  a te  in te r e s s a n te ,  e äs vexes in s e r ta n te ,  r e s s a l t a r  

c e r to s  pontos b ás ico s  ã l in g u is t i c a  ap lic ad a  ao en sin o . Como a minha expe­

r iê n c ia  na a lfa b e tiz a ç a o  é mínima, eu me b ase io  para  a maior p a r te  d e s ta  

ap resen tação  no3 r e la tó r io s  e a r t ig o s  ed itad o s  e in é d ito s  dos meus co legas 

do Sumner I n s t i t u te  o f  L in g u is tic s .  P rinc ipa lm en te  estou  in f lu e n c ia d a  por 

Sarah C. GudschinsSty, G lo ria  Kindel 1, c M argaret A lford S3  q u a is  e stou  g ra­

ta .  Klas não são re sp o n sáv e is , porem, por minhas fa lh a s ,  om issões, ou in te £  

p re ta ç o e s .

Sou proponente da te o r ia  tagmemica não po r acaso , nem por ignorân­

c ia  dc o u tra s  te o r ia s  modernas, mas por convicção. Ela mc p ro p o rc io n a , ao 

meu v e r ,  uoa base s o l id a  para  que eu possa tr a b a lh a r  tranqU ilam entc sera a 

nocossidade de m od ifica r a base cada vez que encontro  algo de novo numa l í n ­

gua ou numa te o r ia .  Digo i s to  porque e n ece ssá rio  lem brar que u s a re i  terco3 

comuns a v á r ia s  te o r ia s ,  mas com um s ig n if ic a d o  e sp e c íf ic o  a tagmemien. 

Quando oe r e f i r o  a estudos l in g ü ís t ic o s  nas trS s  h ie ra rq u ia s ,  não penso num; 

progressão  de n ív e is  passando dos tra ç o s  fu n o ló g ico s, a trav é s  da gram ática 

a té  a sem ân tica , eus levo  em oiente t r è s  h ie ra rq u ia s  d i s t i n t a s ,  c o -c x is tc n -  

te s ,  que incluem em cada h ie ra rq u ia  o n ív e l do d is c u rso , alem de n ív e is  in ­

f e r io r e s  a e s to .  Estudos fonoló g ic o s , por exemplo, nao sao com pletos, den-
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tro  d e s ta  o r ie n ta ç ã o  te ó r ic a ,  sen  in c lu i r  os foncmas, con 3cus traço s con­

t r a s ta n te s ,  seus a lo io n es , os padrões s i lá b ic o s ,  os segmentos -rítm icos, 

os contornos de entonação, as c a r a c te r í s t i c a s  fonológicas do3 parág rafos e 

dos d iscu rso s de. v á r io s  t ip o s . A gram ática a io  se re s tr in g e  àa sen ten ças , 

mas v a i ,  pelo  menos , a te  os d is c u rso s  de tip o s  c o n tra s tiv o $ . A h ie ra rq u ia  re ­

fe re n c ia l abrange muito a lé a  dos coirponcntes do lé x ic o , llm estudo completo 

ab ran g eria  o u n iverso  a trav és  do ponto de v is ta  ea ico  da c u ltu ra  ã qual per­

tence a língua cm p au ta .

Vamos agora ao assunto  d e s ta  p a le s tra  — a a lfab e tiz a ç ã o  de un po­

vo ag ra fo , ou s e ja ,  un povo c u ja  lín g u a  e s tá  na p rim eira  fase  de t e r  uma 

forma e s c r i ta .

Como pano de fundo, às vezes un pouco id e a l i s t i c o ,  mas altam ente 

re le v a n te  ao sucesso de um prograna de ensino d e s te  tip o , há a necessidade 

de v ã ria ã  ta r e f a s  p re p a ra tó r ia s .

T arefas l in g ü ís t ic a s  incluem  escudos d ia l e ta i s  da língua ag rafa  e 

da nacional fa la d a  na reg ião  c devem abranger a fo n o lo g ia , a gram ática e o 

léx ico  de cada d ia le to ;  uma a n a lis e  c o n tra s tiv a , comparando os d ia le to s  en­

t r e  s i ,  e des com a língu3  naciona l da reg ião  c a padrão; c estudos sõ c io - 

lio g llv s tic o s  ( e s t i l o s  co g n itiv o s , m aneiras de en sin o , uso de g e s to s , e t c . ) .

T arefas baseadas n es te s  estudos incluem a claboraçao de uma o rto ­

g ra f ia ,  a preparação de m a te ria l d id á t ic o ,  a capacitação  de p ro fe sso re s , c 

a tra n s iç ã o  ã lín g u a  n ac io n a l.

T arefas a d m in is tra tiv a s  in e lu en  o planejam ento e a determinação 

dos seg u in tes  f a to re s :  os o b je tiv o s  concretos do ensino  p ro je tado , o tip o  

de ensino que se rá  usado, os alunos que p a r t ic ip a rã o  do programa (adu ltos?  

jovens? c r ia n ç a s ? ) ,  a  av a lia ç ã o ,a  superv isão , e os recu rsos humanos e fin an -

*
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TAREFAS ADMINISTRATIVAS

c e iro s .

Não cabe aqui urta d iscussão  da p o l í t i c a  indígena. Quero to c a r  no 

tema coao $c fo sse  um problema a p o l i t i c o .  A mim, como e s t ra n g e ira , não ca­

bo nenhum com entário se  não fo sse  v is to  d e s ta  n a tu reza . A gradeço-lhes e s ta  

g e n ti le z a .

G osta ria  somente de to c a r  no que se re la c io n a , de uma m aneira ou 

dc o u tra , ao campo da l in g ü ís t i c a .  0 processo  da a lfa b e tiz a ç ã o  v is a  muito 

mais do que a mera capacidade do aluno d e c if r a r  ou formar p a lav ras •  fra se s  

e s c r i t a s .  F rederikson  sugere (conforme K indell '78  c i t a )  quo o a lvo  p rin ­

c ip a l da in s tru ção  in i c i a l  deve s e r  a de h a b i l i t a r  os alunos a subm eter o 

d iscu rso  e s c r i to  ao mesmo processo  de compreensão que usam com o d iscu rso  

v e rb a l, usando os mesmos p rocessos e f i c ie n te s  do in fe rê n c ia  que usam na 

compreensão do d iscu rso  v e rb a l. Is so  in c lu i  a  capacidade de compreender o 

conteúdo, tan to  e x p líc ito  quanto im p líc ito ,  nos tex to s  e s c r i to s  (K indell 

'7 8  c itando  Adams c C o ll in s ) . Gudschinsky (*75) considera  que uma pessoa 

e s te ja  a lfa b e tiz a d a  de maneira s a t i s f a tó r i a  quando e la  posaa 1er e compre­

ender toda c  qualquer co isa  que t e r i a  entendido se e s tiv e s s e  usando a  l í n ­

gua fa la d a , e que tenha a mesma capacidade de ae expressar tan to  na língua 

e s c r i ta  quanto na v e rb a l . Como h i ,  no processo  de eac rev e r , o tempo p ara  re­

f l e t i r ,  v o l t a r ,  e a l t e r a r  a m ateria , v e jo  a p o ss ib ilid a d e  e p robab ilidade  

da pessoa se ex p re ssa r melhor na lín g u a  e s c r i ta  do que na o r a l .  Sendo esses 

os tip o s  de re su ltad o s  d ese jáv e is  em um programa educacional, o t ip o  de en­

sino  e sco lh id o , e os m a te ria is  d id á tic o s  usados, são da maior im portância.

0 ensino  o fe rec id o  aos fa la n te s  de lín g u as ág ra fa s  no B ra s il tem 

s id o , em grande p a r te ,  o monolíngüe em português. 0 aluno í  m a tricu lado .
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taesms que desconheça compìe tarnente  a  língua uaada cono meio de in s tru ção .

Daí em d ia n te , " e le  se v i r a ! "  Sc houver um in te re s s e  e sp ec ia l por parto  do 

p ro fe sso r , e s te  te n ta  a ju d á - lo . Normalmente nao há tempo para  i s to .  Vejo 

duas p o ss ib il id a d e s  tan to  mais hum anitárias quanto mais eficar.es:

— Prim eiro , o ensino monolíngUe na língua materna m in o ritá ria  

aera fa ze r r e fe re n c ia  à  lín g u a  nac io n a l. 0 aluno permanece sem te r  o domí­

n io  d e s ta , ficando para o fu tu ro  ua eventual contato  b il ín g U e /b ic u ltu ra l.

— Segundo, o ensino b il ín g ü e /b ie u ltu ra i usa,de uma maneira ou 

o u tra , a lín g u a  materna m in o r itá r ia  e a  nacional como meios dc ensino.

Devo r e s s a l t a r  aqu i que os do is métodos in iciam  o ensino da l í n ­

gua m aterna. Embora e s te ja  em polêmica como as técn icas da le i tu r a  se tra n s­

ferem de uma língua p ara  o u tr a ,  parece c la ro , pelas experiências de cam­

po, que a aprendizagem da l e i tu r a  deve seg u ir o uso o ra l da lín g u a . Muitas 

expe riên c ias  demonstram, também, que as pessoas a lfab e tiz ad as  in ic ia lreen te  

na sua lín g u a  m aterna aprendem com mais rap idez e fa c ilid a d e , e têm um ín ­

d ice  de retenção  su p e rio r ás que in ic iam  seis estudos numa segunda lín g u a , 

nao m aterna.

Quanto ao ensino b il ín g U e /b ic u ltu ra l há , conforme Mackey C '70), 

cerca  de 250 tip o s  de ensino b ilíngU e e x is te n te s  ho je  em d ia . Dentre e le s  

há t r ê s  mais in te re s s a n te s  que podemos d e s taca r aqui:

— Um programa que começa na língua materna e ,  quando o aluno 

souber 1er e escrev er na sua língua m aterna, passa, sem um período de tr a n ­

sição  g ra d a tiv a , a receber in s tru ç ã o  num programa e sco la r m in istrado  na 

lín g u a  n ac io n a l.

— Um programa que a lf a b e t iz a  o aluno na língua m aterna, in ic ia n ­

do gradativam ente o ensino da língua nacional o r a l .  Ila um período de tr a n -

105



siçao en» que o aluno recebe a in s tru ção  nas duas línguas e ao mesmo tempo 

começa a l e i tu r a  c e s c r i ta  da língua nac iona l.

~  Um programa que começa com o ensino o ra l da língua naciona l 

in ic iando  a a lfab e tiz ação  n e la  ao quando os alunos contro larem  re la tivam en­

te  a língua fa lad a .

A esco lha  do metodo a  se r  usado e f a c i l i ta d a  por estudos so c io - 

lin g U ís tico s  que fornecerão- informação sobre o con ta to  do grupo m in o ritá ­

r io  com a c u ltu ra  n ac io n a l, o grau de b ilinguism o, o número de fa là n te s  da 

lín g u a , a d is tâ n c ia  geografica  en tre  os grupos que a falam  e a ace itação  

pelo grupo a se r  a lfab e tiz ad o , e tc ,

No caso de u t i l i z a r  a lín g u a  m in o r i ta r ia  no en sin o , ainda é neces­

sà r io  d e c id ir ,  n u ita s  v ezes, en tre  v á rio s  d ia le to s  da língua a fim  de e la ­

borar uma sõ o r to g ra f ia  c m a te ria l d id á tico  que atenda às necessidades do 

grupo in te i r o .  Ha, tacbcm, a p o ss ib ilid a d e  de u s a r ,  pe lo  menos no in íc io ,  

m a te ria is  a d ic io n a is  que seriam  adaptados aos v á rio s  d ia le to s .  Estudos d ia ­

l e t a i s ,  so c io lin g U ís tico s  e demográficos in flu en c ia rão  na decisão . F ato res 

a serem considerados para a escolha do d ia le to  a s e r  usado sao , por exemplo:

— o grau de in te l ig ib i l id a d e  en tre  os d ia le to s ;

— o número de fa la n te s  de cada d ia le to ;

— o d ia le to  de mais p re s tig io ;

— o d ia le to  mais conservador, que p reserva  vocábulos e constru ­

ções s in tá t ic a s  mais complicadas ou que demonstra mais d is tin ç õ e s  fono log i­

ca».

TAREFAS LINGÜÍSTICAS

Estudos completos com a a n a lise  apresentada numa maneira bem sim­

ples e su c in ta  f a c i l i ta r ã o  o preparo do m ate ria l d id á t ic o .
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0® estudos fonologi cos devem no® fo rnecer pelo  menos;

— uma l i s t a  doa fonemas com a descrição  de seus alofonea^e sua 

d is tr ib u iç ã o ;

— os padrões s i lá b ic o s  e  uma l i s t a  das r e s tr iç õ e s  na d i s t r i b u i ­

ção de fonema® que ocorrem em cada padrão (Quer d iz e r ,  quais são as l im i ta -  

çoes na d is tr ib u iç ã o  de fonema«? Na s í la b a  de padrão CCY do português, por 

exemplo, os fonemas que ocorrem como segunda consoante são somente 1., e  £ .)  ;

— uma l i s t a  das unidades que o f a la n te  n a tiv o  reconhece como sen­

do re a lid a d e s  p s ico ló g ica s  ( s íla b a s ?  morfema«? formas m aio res?);

— sugestões para  a d iv isão  de p a lav ra s ;

— uma l i s t a  dos segmentos r ítm ico s  ( I s to  e ,a  p o s s ib il id a d e  de pau­

sa  ocorre  onde?);

—uma l i s t a  dos contornos de entonação usados nas conversas, naa 

d iscussões e nas narrativa®  da f a la  m ais le n ta  (para  que o p ro fe sso r  possa 

reconhece^ quando o aluno chega ao ponto de 1er com compreensão norm al);

— uma l i s t a  dos contornos que indicam duvida, f a l t a  de compreen­

são , c que possam ajudar o p ro fe sso r  a  perceber a f a l t a ,  po r p a r te  do aluno , 

do reconhecer as unidades m aiores como, p o r exemplo, o fim  da sen tença .

Os estudos g ram aticais devem nos fo rn ece r.n o  mínimo;

— uma l i s t a  dos morfemas g ram atica is  com as seg u in te s  ind icações: 

quais são os o b r ig a tó r io s , q u a is  são meiribros da mesma c la s se  e  p o rtan to  te ­

rão que s e r  ensinados em c o n tra s te ;  e q u a is  indicam  a na tu reza  da construção 

que os seguem;

— uma l i s t a  das construções g ram atica is  ao a lcance e uso c o t id ia ­

no das pessoas do n ív e l e sco la r (A c r ia n ç a  u sa  menos construções do que o a -  

d u lto , por enemplo);
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— usa l i s t a  das construções que podem ap re sen ta r d if icu ld ad es

ao novo l e i t o r  devido a necessidade de lembrar c in te r - r e la c io n a r  m uita in ­

formação nova.

Os estudos sem ânticos devem fo rn ece r:

— uma l i s t a  dos vocábulos e expressões usados normalmente pelos 

alunos sobre assun tos d iv e rso s ;

— m uitos tex to s  sobre temas de in te re s s e  do aluno e fornecidos 

por pessoas de fa ix a s  e tá r i a s  e camadas so c ia is  d ife re n te s  no ex e rc íc io  de 

pape is  variados na c u ltu ra ;

»•w.-iuma l i s t a  das e s tru tu ra s  g ram atica is mais frcq lien tes e  a r e la ­

ção do papel da e s t ru tu r a  ( a u je i to  como agen te , s u je i to  como p a c ie n te ,e tc .) ;

— uma l i s t a  dos traço a  c o n tra s ta n te s  c a r a c te r í s t ic o s  doa tipos 

d ife re n te s  de d iscu rso : onde deve u sa r  cada t ip o  de d is c u rso , a maneira de 

in tro d u z ir  os p a r t ic ip a n te s ,  o uso dos pronomes no d is c u rso , o uso co rre to  

das p a r t íc u la s  re lev an te s  ao n ív e l do diacurBO, a m aneira de in d ic a r  o ce­

n á r io  i n i c i a l ,  e de mudar o cenário  tan to  temporal como de lo c a l ,  e t c . ,  co­

mo in t ro d u z ir  informação que perten ce  ao pano de fundo, a m aneira num d e te r­

minado tip o  de d iscu rso  dc in tro d u z ir  informação nova cm c o n tra s te  a in fo r­

mação j á  conhecida, a proporção normal en tre  a  quantidade de informação co­

nhecida em re lação  â nova desconhecida, o uso normal de formas re p e t id a s , e 

quais são as formas (e s tru tu ra s )  usadaB para fo rn ece r a redundância normal 

num te x to .

0 estudo coatT sa tivo  da língua m in o r itá r ia  com a lín g u a  nacional 

te r á  uma função p re d i t iv a  de p o ss ív e is  d if ic u ld a d e s :

— a in te r fe rê n c ia  por c o n f l i to s  e s t r u tu r a is ;

— on e rro s  de produção fono log ica , g ram atica l e sem ântica;
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— 0 8  e rro s  de percepção, tentem d« fono log ia , gram ática,, e se­

can t ic a .

ORTOGRAFIA

A o r to g ra f ia  re p re se n ta , numa proporção maior ou menor, todos oa 

n ív e is  da fon o lo g ia , da gram ática e da sem àntica,numa lín g u a . Teoricamente 

s e r ia  id ea l u sa r um simbolo d if e re n te  para cada fonema. Na p rá t ic a  há in r  

flu ên c ia s  só c io  e  p s ic o lin g U ís tic a s  que influem  naa decisões e que alteram  

e s ta  re lação  id e a l .  Pelo menos os segu in tes fa to re s  normalmente en tran  nas 

.decisões:

— a rep resen tação  adequada da lín g u a ;

— a ace itação  da o r to g ra f ia  pela comunidade m in o r itá r ia ;

— a ace ita ção  p e la  sociedade nac iona l, tan to  da reg ião  quanto doa 

órgãos governam entais responsáveis;

— a fa c i l id a d e  na aprendizagem;

— a tran s içã o  I  lín g u a  nacional;

— as p o ss ib ilid a d e s  na reprodução g rá f ic a .

Oa estudos lin g U ís tic o s  j ã  mencionados fornecerão  a base para  uma 

o r to g ra f ia  experim ental e para  a represen tação  consc ien te  dos fonemes e t r a ­

ços p rosódicos. A in te r - r e la ç ã o  e n tre  as a n á lise s  fono log ica , gram atical e 

sem antica dá uma base p ara  e s ta b e le c e r  as d iv isõ e s  en tre  s í la b a s ,  pa lav ras, 

fraR es , e p a rág ra fo s , o uso de le t r a s  m aiúsculas e a pontuação em todos os 

tip o s  de d iscu rso .

Considerações so c io lin g U is tic aa  entram nas decisões quanto à seme­

lhança e n tre  a g ra f ia  da língua m in o rita r ia  e da naciona l c na rep resen ta ­

ção de d ife ren ças  d ia l e t a i s .  Os fa to re s  so c io lin g U ís tico s  são , gcralm ente, 

considerados mais im portan tes do que os que são essencialm ente lingU ístico s
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ou pedagogico*.

PREPARAÇÃO DK MATERIAL DIDÃTICO

A a lfab e tização  exige pelo menos trè s  t ip o s  de m a te r ia l d id á tic o ;

— m ateria l para  a tiv id ad es  p rep a ra tó ria s  para  a  a lfa b e tiz a ç ã o ,

— uma c a r t i lh a  ou s e r ie  de c a r t i lh a s ,

r e ta a é e ü à l  de l e i tu r a  (graduado) do tip o  p õ s -c a r t i lh a .

Em c e r ta s  c ircunstanc ia*  tr a n s -c u l tu ra is  um quarto  tip o  dal m atai 

r i a l  para  tran sição  e n tre  as duas línguas c tam bénndesejavel.

A elaboração de m a te ria is  para  a tiv id ad es  p re p a ra tó r ia s  a a lf a b e ­

tiz ação  ex ige-se  ua bom conhecimento sócio  e p s ico lin g U ís tico  do grupo mi­

n o r i ta r io ,  pois cada c u ltu ra  é un ica , e su a .lín g u a  r e f l e t e  ua jogo de v a lo re  

re* percebidos emicamente. E s te s  m a te r ia is , alem de desenvolver a coordena­

ção psicom otora e os sen tid o s au d itiv o s , o ra is  e v is u a is ,  devem le v a r  o a lu ­

no a a p l ic a r  a* suas percepções e. conceituações do seu mundo c u l tu ra l  conhe­

cido para  uma percepção e conceituação rep resen tada  por meios b i-d im ensio - 

□ ais.

Para a elaboração dos m a te ria is  p rc - c a r t i lh a  ex ig e -se  um bom conhe­

cimento socio  e  p s ic o lin g u is t ic o  do grupo m in o rita rio  a  fim  de a ju d a r o a lu ­

no a t r a n s f e r i r  as suasepercepçoes e conceituações do mundo a to a i para  s sua 

rep resen tação  na língua e s c r i ta .

Para a elaboração das c a r t i lh a s  ex ige-se  um elevado grau de conhe­

cimento l in g ü ís t ic o . Além dos fa to re s  j ã  mencionados, convem determ inar qual 

é o tip o  ou gênero de d iscu rso  p re fe rid o  para as p rim eiras  l e i tu r a s :  n a rra -  

çao?, d ia logo? , p oesia? , e tc .

Convem relem brar da necessidade de conhecer as e s t ru tu ra s  mais co­

muns, as mais p ro d u tiv as , as transform ações perm itidas para  f in s  de r e p e t i -
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ç ïo , eçquais são as unidades mínimas is o lã v c is  p ara  u sa r  como p a lav ras-ch a ­

ves ou em e x e rc íc io s .

Na preparação dc c a r t i lh a s  in c lu i- s e  os seg u in tes  passos:

— R e g is tra r  a freqüênc ia  doa fonemas. Quer d iz e r ,  o grafema ocor­

re  em quantas p a lav ras  usadas por v a r ia s  pessoas normalmente num dia?

— Escolher um número pequeno (não mais de 4) dos grafemas mais 

produtivos para  serem ensin ad o s, i s to  õ, que ocorrem num número maior de 

p a lav ras  que podiam fo rn ece r m a te ria l p ara  a p rim e ira  l iç ã o .

— Fazer usa l i s t a  das p a lav ras  e s c r i ta s  com somente os grafemas 

assim  esco lh idos.

— Fazer uma liç ã o  com uma pequena l e i t u r a ,  usando somente e s ta s  

p a la v ra s . Se um morfema gram atica l fo r  necessa rio  earccryeri l e t r a s  alem daa 

e sco lh id a s , reduzir o número de l e t r a s  ;>a*u serem in tro d u z id as  e usar e s te m o r-  

gema.

— I n t r o d u z i r , ' em cada liç ã o  se g u in te , mais uma l e t r a  (e /o u  morfe­

ma funcional) formando com e la ,  mais as j i  conhecidas, um novo conjunto de 

palavras que fo rnecerão  a  m ateria  prima da l e i t u r a .

— O sar, na formaçao de l e i t u r a  e e x e rc íc io s ,  somente e s tru tu ra s  

g ram atica is norm ais.

— In tro d u z ir , assim , um número contro lado  de l e t r a s  a te  que todo 

o a lfa b e to , os acen tos e s in a is  de pontuação estejam  empregados.

— E nsinar ua número lim itado  de alunos a f i r a  de v e r i f i c a r  a e f i ­

c ác ia  do m a te ria l d id á t ic o .

— R evisar e sse  m a te ria l na base da ava liação .

Muitas v eze s , na preparação das prim eiras c a r t i l h a s ,  haverá um fa ­

la n te  n a tiv o  tao  in te re ssa d o  cm aprender a 1er e e sc rev e r que c o n tr ib u irá  com
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f ra se s  com plétas e /o u  e s tó r ia s  u ti liz a n d o  sonante  p a lav ras  com os sona da 

l i s t a  que você fo rnece .

X medida em que a  comunidade se  to rn a  a lf a b e tiz a d a , alguns passa­

rão a  e sc rev e r c ria tiv am en te . Sc assim  desenvolverem v a rio *  e s t i l o s  de esc 

c r i t a  da lín g u a , f a c i l i t a r á  a rev iaão  das c a r t i lh a s  apos a fa s e  experimen­

t a l ,  a  e laboração  de m a te ria l de l e i tu r a  do t ip o  p o a -ca r tilh a ., e o grupo 

passará  a p ro d u z ir  sua p ro p r ia  l i t e r a t u r a .

Quando, na s itu ação  tr a n a - c u l tu r a i , e  d ese jáv e l a  aprendizagem da 

língua n ac io n a l, m a te r ia l d id á tic o  v irando  este- fim  deve s e r  preparado. £ 

bom le v a r  em con ta  que a aprendizagem de uma lin g u a  nova in c lu i o domínio 

de novos padrões de pensamento, novos pontos de v i s t a ,  e uma nova e s t ru tu ra  

c u l tu r a l .  De fa to ,  abrange muito m ais do que a p ronuncia , vocahuioa e e s tru ­

tu ra s  g ram atica is novoa. In c lu i as r e s t r iç õ e s  ao uso de p a lav ras c os cone* 

tex to s  em que são ap ro p riad o s . Em fim , faz  p a r te  do uso c o rre to  de qualquer 

língua sab e r o que c  que deve d iz e r  ea  dadas s itu a ç õ e s  den tro  da c u ltu ra .

0 n ív e l da lín g u a  nac iona l ensinado deve a e r  esco lh ido  co» m alta 

atenção a  s i tu a ç ã o  so c io lin g U is tic a . P re c isa  le v a r  em consideração ao mesmo 

tempo a língua padrão e reg io n a l c o r r e ta  mas sem p re ten sõ es l i t e r á r i a s ,  que 

f a c i l i t a  e não d i f i c u l t a  a vendadeira in teg ração  do ind iv íduo  à  sociedade 

nacional envo lven te .

A elaboração  de m a te ria is  de aprendizagem da lin g u a  naciona l para  

cada lín g u a  m in o r i tá r ia  b a se ia -se  idealm ente na a n a lis e  co n tra s tiv a  d e la  com 

a lín g u a  n ac io n a l. A id e n tif ic a ç ã o  das d ife ren ças  fo n o lo g icas , g ram atica is 

e sem ânticas e n tre  a p rim e ira  :.e i segunda lín g u as p o s s ib i l i t a  a elaboração 

de m a te ria l d id á tic o  que reduz a in te r fe rê n c ia  l in g ü ís t i c a  p o ten c ia l ao mes­

mo tempo que ap ro v e ita  a tra n s fe rê n c ia  p o s i t iv a .
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No desenvovimento da fa s e  da tran sição  devem se r levados ea consi­

deração os p r in c íp io s  de l in g u is t i c a  ap licada  5 aprendizagem de uma língua 

e s t ra n g e ira , m odificados conforme o sistem a cogn itivo  do grupo m in o rita r io .

Os m a te ria ls  d id á tic o s  de tra n s iç ã o , usados no ensino b ilín g ü e  , 

deve» in c l u i r  uma c a r t i lh a  de tran s içã o  elaborada na língua nacional usando 

o metodo de l e t r a s  co n tro lad as . Sa que a ta r e fa  aqu i énouitO f a c i l i t a d a .  P o is , 

desde a  p rim e ira  pagina pode-se u sa r  todas as l e t r a s  que tem uma correspon­

dência fono log ica  e g rá f ic a  nas duas línguas acrescentando gTadativamente as 

l e t r a s  cujos sons não correspondem nas duas o r to g ra f ia s  e as l e t r a s ,  acentos, 

e  s in a is  de pontuação pertencen tes  somente a lín g u a  nac iona l. Baseada nos es­

tudos c o n tra s tiv o s , e s ta  c a r t i lh a  deve dar m uita p ra t ic a  nas áreas onde ha 

in te r fe rê n c ia  e n tre  as duas lín g u as . A in te rfe rê n c ia  toma v á ria s  formas não 

sendo r e s t r i t a  S rep resen tação  g ra f ic a , a tin g e  também as e s tru tu ra s  gram ati­

c a is  e  le x ic a is .  Cada problema de in te r fe rê n c ia  deve se r  tra tad o  eap e c if ic a -  

mente n e s ta  c a r t i lh a  de tra n s iç ã o .

Existem , nos grupo* m in o ritá r io s  b r a s i le i r o s  mais acu ltu rados , mui­

ta s  pessoas a lfa b e tiz a d a s  em português e que desejam 1er na sua p ró p ria  l í n ­

gua. Para f a c i l i t a r  e s t a  tr a n s fe rê n c ia ,  pode se r  elaborada uma c a r t i lh a  que 

começa com todas as le t r a s  do português eug© uso corresponde ao da língua 

m atom a. D epois, haverá a in trodução g rad a tiv a  das que sofrem in te rfe rê n c ia  

ou que ocorrem somente na lín g u a  m aterna. Nao haverá problema de en sin a r as 

e s t ru tu ra s  da lín g u a  materna.

CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES

Os p ro fesso res  que a tua»  num programa b ilin g ü e  devem te r  capacida­

de p ara  se  comunicarem sa tis fa to ria m e n te  tan to  no f a l a r  como no entender nas 

duas lín g u as e c u ltu ra s .  É d ese jáv e l que entendam alguns conceitos básicos
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da l in g u ìs t ic a ,  da e s tru tu ra  das duas lín g u as , da na tu reza  do b ilin g u i« » } , 

do fenomeno de ih te r fe rê n c ia . e das d ife ren ças em e s t i l o s  co gn itivos de uma 

c u ltu ra  para  o u tra .

A atuaçao dos professo res é f a c i l i ta d a  quando os m a te r ia is  estão  

baseados numa a n a lise  c o n tra s tiv a  da língua m in o r i ta r ia  eoa fi n a c io n a l. e 

quando tem a sua d isposição  uma g ra n i t ic a  pedagogica da língua m in o r i tá r ia  

e s c r i ta  na lín g u a  n ac io n a l, bem como un d ic io n á rio  b ilíngU e.

BESUMO :  Devemos reconhecer que existem  en tre  o s  povos m in o ritá r io s  v á rio s  

graus de desacu ltu ração  s  acu ltu ração  á língua e c u ltu ra  n ac io n a is . Há tam­

bém uma variedade de ideo log ias sobre o assun to , tan to  como d iv e rsa s  a sp i­

rações dos grupos que estão  em graus d ife re n te s  de uma fase  t r a n s - c u l tu r a l .

Na m aioria dos casos , não haverá a  p o ss ib ilid ad e  de montar um p so je to  b i l í n ­

gUe. De fa to ,  as pessoas pertencen tes aos grupos m in o ritá r io s  freqUentam, na 

m aioria doa caso s , esco las  na língua nacional — ou aprendem a 1er ju n to  com 

ins amigo que se in te re s s a  pessoalmente no assun to . £ de esp e ra r que, nestas  

duas s itu açõ es  haverá a p o ss ib ilid ad e  de pelo menos fo rnecer o m a te ria l d i ­

d á tico  espcclficam ente abordado na maneira mais ou menos do tip o  aqui mencio­

nado. Neste caso , o menbro do grupo m in o ritá rio  que vem a s e r  a lfab e tiz ad o

não so f re rá  um tratam ento  p re ju d ic ia l .
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CONTRIBUIR)«S DA FONOLOGIA PARA A ALFABETIZAÇÃO 

M arigià Viana 

(UTTE)

In v e s tig a r  o processo  de aqu is ição  da linguagem tem c o n s t itu íd o , 

du ran te  anos, a maior preocupação dos e s tu d io so s na á rea  da p s ic o l in g l t ís t i -  

ca . De f a to ,  provavelmente devido à d if ic u ld a d e  ea  se o b te r  oa dados para  

e s te  tra b a lh o , a té  hoje não se avançou m uito , considerando-se a  im portância 

de t a l  estudo.

As d iversas  abordagens, embora s é r ia s ,  raram ente chegam a conclu­

sões que possam su g e r ir  o passo i n i c i a l  para-o  dcsvendamento do "m is te rio ­

so" processo  da aqu isição  da linguagem. T alvez, em d eco rrência  da p ró p r ia  

complexidade do tema, to rn e -se  desnecessário  o desmembramento de todo o pro­

cesso p a ra  f in s  dc in v es tig ação ,ap en as . E is so  vem sendo iato..hã  afeua.taiipo, co­

mo é o caso , por exemplo, da aqu is ição  do sistem a fonològico de uma lín g u a , 

com tendênc ia  a se p a ra r, en tre  o u tro s ,  o aspecto  suprasegm ental, o n ív e l dos 

segm entos, e ,  a in d a , os d iv erso s tra ç o s  que compõem cada segmento, e assim  

por d ia n te .

As v á ria s  te o r ia s  têm procurado e s ta b e le c e r  a melhor e mais u n i­

v e rs a l p e rsp ec tiv a  de estudo desses tr a ç o s . Ate o p re se n te , no e n ta n to , não 

se  chegou a  uma conclusão, tendo em v i s t a  que nem sequer fo i  p o ss ív e l un iver­

s a l iz a r  os achados de uma lín g u a  p a r t i c u l a r ,  e de se  chegar a  um acordo quan­

to  aos tra ço s  a serem considerados.

Um traba lho  que vem levantando m uita polêmica e o desenvolvido por 

L isk e r  * Abramson (1964) e depois retomado por Macken & Barton (1978), no 

qual sa  procura in v e s t ig a r  o desenvolvim ento da linguagem ao n ív e l fo n o ló g i-

«

• »
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co , considerando coso marco d ec is iv o  para a d is tin ç ã o  dos sons a v ibração 

ou nao das cordas v o ca is .

Para eases e s tu d io so s , o co n tra s te  in ic ia lm en te  percebido pela 

c rian ça  parece se r  en tre  consoantes surdas e sonoras, en o u tra s  p a lav ras  , 

e n tre  presença ou ausência  de v ib ração  das cordas v ó ca is .

De im ediato nos ven à  mente o processo que, empiricamente, obser­

vamos no desenvolvimento l in g u is t ic o  in f a n t i l .  O ra, sabemos que Jakobson já  

defendia o ponto dc v is ta  de que a  prim eira d is tin ç ã o  f e i t a  p e la  c ria n ç a  e 

aquela  en tre  unta obstrução  e uma ab e rtu ra  máximas, ou s e ja ,  s í la b a s  do tipo  

p a , b a , ma, c que a d is tin ç ã o  in ic ia lm en te  percebida (e i s to  se  conclui a 

p a r t i r  da produção a tu a l  dessas s í la b a s )  consiste  na oposição quanto ao mo­

do dc a r t ic u la ç ã o  e quanto à p reaença ou ausência de v ibração  das cordas vo­

c a is .  Temos, com is s o ,  um in d íc io  de que a te o r ia  desenvolvida por aqueles 

estud iosos merece, p e lo  menos, re sp e ito  e consideração.

Como ponto de p a r t id a ,  Listcer & Abramson desenvolvem un trabalho  

a tra v é s  da mensuração a c ú s t ic a  dos sons considerados nessas duas ca teg o ria s : 

surdos e sonoros. A custicam ente, a id e n tif ic a ç ã o  desses segmentos pode se r 

f e i t a  a trav és  da a n a lise  e sp c c tro g rã f ic a  na qual as o c lu s iv as surdas são re ­

presentadas por um espaço cm branco que corresponde ao momento de oclusão 

para  a produção dos re fe r id o s  sona. Na produção das o c lu sivas sonoras, o ea- 

pectrograna ap resen ta  pequeno número de harmônicos de baixa freq liência  du­

ra n te  o momento da oclusão .

Para a lín g u a  in g le sa , o traço  aspiração co n sis te  numa p ia ta  dec i­

s iv a  para a d is tin ç ã o  e n tre  / p , t , k /  e /b ,d ,g / .  Como a percepção do espaço 

mencionado acina to m a -se  d i f í c i l  em posição in i c ia l ,  a  presença do traço  

asp iração  f a c i l i t a  a id e n tif ic a ç ã o  desses segmentos, sempre que ocorram an-
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tes  de s í la b a  acentuada. Com is s o ,  a junção voz+aapiração r e s u l ta  numa ex- 

ce le o le  p is ta  para  a id e n tif ic a ç ã o  das oclu s ivas na língua in g le sa , s e ja  em 

posição in ic ia l  ou m ediai. No en tan to , e s ta  junção se rá  sempre p re d iz íve l 

sob o segu in te  aspecto : sempre que a aspiração o co rre r  ( .e s tiv e r p resen te) o 

segmento te r á  que s e r ,  necessariam ente, surdo. Kntão, Be um segmento é su r­

do j a  sabemos,de antemão, que o le  se ra  também asp irad o , no ambiente fo n é t i­

co acima mencionado. No en tan to , nenhum dos dois traço s se rá  s u f ic ie n te  pa­

ra  distinguirroos os mesmos segmentos em todos os con tex tos em que.apareças.

Com re lação  à lín g u a  portuguesa, ja  não sc  pode a firraa r 0 mesmo. 

Para  d istingu irm os dois sons quanto à  v ibração das cordas voca is  se rá  neces­

sá r io  p a r t i r  para  uma an a lise  e sp ec tro g râ fica  que o r ie n te  quonto ao 'm aior ou 

menor tempo u ti l iz a d o  na produção daqueLc som. E esse  tempo pode seT conta­

do em w ilisegundos u tiliz a n d o  a técn ica  desenvolvida por A lisk e r & Abramson: 

o Voice Onset Time (TOT) -  " re lação  tczpoTal e n tre  o in íc io  da v ibração  g lo - 

ta l c os traços acústico s a r t ic u la tó r io e  su p ra g lo ta is " , ou a in d a , o espaço 

de tempo en tre  a explosão de um som e o in íc io  da v ib ração  das cordas vocais. 

Como o espectro  ap resen ta  e s t r i ações que representam  a presença de voz (ver 

f i g . l )  c poss íve l sab e r precisam ente onde começa e onde term ina o processo 

de vibração das cordas vocais e ,  evidentem ente, se houve ou nao v ib raçao . • 

As o c lu s iv as sonoras são produzidas com va lo res TOT que precedem o momento 

de lib e ração  da co rren te  de a r ,  enquanto as surdas apresentam  v a lo re s  VOT 

ao am ento  da lib e ração  ou i mediatamente após.
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a k a a g a

F iß . l  -  Espectrogxama das o c lu s iv as surdas e sonoras com a vogai / a / ,  onde 

ae pode observar o espaço era branco p ara  as surdas e  uaa estx iaçao
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Para a mensuração a tr ih u ì-a e  zero ao ponto de re fe rê n c ia  in ic ia l  

para marcação tem poral, ou e e ja , ao momento 4* liberação  do tom (ver f ig .2 ) .

F ig . 2 -  VOT para as colusivas do espanhol a tr ib u in d o -se  zero ao 

ponto de liberação  da co rren te  de a r .

Na produção das consoantes sonoras percebe-se uma estriação  r e la ­

cionada com a v ibração das cordas vo c iis  ( f i g . l )  antes do ponto de re fe rên ­

c ia , i s to  é ,  a  vibração precede o momento de liberação  do som. Para as oon- 

soantes surdas ha um espaço em branco, como fo i d ito  acima, a te  o momento 

de liberação do som, podendo ainda haver um prolongamento desse espaço por 

um período que pode v a r ia r  de língua para língua, e ainda de fa lan te  para
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{«lance, conforme mostram oe resu ltados obtidos por L isker A Abramson (1964) 

com falanteB  do espanhol:

Ib i /P / /d / I t i I t i Ik /

fa la n te  1 -235 0 -170 0 -165 15

fa la n te  2 -60 

donde, tiran d o -se  uma

15

média teremos

-75 15 *45 55

/b / -138 /d / -110 U l -108

/P / 4 I t i 9 / k l 29

Observa-se assim  que e x is te  uma diferença no tempo u tiliz ad o  para 

•  produção das ocluaivas sonoras com relação àquele exigido para a produção 

das 8u rd as . Com base n ia ao, somos levados a questionar um outro fa to r  que 

poderia e s ta r  a liado  à questão da vibraçao das cordas vocais , mais p rec isa ­

mente 0  problema da fo rça  a r t ic u la to s ia ,  id en tif ic ad a  como fo rtia /L en ia  

( ten sa  ou re lax ad a), ob jeto  de questionamentos por p a rte  dos autores do TOT. 

Para e s te q , apesar da fo rça  a r t ic u la tó r ia  «ex um doa fa to res  considerados 

numa an a lise  de mensuração f í s i c a ,  se ja  f is io ló g ic a  ou acu stica , neahun de­

le s  escara  d issociado de outroa fa to re s  e , por s i  aós,não serão su fic ien ­

te s  pera  i s o la r  qualquer tip o  de fonema. No en tan to , parece e x is t i r  . uma 

correlação en tre  sonoridade, lenizaçao, não-sonoridade e tensão. Haia ex­

p lic itam en te , sempre que um segmento fo r d e sc rito  corno surdo se rá , necessa­

riam ente, mais tenso que um outro deaeri to  como sonoro.

Para o tipo  de trabalho que os au to res sugerem, no en tan to , a 

questão f o r t i s / l c n i s  não chega a se r  re levante por não apresentar re s u lta ­

dos p ass ív e is  de observação numa an á lise  e spec trog rãfica .

Com base nos resu ltados obtidos por L isker í  Abramson (1964), e 

num outro tanbéa empregando a  técn ica  do TOT, desenvolvido por U illian s
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(1977), Macken & Barton (1973,1981) aplicaram os p rinc íp io s propostos por 

aqueles estudiosos a investigação do desenvolvimento fonologico na criança  

e verificaram  que, assim como o ad u lto , a c rian ça  d is tingue en tre  pares cog­

na toa no momento em que há uma d ife rença  nos va lo res TOT, ou s e ja , a c rian ­

ça te rá  assumido contro le na d is tin ção  surdo-sonoro no momento em que se  ve­

r i f i c a r  uma mudança no v a lo r  re fe ren te  ao TOT com relação aqueles observados 

na produção do adulto .

Durante a elaboração do presente tra b a llo  fo i  f e i ta  uma e n tre v is ­

ta  com uma criança de 3.1 para te r -s e  uma id é ia  do que ocorre durante a fa ­

se  ds aquisição da linguagem com crianças de língua portuguesa. Numa a n a li­

se f e i ta  aplicando a tecn ica do TOT e através da observação de re su ltados 

o ferecidos pelas imagens de um Spectraphonics (aparelho que p o s s ib i l i t a  a 

observação im ediata do processo de vibração das cordas vocaía) mediu-se ea 

centím etros o espaço correspondente ao tempo necessario  para a produção das 

o c lu s iv as, tomsndo-sc como ponto de re fe rên c ia  o comento dc liberação  do 

soÉi, a tribu indo-lho  to ro , a  exemplo do trabalho acima -apresentado.

Os resu ltados foram:

/p /  0.40 s a  I t i  0.33 mm M  0.43 ma

Ib i  -1 .45  nn /d /  -1 .43  rsm /g /  -1 .36  ma

donde conciuimoa que:

1. os fonema» surdos (aos quais foram dados v a lo r  positivo ) foram consistée  

temente mais altos que os sonoros;

2. para o par / p , t /  ex is te  superposição quanto à d iferença  com re laçao  ao 

ponto de a rticu laçao ;

3. o fonema /k /  apresentou v a lo r  mais a lto  era todos os amhientos o que ca­

ra c te r iz a  os sons velares ("todos os sons velares parecea t e r ,  co n sis ten te ­

mente, valo res mais a lto s  que as ou tras oclusivas" LiskCT 4 Abramson,1964);

122



4 . Os foneiias sonoros nao apresentam d iferença  quanto aa ponto do a r t ic u la ­

ção, mesmo os v e la re s .

A p a r t i r  desses re su ltados f ic a  c la ro  que: (1) há uma d ife rença  

s ig n if ic a tiv a  na pioduçao das oclusivas surdas c sonoras e (2) considerando 

os formantes das vogais que as seguem ê possível d is t in g u ir  os sona com re­

lação ao ponto de a rticu lação  e ,  a inda , com re lação  5 sonoridade. Aqui,con­

vem lembrar a h ierarquização proposta por B ricker (1967) e Xenyuk (1968) cm 

que sonoridade e ponto de a rticu lação  caminham paripasso . A d is tin ção  in i­

c ia l  2 f e i t a  en tre  pares eoa o mesmo ponto de a rticu lação  e d ife re n te  com­

portamento das cordas vocais . A d is tin ção  obedece, a inda, a uma ordem na lo­

calização  da a rticu lação  na cavidade o ra l ,  as an te r io re s  precedendo as pos­

te r io r e s .  Com is so , a d is tin ção  en tre  pares la b ia is  p recederia  a d e n ta l , c 

e s ta  u ltim a , a v e la r . Eate ponto fo i  levantado taubem por Borden t  H arris  

(1980) que relacionou inc luaive  os re su ltados obcidoB a través do TOT com 

o ponto de a rticu lação  numa a n a lise  f e i t a  com falanteB in g leses : "os f a ian 

te s  ing leses percebem as oclusivas como sonoras se o VOT fo r  baixo e as 

surdaa se o VOT fo r acima de 25 oseg para as la b ia is ,  35 para as a lveo lares 

e 40 para as vc laros".

De acordo com os re su ltados obtidos em trabalhos com a língua es­

panhola os fonemas sonoros n es ta  língua caracterizam -se pela  pulsação g lo - 

ta l  durante o momento da oclusão , enquanto os surdos levam cerca de 25mseg 

a te  o momento de liberação  da co rren te  de a r  quando então ó in ic iado  o pro 

cesso de vibração das cordas vocais para o fonema vocalico  seg u in te .

Partindo do p rin c íp io  de que a an á lise  através do TOT p o s s ib i l i ­

t a  a observação do momento de vibração das cordas vocais , c quo e s ta  e uma 

maneira de se v e r i f ic a r  e s te  processo na aquisição da linguagem, v is lu n b ra - 

se nova perspectiva  para proceder a um levantamento dos sons durante o
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processo de aquisição da linguagem c assim observar o fenômeno em crianças 

de língua portuguesa.

0 prim eiro passo se ra  v e r i f ic a r  o que ocorre nas d iversaa faaea 

do desenvolvimento in fa n ti l  e te n ta r  e s tab e lece r os vário s  e s tág io s  percor­

ridos nesse processo. Uma maneira de se conseguir esse tip o  de progressão 

fonologica s e r s  v e r i f ic a r  como e quando se dão as d is tin çõ es  en tre  c lasses 

de fonemas e en tre  fonemas ca cada c la s se . Como a h ipó tese é de que a d is ­

tinção in ic ia lm en te  percebida p e la  criança  e en tre  consoantes surdas e so­

noras (v ibração ou nao das cordas v o c a is ) , e aqui novamante convem 1en tra r 

o trabalho  de Jakobson, o caminho mais coerente é v e r i f ic a r  onde e quando 

ocorrem essas prim eiras d is tin ç õ e s .

Os resu ltados ob tidos a través de ura trahalho  nessa lin h a  serão

de extrema u tilid a d e  na elaboração de um metodo de a lfabe tização  onde serão 

enfocados e trabalhados in ic ia ln e n te  aqueles fonemas que foram percebidos 

e produzidos na fase in i c ia l  da aquisição  doa sons, tendo em mente que ad­

q u i r i r  uma língua co n sis te  e a  id e n t i f ic a r  d ife renças e desenvolver h a b i l i ­

dades (fô n ic a s , s in tá t ic a s ,  e t c ) ,  as quais c o n s titu irã o  a base para  o apren 

dizado da l e i tu r a .  K aqui surge Smith. (1971) que afirm a: "A crian ça  tem de 

descob rir oa traços d is t in tiv o s  do m ate ria l e s c r i to ,  as d ife renças s ig n i f i ­

ca tiv as a través das quais as l e t r a s ,  as palavras e os s ig n ific ad o s  a lte rn a ­

tivos podem s e r  d ife ren c iad o s" . Ja  fo i  d ito  que durante o período de aqui­

sição dos sons a criança procede descobrindo e id en tif icando  d ife ren ças mí­

nimas en tre  pares dc sons (os traços d is t in tiv o s )  e vao incorporando a es­

sas as novas informações o b tid a s , numa espécie de armazenamento de conheci­

mentos .

0 processo de aquisição de uma língua é un iversa l e crianças 

de d ife ren te s  contextos lin g U ístico s passam por estág io s (fa se s ) comuns ao
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se tornarem fa la n te s  f lu e n te s . Algumas atravessam essas fases mais rap ida­

mente que ou tras mas a ordem sera  sempre a neural. Seguir essa ordem parece* 

p o is , o mais adequado. Com is s o , se rá  nao apenas mais f á c i l  o b te r-se  re su l­

tados mais rápidos c e f ic ie n te s  no processo de- a lfab e tização , como também 

te r - s e - a  a segurança de se e s ta r  trabalhando numa área mais só lid a  e coe­

ren te  cora todo o processo de desenvolvimento e aprendizagem in fa n t i l  desde 

que se e s tá  percorrendo um caminho lógico  lanbéa j ã  percorrido  naturalm ente 

pela criança  em seu processo normal de aquisição da linguagem.

0 sucesso era aprender a 1er e s tá  ca  a criança  id en tif icaT , 

re la c io n a r  e compreender e s tru tu ras , lin g ü ís tic a s  complexas j á  p resen tes em 

sua linguagem o ra l . Todo e qualquer método de le i tu r a  deve p a r t i r  de um co­

nhecimento dessa e s tru tu ra  complexa adquirida pela criança  e procurar o- 

fe rece r a e s ta  um meio mais f á c i l  e e f ic ie n te  para a lcançar aquele obje­

tiv o .

Talvez assim consigamos avançar ua passo na investigação do pro-r 

cesso envolvido na le i tu r a  e o fe recer melhores condições para o sucesso 

de nossas crianças. Localizando o problema e a melhor maneira como a tin ­

g i- lo  quando nao reso lve , pelo nenos dá o primeiro passo para is so .
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RKUÍvSnCIà DIDXTICà da ANÍLISE DO DISCURSO 

Anthony F. Deycs 

CPUC/SP)

0. 0 t í tu lo  que me fo i designado para e s ta  apresentação in c lu i a 

palavra "relevância" para enquadrar a commi cação dentro do tópico geral do 

simposio• R efletindo sobre a possível forma de apresentação me ocorreram as 

palavras de Orice (197S) no que diz respe ito  ã re levância  ( i e .  sua máxima 

de "re lação":46).

" 'Be re le v a n t ' ............  conceals a number o f p ro b lem s....

about vhat d if fe re n t kinds and focuses o f  relevance thero 

may be".

Dentro do e s p ír i to  da teo ria  dos a to s  da f a la .  Orice comenta a re  

levância do ponto de v is ta  do locu to r; as re levânc ias  que e s te  locu tor vai 

t r a ta r  são as seguintes:

.1 Relevância paTa o ensino de uma língua e s tran g e ira  

.2 Relevância para o ensino da língua materna 

.3 Relevância para o ensino de ou tras  d is c ip lin a s  

Outros aspectos da re levância  d id á tic a  da an a lise  do discurso po­

dem se r encontrados em Widdowson (1978), L arsen .Freeman (1980), Krams ch 

(1981), c Estudos n9 6 -  Sobre o Discurso -  publicado pelo In s t i tu to  de Le­

tra s  das Faculdades Integradas de Santo Tomás de Aquino (Osakabc, 1979b).

Outra observação in tro d u tó ria  que g o s ta r ia  de fazer é que a pa la­

vra "d idática" no t í tu lo  im plica para mim uma abordagem p rá tic a . Vou ten­

ta r ,  po rtan to , l ig a r  algumas idé ias  p rá tic a s  do ensino com a te o r ia  do d is ­

curso, supondo um certo  conhecimento deste últim o por p arte  do público p te -
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«ente.

1 . Relevância para o ensino de uaa língua e s tran g e ira

Em no««o curso sobre AnáLiso do Discurso no In s t i tu to  temos u t i ­

lizado a seguinte c itação  de Beaugrande (1980) como lema do curso:

"Discourse ac tion  ia  a text-producing action  

co n s titu tin g  a s tep  in  a p lan  to a t ta in  a 

goal v ia  communica tio n " , (p.92)

U tilizo  e s ta  c itação  como instrum ento mnemonico para a- prim eira  

parte  d esta  comunicação. Quero abordar a im portância de tex to , ação e alvo 

dentro do ensino de una língua e s tra n g e ira .

1.1 -  Texto

Ha pelo menos quatro aspectos do conceito  " tex to "  doe quais deve­

remos es ta rv  c ien tes  no ensino do línguas e s tra n g e ira s , 0 piim eiro é que:

(a) Normalmente a comunicação se  faz por enunciados de mais de u- 

EA sentença. Ainda que s e ja  possível considerar uma sentença s o l ta ,  ou mes­

mo uma palavra s o l ta  (por exemplo, "Socorro") como um te x to , g o s ta ria  de 

e n fa t iz a r  que, em minha op in ião , devemos e v i t a r ,  dentro do p o ss ív e l, as es­

tr a té g ia s  ex trenas do "p a tte rn  p rac tice"  do es tru tu ra lisw > . 0 famoso tip o  

de ex erc íc io  de estím ulo e resposta:

Aluno: Tsto t  un liv ro .

P ro f .:  Mesa
Aluno: I s to  i  uma mesa

e tc .

e altam ente não comunicativo (c nunca pretendeu s ê - lo ) .  0 ensino de e s tru tu -  

tu ras  e vocabulário  pode 8er p e r f e i tamente v iáv e l u tiliz a n d o -se  mais de u- 

ma sentença, normalmente em forma de d ialogo.

(b) Além dis b o , as sentenças devem e s ta r  ju n tas  por meio doa Te-
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cursos coesivoa que existem  ns língua ; s  in teração :

A: Onde e s tá  o liv ro?
B: 0 liv ro  e s ta  na mesa.

não r e f le te  o desenvolvimento do "Knowledge s ta tu a "  (eatado de conhecimen­

to) dos in te r lo c u to re s . E ste tip o  de a r t i f i c ia l id a d e  não deixa o aluno fa ­

zer comparações eoa sua p róp ria  lingua materna, ficando a lingua e s tran g e i­

r a  como um fenômeno i r r e a l  lim itado ao mundo da s a la  de au la .

Z provável que oa doia p rin c íp io s  mencionados aejam ap licados em 

muitos cursos de língua e s tra n g e ira  e re f lita m  as con tribu ições da lin g ü ís­

t i c a  do texto  ao ensino de línguas. São recursos mais propriamente tex tu a is  

que d iscu rsivos; referem -so ao co-te x to  mais que ao contexto .

(c) e im portante tanbem que, dentro do poss íve l ( re p ito  e s ta  qua­

li f ic a ç ã o , porque temos que adm itir que a sa la  de au la  não c uaa situação 

comunicativa in te iram en te  n a tu ra l) ,  u tilizem os comunicação e fe t iv a . Nao faz 

sen tido  perguntar: "Onde e s ta  o liv ro ?"  se o l iv ro  e s tá  evidentemente aohre 

a mesa, a f re n te  de todos. Um exemplo c la ss ico  de comunicação in e f ic a z  e a 

tra d ic io n a l introdução de vocabulário  novo sob e s ta  forma:

P ro f .:  0 que i  isso?

Aluno: £ uto liv ro

quando o p ro fesso r deve pergun tar c:

Como se  chama isso  em (ín g les)?

com uma e s tru tu ra  que c pouco mais complicada cm in g les :

What ia  th is  in  English?

Levando ca conta e s te  tip o  dc comunicação essen c ia l na aprendizagem de uma

língua estT angeira , ta lv e z  evitássemos a  freqüente forma erronea u ti l iz a d a

a te  mesmo por alunos adiantados:
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*What means ..............  in  English?

A sa la  de au la  oferece muitas oportunidades p ara  comunicação e ficaz  que de­

vem se r  aproveitadas (ver tarrfceo Viddowsom, 1978 -  p .5 ) .

(d) Finalm ente, nossos tex tos devem te n ta r  se r  coeren tes. As pes­

quisas sobre d iscurso  falado na Universidade de Birmingham, In g la te rra  

(S in c la ir  e C oulthard, 1975; mais recentemente Coulthard S B razil 1979) têm 

id en tif icad o  uma e s tru tu ra  de t r ê s  fases na comunicação in te ra t iv a  normal. 

Estas fases são; In ic iação  (I )  J Resposta (R) ;  Follov-up (F) •

0 "follow-up" não c sempre verbal mas e s tà  normalmente presente

em u a i forma ou o u tra . Pode se r um simples "obrigado" ou uma ação em conse-

qUência da informação dada. No diálogo:

A; Onde e s ta  o liv ro ?
B: E stá  na gaveta.
A: De para  mim,por favor.

há um propósito  e x p líc ito  e uma observância a  ou tras regras d iscursivas que

mencionamos n es ta  seção.

1.2 -  Ação

E sta  parte  fundamenta a seção a n te r io r , do ponto de v is ta  in texa- 

c io n a l. Podemos imaginar uma lin h a  que rep resen ta  a língua como ua fenômeno
[k

em s i  a te  se r um instrum ento que conduz a alguma açãa '(U rc , 1969),

Lìngua Ação

0 foco p rin c ip a l da ensino dentro da f i lo s o f ia  e s t ru tu r a l i s ta  estava no la ­

do esquerdo da linha : u ti li* * v a -se  exercício»  que enfatizavam a forma (es­

tru tu ra ) da língua. Cortas abordagens chanadas^oniunicativas" vno à ex tre­

ma d ir e i ta  da lin h a  . Eu não ne s i tu a re i  -em £m um lado, nera no outro , por 

achar que a s a la  de au la  de língua estrange ira  deve se r ua lugar onde são 

f e i ta s  coisas a trav é s  da língua. Aqui estão t r ê s  dentre muitas possíveis 

a tiv idades que podra levar o aluno ao lado d ir e i to  da nossa linha .
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c a tiv a s "  vão a extrema d i r e i t a  da l in h a .Eu não me a t t u a r c i  nem c a  u» lad o , 

nem no o u tro ,  por achar quo a s a la  de au la  dc lín g u a  e s tra n g e  i r a  deve a e r  

um lu g a r  onde são f e i t a a  c o is a s  a tra v és  da lín g u a . Aqui e s tã o  t r ê s  d en tre  

m uitas p o ss ív e is  a tiv id a d e s  que podem le v a r  o a luno  ao lad o  d i r e i t o  da  n o s- 

s a  l in h a .

(a ) Devemos t e n ta r  por o aluno em s itu a ç õ e s  que d e le  exijas» comu­

n ic a r - s e  com o u tro  aluno pa ra  chegar a alguna ação ou d e c isã o . P o r exemplo, 

(d o is )  alunos podem t e r  v á r io s  h o rá rio s  do t r e n s ;  h a  d i f e r e n te s  m aneiras de 

f a z e r  a  mesma viagem e os (d o is)  a lunos consultam  os seus h o rá r io s  (sem mos­

t r a - lo s  um ao ou tro ) e d iscu tem  entTe s i  p a ra  d e c id ir  qu a l trem  corresponde 

m elhor aos seus in te r e s s e s  e necessid ad es ( j á  d e c id id a a ) . A d ec isão  que r e ­

p re se n ta  a  fa se  f in a l  (E) que f a r  p a r te  da conversação c o eren te  (y e r l . l . c ) ,  

depende da comunicação qua preenche o " in fo rm a tio n  gap" (deaignaçao  que ca­

r a c t e r i z a  o o b je tiv o  d esse  t ip o  de e x e rc íc io ) .  D eterm inadas form as l in g ü ís ­

t ic a s  são , n a tu ra lm en te , u t i l i z a d a s  n e s te  t ip o  de e x e rc íc io  -  perg u n tas e 

r e sp o s ta s ,  formas pa ra  concordar e d isc o rd a r , u t i l i z a ç ã o  de form as c o e s i-  

vas -  nas i s í o  não re p re se n ta  o unico  enfoque do a luno  no momento de f a l a r ;  

há tan b ea  un p ro p o sito  in te r a c io n a l .

(b) Cadeia de d isc u rso  ë o none p a ra  o u tro  t ip o  de e x e rc íc io  que 

r e f l e te  e te n ta  r e c o n s t r u i r  a espontaneidade do d isc u rso  fa la d o . 0 p ro fe s ­

s o r  co loca no quadro (ou re tro p ro je to T )  o o b je tiv o  de um determ inado d is ­

cu rso  fa la d o , como: "Você quer convidar seu  amigo p a ra  j a n t a r  com você?"

A p a r t i r  desse  monento, o p rofessoT  pode d e ix a r  a a t iv id a d e  com oa a lu n o a , 

que selecionam  dc una s é r i e  de c a r tõ e s  (ou t r a n s p a re n c ie s ) ,  d e sc riç õ e s  fun­

c io n a is  das e tap as  do d ia lo g o ; por exemplo: o aluno Z s e le c io n a  o p rim eiro  

c a r tã o ;  e o aluno A da a correspondente  forma l in g ü í s t i c a .
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A: SAUDAÇAO K
-  «. Alúno Y se lec iona:

EI-------- -JT-

Agora aluno X po­
de se lec ionar

SAUDAÇAO

A: CONVITE PARA
JANTAR

\  V

Aluno V selec iona  o 
que e mais apropria 
do segundo resposta  
a n te r io r  de B:

t
f" Ã :  SD äR FL Ü G i^T E M “" ^ '7

S
V /

A 
/  \  

/  *-

Aluno W seleciona:

* B: ACEITA 0 CONVITE 1

ou

RECUSA 0 CÛNVITK ----7 -

/

L__ PO, ETC.

; A: CONVIDA PARA OU-
L ______ t r a _o ç a s i Xo __________

Assim, A e B vão dando forma ao dialogo com as funções dadas pelo# alunos 

(Z.Y.X.W, e tc . ) .

(c) Outra maneira de estim u lar a  in teração  é  a u ti liz a ç ã o  de jo ­

gos. 0 jogo oferece um mundo de in teração  em s i  com os seus o b je tivos c la -  

ramente defin idos. Alem d isso  c uma a tiv idade  a u ten tic a , pois e p ra ticada  

também fora da sa la  de au la . Apesar d isso  -  ou ta lvez  por causa da re lação  

com laze r e d iversão, no In s t i tu to  B ritân ico  em Lisboa onde v i essas a t i v i ­

dades re a liz ad as , eram chamadas "A tividades Comunicativas"; com "jogo" o a- 

luno pode pensar que não e s ta  fazendo nada de válido  na sa la  de au la , mas 

de fa to  podem s e r  a tiv idades lingUistLcamente muito f r u t í f e r a s .  Vou dar e- 

xeraplo de apenas um, chamado "P resen tes" . 0 jogo co n sis te  de uma tab e la  mar-
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cada convencionaimente com quadros, mas ca cada quinto quadro h£ a imagem 

de um o b je to : sapa to , balde, f i o r ,  e le fa n te , e tc .  Os jogadores lançam um 

dado e ao chegar mima imagea, o jogador pega urna c a r ta  de uma p ilh a  de car­

ta s  que da o nome de um parente: t i o ,  sogra, t i a ,  primo, irmão mais velho, 

e tc .  0 jogador tem que ju s t i f i c a r  o p resen te  da imagem para  a pessoa da 

c a r ta ; se a sua ju s t i f ic a t iv a  não e a c e i ta  pelos ou tros jogadores, tem que 

sguardsr o u tra  vez e t i r a r  o u tra  c a r ta .  A in te ração  nessa a tiv idade  envol­

ve a p ra t ic a  de e s tru tu ra s  coud ic ionaia("daria  e s te  ob je to  porque . . . " )  e 

p resen te  simples ("meu t io  gosta de . . . " )  tan to  quanto e s tru tu ra s  realizan-: 

do as funções de su g e r ir , ex p lica r e concordar. Entoação d iscu rsiv a  e a t i ­

tudes podem s e r  im portantes aqui também.

1 .3 . -  Alvo

Como alvo g o s ta r ia  de considerar brevemente a re lação  en tre  a a- 

n a lis e  de d iscurso  e o conceito de instrum entalidade no ensino de línguas 

e s tra n g e ira s . Ha dez anos o ensino instrum en ta l de línguas para f in s  espe­

c íf ic o s  e ra  considerado o ensino d ir ig id o  a m ateria espec ia lizada  do aluno 

-  química, b io lo g ia , h is tó r ia ,  e tc .  Hoje em d ia ,  o "fim  especifico" c mais 

considerado ea termos de h ab ilidade  n ece ssá ria .

Aqui no B ra s i l ,  pelo menos dentro do P ro je to  Ensino de Ingles Ins 

trumcntal em Universidades B ra s i le ira s ,  optamos pela le i tu r a  como a h a b il i­

dade mais apropriada para  a nossa atenção. E n tre tan to , e evidente que a a- 

n á lise  do d iscurso  te a  fornecido dados im portantes sobre a m atéria-prim a 

da nossa d is c ip lin a  -  o tex to . Temos descrições de tex to  escTÌto das c iên­

c ias  (Hoey, 1979; Swales, 1981), tex to  n a rra tiv o  (Rummelhart, 1975; Breoond, 

1973), e do processamento de tex to  (e .g . por K intach A Van D ijk , l978jSm ith, 

1971). Por meio de estudos como eases podemos p lan e ja r e e labo rar nossos
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cursos de le i tu r a  segundo aa hab ilidades l in g ü ís tic a s  e  psico lóg icas, e as 

chamadas Bubhabi l idades. Conseqüentemente a an a lise  de discurso nas ajuda 

em t r ê s  áreas dos nossos cursos de le i tu ra :

(a) Na preparação do programa podemos formular ob jetivos e a es­

tru tu ra  doB nossos curso» de acordo com as hab ilidades lin g ü ís tic a s  e psico­

lóg icas focalizadas pelas te o r ia s  mencionadas. Como exençlo, citamos a e la ­

boração de o b je tivos para um cur8 0  de le i tu r a  que e s tá  sendo m inistrado na 

E scola Técnica de Sao Paulo (Trew, 1983:3).

"1 .1 . Id e n t if ic a r  a  id é ia  p rinc ipa l e d is tin g ü í- la  de detalhes

1 .2 . Id e n t if ic a r  a  re lação  entre as partes do texto  a través de 

coesão le x ic a l e gram atical

1 .3 . Id e n tif ic a r  a in a is  tipográficos

1 .4 . Id e n t if ic a r  indicadores d iscursivos

1 .5 . Reconhecer s ign ificado  conceituai

2. Deduzir 0  s ig n ificad o  de iten s le x ic a is  desconhecidos a t r a ­
vés de conhecimento de formação de palavras e p is ta s  contex- 

tu a is .

3 . Id e n t if ic a r  a  função conunicativa de frases  e seqüências de 

f ra se s :

3 .1 . corn os seus marcadores ex p líc ito s

3 .2 . a través dos elementos de e s tru tu ra  fra sa i

e tc ."

(b) Os exerc íc io s doa cursos de le i tu r a  elaborados segundo estes  

p rin c íp io s  devem te n ta r  a tiv a r  as hab ilidades e subhabi l idades de maneira 

que correspondam ã sua aplicação na v ida re a l  dos alunos. Assim, por exemplo, 

podemos enco ra ja r os alunos a a v a lia r  sua l e i tu r a ,  não so do ponto de v is ta  

de su p e rf íc ie  -  co -tex t -  mas também do ponto de v is ta  contextual: "Onde se
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s i tu a  e s te  texto  dentro de minim especialidade?" "Que te a  e s te  tex to  que po 

de se r dc re levância  para mia?". Os alunos ap renden a a e ra ir  informação do 

texto  para faze r di agra-me ou ap o s tila s ; u tilizam  o texto  ou a e s tru tu ra  do 

seu argumento para chegar a decisões aplicando, assim , a nossa te o r ia  dc a- 

çso c itad a  em 1 .2 . E stas observações refle tem  a p o li t ic a  basica  do P rojeto  

Ensino de Inglês Instrum ental em Universidades B ra s i le ira s .

(c) Com uma melhor descrição da competência d iscu rsiva  podemos a- 

v a l ia r  com mais exatidão a  performance do nossos alunos no tipo  de d iscurso  

que lhes concerne. Assim, por exemplo, em nossa conversação sobre um convi­

te  para ja n ta r  s e r ia  inapropriado que o nosso " a n f i t r iã o 11 preBsionasso 0 

seu in te r lo c u to r  apôs duas recusas porque is to  c socialm ente in ace itáv e l no 

discurso de um convite (ver Cohen, 1979:126). Se considerarmos que qualquer 

descrição dc qualquer area da língua nos perm ite a v a lia r  o con tro le  daquela 

área » a is  objetivam ente, então a aná lise  do d iscurso  nos f a c i l i t a  a ta re fa  

de av a lia r  o discurso e sc r ito  ou /alado quanto a aspectos que, a te  recen te ­

mente, só foram avaliados por medidas muito su b je tiv a s .

1.4 -  Conclusão da prim eira p arte

Resta seção sobre aplicações da a n a lise  do d iscurso  no ensino de 

língua e s tran g e ira  consideramos, seguindo a c itação  de Beaugrande, 0  que ê 

ura texto  e como este  conceito pode se r e f e t i vanente ativado o avaliado nos 

'alvos* de um curso e da situação  comunicativa dc sa la  de au la .

2 . -  Relevância para o ensino da língua materna 

Nesta seção g o sta ria  de considerar apenas duas das m ú ltip las a- 

p licaçoes da aná lise  do discurso no ensino da língua materna. A prim eira  de- 

riv u -se  do conceito de in s trumencal idade jõ  elaborado acima. 0 segundo diz  

respe ito  á preparaçao do Bluno para o mundo lin g u ìs tic o  que i r á  encontrar 

depois da vida acadêmica.
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2 .1 . -  Instrum ental idade no ensino da língua materna 

As necessidades dos alunos quanto 2 especialidade e 2» h ab ilid a ­

des d ific ilm en te  são tão c la r a s ,  tan to  na língua materna quanto na língua 

e s tra n g e ira . Na língua materna os alunos p rec isa rão  de todas as hab ilidades 

e a língua de sua especialidade se ra  desenvolvida nas aulas daquela especia­

lidade  (ver tfiddovson, 1978:53 “uma p arte  do* o b je tivos na* d is c ip lin a s  do 

cu rr ícu lo  é estender os conhecimentos do aprendiz com re sp e ito  aa convenções 

comunicativas destas d is c ip lin a s  na sua p ró p ria  língua materna“) .

Nos Bs Cadoa Unidos constatou-se nos anos 60 uma grande fa lh a  com 

re sp e ito  ao uso da linguagem e s c r i ta .  Poraa então montados em todos os co lé ­

gios daquele p a ís  cursos de "Composition". No in íc io  e s te s  cursos foram d i­

rig id o s de maneira in tu it iv a  e p re s c r i t iv a :  "cada paragrafo deve começar 

com um tópico f r a s a i" ,  e tc . mas com o desenvolvimento da an á lise  de d iscu r­

so surge uma abordagem mais d e s c r it iv a  e in form ativa proposta por autores 

como DyBtryka (1969) e Beaugrande Ceste fo i  c itado  por Franoisco Gomes de 

Matos na discussão que se seguiu a  e s ta  apresen tação).

De fa to , porem, a u ti liz a ç ã o  da linguagem e s c r i ta  e b astan te  re s ­

t r i t a  fo ra  da v ida acadêmica.Hoje em d ia  o te le fo n e , por esemplo, reduz a 

nossa dependencia da língua e s c r i ta ,  tan to  que a m aioria das pessoaa prova­

velmente só u t i l i z a s  prosa quando escrevem c a r ta s ;  as ca rtas  comerciais são 

confiadas a uma p ro fiss io n a l -  a s e c re tá r ia ;  e as caTtas pessoais não pre­

cisam de tan to  e s t i lo  nem c la reza  -  amigos se  entendem e não se CTÍticam 

quanto ao e s t i lo !  A u tiliz a ç ã o  maior da língua e s c r i ta  ê  provavelmente para 

preencher form ulários o f i c ia i s .  No preenchimento de ua form ulario , mais im­

po rtan te  ainda é que a pessoa entenda o que cada quadro do form ulário re  -  

quer. Quero d iz e r  que ta lv ez  a hab ilidade  mais im portante para o usuário  da
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língua « sta rn a  se ja  a necessidade de poder 1er efetivam ente Cna língua .fa­

lada sa pode e sc la re c e r  dúvidas no motacnto era que eataa ocorrem). Por is so , 

considero oportuno e im portante que a p o l i t i c a  educacional b r a s i le i r a  a tua l 

dê ênfase particularm ento  aos trabalhos de Rato (1982) e ?erin i(1982) no 

sen tido  de desenvolver e s t ra té g ia s  de le i tu r a  no programa de Português na 

esco la  secundária. Apesar do te le fo n e , te lev isão  e ou tros meios de comunica­

ção, a le i tu r a  de tex to s e s c r i to s  continua a se r  a  ioelbor maneira de rece­

b e r , a rqu ivar c te r  acesso Ò informação. E a  le i tu r a  e-maie que o simples 

processamento da su p e rf íc ie  do tox to ; c uma questão de in te rp re ta r  o te x to , 

averiguar as intenções verdadeiras do au to r e a v a liá - lo  tan to  no seu s e n t i­

do "profundo" quanto na sua ap licação para o l e i t o r .  A e s te  T espeito  uma 

observação por Marcuschi no ú i t imo Boletim da ABRALIN (1982:51-53) á muito 

apropriada:

" . . .  as e s tra té g ia s  de exploração tex tu a l adotadas pela  
Escola elim inas todo tip o  de c o n flito s  p resen tes ou la  
t e n t e s . . .  Os manuais de ensino de língua geralraente se 
guea o segu in te  esquema: m  prim eiro lugar vem uo tex­
to  de l e i t u r a . . .  c  então aparecera algumas perguntas a 
re sp e ito  do conteúdo, que seguem o velho esquema a r i s ­
to te lic o  sistem atizado  na Idade Media pela  E sco las tica : 
o quê?; quem?; como?; quando?; onde?; . . .  deixando tu­
do ao n ív e l  do e x p líc ito ."

No ensino de le i tu r a  da língua materna é essenc ia l e n tra r  nesta  

fa se  de exploração do se n tid o " la te n te "  do tex to .

Abordagens co g n itiv as dentro da an á lise  do d iscurso  têm mostrado 

também a inpo rtãnc ia  de encaixar o que os alunos leera na " e s tru tu ra  c o g n iti­

va" que e les  têm (Auaubel, 1963). E sta abordage», tan to  quanto as revelações 

sobre as e s tru tu ra s  de v á rio s  tipoa de d iscurso  mencionadas na seção 1.3 nos 

perm ite s is te m a tiz a r, ou pelo- menos, ra c io n a liz a r  nossa escolha de te x to s . 

Nao é só ima questão de se o tex to  v a i " in te re s sa r"  ao aluno , mas tambea se

136



as p roposições.p rinc ipa is do tex to  Ca sua m acro-estrutura) são relevantes 

para o aluno e  se  encaixas dentro de seus conhecimento* prévios. Assim, te ­

mos c r i té r io s  mais o b je tiv o s  para nossa seleção de tex to s para le i tu r a .

2 .2 . -  0 mundo da linguagem

Vivemos em um mundo c a ra c te r ie t icernente l in g u is tic o . Is to  quer d i­

zer que no d ia -a -d ia  há uma variedade enorme de usos das línguas, mas tam­

bém há, infeliam enee, seus abusos. Estou convencido de que uma daa ta re fas 

do professor de língua materna é preparar o aluno para  en fren ta r as s i tu a ­

ções comunicativas que e le  vei encontrar. Isso quer d ize r não só ensinar-lhe 

a escrever c la raaen te  on a entender textos prestasivelmente honestos, mas taa  

bém d e c if ra r  as in tenções de seus in te rlo cu to res  nos negócio», na p o l í t ic a ,  

na propaganda e em todos os tipos de interação onde possa e x is t i r  um parigo 

de manipulação.

Um campo muito cosami onde is to  ocorre é os public idade. Conside­

remos, por exeoplo, e s t a  unica fra se  de publicidade de moda:

“Solte  sua energ ia  com Hollywood Sportline"

Do ponto de v is ta  contex tual é dado como pressuposto que o l e i t o r  tem 'e -  

n e rg ia ' para s o l ta r  -  o l e i t o r  se sen te  Ü sonjeado; do ponto de v is ta  de 

a tos de fa la  a fra se  é uma ordem, mas é uma ordem que tem sabor de uma pro­

messa -  comprando roupa Hollyvood você v a i te r  a possib ilidade  de s o l ta r  sua 

energ ia . Sobk>s tentados a  obedecer ordens que normalmente respeitam  a condi­

ção p rep a ra tó ria  proveniente de uma autoridade (S earle , 1965), mas de fato  

na publLcidade somos nós que conferimos autoridade aos anunciantes, que não, 

a tem por d i r e i to .  Além d is so , nao é uma promessa que compre s  condição de 

sinceridade , dado que somos nós que vamos comprar o produto -  o anunciante 

e o fab rican te  nao vão de fa to  faze r nada por nós. Se a fra se  ocorrosse como
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afirmação:

"Hollywood Sportlino  s o l ta  sua en e rg ia" .- 

a  e s tru tu ra  da informação e as condições que regem afirmações tom ariam  mais 

prov iyel que perguntássemos; "mas como?". 0 anunciante e v ita  e s ta  pergun­

ta .  esconde sua sinceridade , deixa o le i to r  liaonjeado para que e s te  a c e ite  

sua autoridade u tilizan d o  a forma im perativa já  c ita d a . A questão da manipu­

lação por publicidade c tr a ta d a  mais extensivanente em Xavier Bastos (1982).

SÓ para dar mais um exemplo desta manipulação, Wodak (1980) c i ta  

a in teração nas sessões do tr ib u n a l de d e lito »  de t r a n s i to  ea  Viena. E la no­

tou que a  forma pela qual as pessoas se defendiam e reduziam as multa» era 

muitas vezes questão do n ível socioreconõnico delas e ,  particularisent©  *  ha­

b ilid ad e  de d ia logar con o ju iz .  Wodak conclui tu a  pesquisa assim:

"A esco la  pública deve fornecer treinam ento n e s te  tip o  
de e s tra té g ia  in te ra t iv a " . (378)

Caso co n trá rio , o que e s ta  sendo julgado nos tr ib u n a is  são as hab ilidades 

d iscu rsivas das pessoas e não os seus d e li to s . Com re sp e ito  â manipulação no 

d iscurso  p o lí t ic o , ver Osakabe (1979).

3. Relevância para o ensino de ou tras d is c ip lin a s  

Foi destacada a opinião de Widdovson de que 0  ob je tivo  de qualquer 

d is c ip lin a  é ensinar as convenções comunicativas daquela d is c ip l in a . Gosta­

r i a ,  por is so , de s a l ie n ta r  uma contribuição da a n á lise  do d iscurso  a qual­

quer d is c ip lin a , não só a lín g u as, c dar um exemplo.

Com oa p rinc íp io s agora d isponíveis dentro das te o r ia s  da an á lise  

do d iscurso , temos a disposição os c r i té r io s  para ju lg a r  se  um tex to  é ade­

quado para um determinado grupo de alunos (ver secção2.1) ou se  o au to r do 

tex to  traduz suas idé ias  em conteúdo suficientem ente c la ro . Recentemente en­

co n tre i o seguinte texto ex tra ído  de um liv ro  de an tropologia: (Moody,1970:
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171).
"A nule Ego is  re la te d  to the fellow s o f h is  
com uni ty  in  th ree  vaya. Persons of h ia  own 
local descent group and o f  o th e r lineageB of 
h is  own clan are "b ro th e rs" ; persons o f  local 
descent groups in to  which he and h is  male 
s ib lin g s  are expected to narry  are "raayu"; 
persons o f lo c a l descent groups in to  which h is  
female s ib lin g s  may marry a re  "dama". *

A e s tru tu ra  inform ativa da prim eira  frase  noa p repara para uma s e r ie  de de­

f in iç õ e s . A e s tru tu ra  de uma defin ição  em termos de e s tru tu ra  Inform ativa

"0 defin icns equ ivale  à defin ição  'x '" .  

a defin ição normalmente engloba conceitos conhecidos pelo l e i t o r ,  para  e le  

pods encaixar o conceito  novo (defin iens) dentro dos seus conhecimentos 

(Deyes:no p re lo ) ; por exemplo:

Isótopos são as v a ria s  formas pelas quais um elemento se apresenta

conceitos fam ilia res  

No texto  acima as defin ições da sociedade d e s c r ita  são complicadas 

a) por te r  informação nova nos dois lados de verbo de equivalência

grafo -  na p rim eira  p a rte  da f r a s e , seção normalmente reservada paTa o 

conceito a se r  defin id o , não a p ropria  defin ição .

A credito que os p rin c íp io s  da an á lise  de d iscu rso  podem ser u t i l i -

* 0 Kgo masculino Se re lac iona  com os demais membros de sua comunidade de 

t r è s  formas; Pessoas de descendência lo ca l e de ou tras  linhagens de seu pro­

p rio  c ia  são "írroKos"; pessoas de descendência lo ca l nas quais e le  e seus 

filh o s  deverão sc casar são "mayu"; pessoas de descendência lo ca l nas quais 

suas f i lh a s  deverão sc casar sao "dama".

b) por estarem  as re lações en tre  membros da comunidade -  o topico do pará-
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zados para se  o b te r te x to s  mais access ív c is  e ta lv ez  para faze r con que au­

to res  de l iv ro s  d id á tico s  e de re fe rê n c ia  fiquem cons(c ien tes ) da relevân­

c ia  destes  p r in c íp io s .

4 . -  Conclusões

T en te i, n e s ta  apresentação, dar uma id é ia  daa poss íve is  aplicações 

da a n á lise  do d iscurso  para  o ensino de língua e s tra n g e ira , língua materna 

c para o ensino de o u tra s  d is c ip l in a s . Não poderia c o b rir  nem a metade das 

te o r ia s  do d iscu rso  nora a metade das suas ap licações. De qualquer maneira, 

espero que tenham sido considerações re le v a n te s , expostas cora uaa e s tru tu ra  

d iscu rs iv a  re la tivam en te  accessível!
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V ili  EÍ3TITUI0 BRASILEIRO

re l in g u ìs t ic a

A Tradição

A in ic ia t iv a  de estruturar e fazer r e a l iz a r  urna sér ie  de cursos in ten sivos  

itin eran te*  de L in g u istica , a n ív e l de Pós-Graduação, en d iversas Universidade«brasi­

le ir a s  , partiu  da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e do Centro de L inguis­

t ic a  Aplicada de Sao Paulo por ocasião  da fundação deste  *it aarço dc 1966 na cap ita l 

p a u lis ta . Ao contrário do que a denominação pode su g er ir , os In st itu to s  de L in gu istica  

não tem sede própria -  são itin era n te s  -  atendendo, com is s o ,  3 consecução de dola ob­

je t iv o s  fundamental's:

a) estim ular o intercâmbio de pessoa) docente, antecipando, assim , o anseio  

de sob ilid ad e  acadêmica, a té  hoje não posto em execução;

b) p o s s ib il ita r  o o ferecin en to  , en universidades de todas as regiões do 

p a is ,  parti cu iatmente naquelas que possuam Mestrados em Letras ou L in g ü ística , de d is ­

c ip lin a s  que aao constam doa a tu a is  cu rrícu los.

Até agora foram real irados o ito  In stitu to« : nas segu in tes épocas S I n s t itu i­

ções s

I  IBI. -  dezembro de 1967 a fevera lro  de 1968 -  UFRJ e PÜC/RS 

I I  IBL -  janeiro e fev ere iro  de 1969 -  ITRJ e ESP

I I I  HL -  janeiro e fev ere iro  da 1970 -  UTRJ c  UTOA

IV IBL -  janeiro e fev ere iro  de 1971 -  UTKJ e UFF

V IBL -  ju lho de 1971 -  UFRJ e tlfWG

VI IRL -  jan eiro  e fev ere iro  de 1973 -  DPSC

VII IBL -  janeiro e  fev ere iro  de 1980 -  UBICA»

V iti IBL -  janeiro e fevere iro  de 1983 -  UFPP.

Houve duas modalidades de IBL: locga duraçao (6  »«nanas) e  curta duração 

(4 semanas). 0  Currículo coasistiu .e to  média, dc 12 d is c ip lin a s , m inistradas por pro­

fessores b r a s ile iro s  (2 /3 ) c e stra n g eiro s . 0  alunado variou dc 160 a 280 partic ip an­

te» , de vários estados do B ra sil e ,  às v eze s , de p a íses vizinhos (caso  dos l , I t  e VTTTmr)
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Na rea lização  dot IBL contou-se c o b  a colaboração do O P q ,  da CAFES, da 

FAFESP, dc S ecretarias Estadual» e Municipais da Educação, do Conselho B ritâ n ico , da 

Coiai8são Fu lbright, do DAAD (S erriço  de Intercambio Acadêmico da República Federal A- 

lc r u ) , In s t itu to  dc Idioaus l i t i g i  (S F ). 0» cer tific a d o s  expedidos p e la  Secretar la  A- 

cadênica dos IBL reg istrarsi! 2 ou 3 c r é d ito s , conforme a carga borária da d is c ip lin a  

cursada. 0  corpo docente dos IBL é co n stitu íd o  de pessoal eoa grau de doutor (ou pres­

tes a  r ec e b ê -lo ) .

No funcionamento de um IBL, a lé a  do progrena de cursos propriaaeot« d ito ,  

in c lu i-s e  pelo  ne ao 8 outro svento: un Simpósio ou Seminário, a fim  d« que a commi da­

ds lo c a l não-partic ipante do IBL possa b en e£ ic iar -ee  da presença de e sp e c ia lis ta s  e s  

L in g u istica  (e  areas a fin s)  que le c io n es  no I n s t itu to , bea como da vinda de confo rec­

e ls  tas especialm ente convidados para o evento planejado. Integrados aos IbL. tem ha­

vido acontecimentos de grande Importância para o desenvolvimento doe estudos l iu g ü ís -  

ticog  no B ra s il:  Seminários B ra s ile iro s  de LingUlStica .-e , em 1969(USF) e  1980 (LUI CAMP), 

dois I n s t itu to s  Interanericanos de L in g u ìstica , e s t e s  co-patrocinadoa pelo Programs 

Interamericano de L in gu istica  y  Bnscíiania de Idiomas (FILEI).

Na organização de um IBL, parta-SS de una estrutura aradm i co -ad m in lstra tl- 

va a que corresponde a segu in te  D iretoria:

Di ro tor i geralmente 0 coordenador do Prograau de Põs-CTaduação em Letras ou 

L in g u istica  da universidade hospedeira;

D iretor Associado: o Presidenta da Associação B ra s ile ir a  de L in gu istica;

5 ecre tá r io (a ) : pessoa designada p ela  D iretoria  do IBL;

A ss is ten te  A dm inistrativo: pessoa cedida p e la  universidade a n f itr iã .

Nos IBL, tem sido de responsabilidade da ABBALIN: elaborar o  prograna de 

curtos e de ou tro (s) evento(a) constantes da in ic ia t iv a ,  levantar os rscursos finan­

c e ir o s , s o l ic i t a r  apoio in s titu c io n a l de uns universidade ( a n f i t r iã ) ,  convidar o s pro­

fesso res  que irão  lecionar e  os partic ip an tes de outro(s) even to(s) s  terem lugar du­

rante o IBL, divulgar o  I n st itu to  através de seu Boletim e dc correspondência aos as­

sociados e a  todos os Departamentos de Letras e  Coordenadorlas de FÓs-LTaduação em Le­

tras e  L in g u istica  no P a ís , av a lia r  pedidos de inscrição  de alunos regu läres e  de b o l-
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s ie  ta s , produzir oa ter ia l dc divulgação (.cartazes e cartozeLce).

Ten cabido ã universidade a n f itr iã  reconhecer os créd ito s a icrc-n oferecidos 

para cada d is c ip lin a  efn tiv sn cn tc  cursada, oferecer  apoio lo g ís tico-ad r.in is tr a tiv o  à 

D iretoria  do IBL, custear algumas das despesa* de hospedagem dc professores e  confe- 

r sn cista s .ea ten d er  b en efíc io s  Calinentaças cm restaurante u n iv er s itá r io , u tilização  

dc b ib lio te c a )  a  alunos do IBL que não perteuçau a universidade hospedeira, contribuir  

a produção ue m aterial de propaganda do IBI. a tr o c e  da Jnprensa Ib iv ero itS r ia , repre­

sen ta r -se  na solenidade dc abertura do IBL ou de outro eveulo tu b eri planejado para o 

I n s t itu to .

H istórico  do T i l l  I3L ua CFTK

* id é ia  de rea liza r -se  0 VIII I n s t itu to  B rasile iro  dc L in gü ística  eie E ecife , 

de 12 de jan eiro  a 09 de fevere iro  de 1933, f o i  aprovada por Asaezbléia Geral da Asso­

ciação B ra s ile ira  de L in gü ística  ea  sua reunião anual por ocaaiàs da 34a. reunião da 

SBPC, na INICAKP, no d ia 13 de ju lho de 1382. A aprovaçãs da escolha <to S e c iìe ,  cono 

cidadc-scde e da UFTE como universidade hospedeira fo i a ssin  ju stifica d a :

(a) o Nordeste, a té  e s ta  data , »5 recebeu ua IBL: o  III  IBL, realizado na 

Universidade Federal da Bahia em 1970, i . c . ,  há 12 «noa.

(b) a UTPE conta, atualm eote, COI» un Mestrado « 0  Letras e L ingü ística  reco­

nhecido pela  CAPES como de u lve! "A". Hesse pro gran a dc põs-graduação jã  fo T a n  defen­

didas 30 d issertações  dc mcstTodo. Co in c i d en teasele, trabalham nesse Mestrado os crês 

atu ais  d ire to res  da Associação B ra s ile ira  de L in gu istica , a saber: Francisco Comes de 

Katoa (P residente da ABRALDO ,  Luiz Antônio Marcuacltl (S ecretário  da ABRALIN e Coor­

denador do Mestrado ea L etres «  L inguisti o» da UWIi) e Adair Palacio(Tcsourcira da

AB HAI.IN) .

A rea lização  do V il i  IBL b e n e fic ia r ia  dlretaneute ao aluaado do referid o Mes­

trado da ÜFPE ben como a alunos de prograna* de pôs-graduaçso da UF?b, UFBA e a alunos 

c  professores do universidades do »torte, »tordeste e outras regiões do Pars. Os IBL tên 

Sido um pouto de coavergencla não apenas cW> alunos de p=s-graduaçao nas tonaca dc pes­

soa l docente de graduação c  de põs-grsduaçao de im itas universidades b ra s ile ira s .

1 4 5



Quanto ã» responsabilidades pelo planejancnto e execução do IBL e do is even­

tos Integrados , fo i observado a segu iate  p o l i t ic a  organizacional:

Pto-do«;äo: Associação B ra s ile ira  de L inguistica  

P atrocín io: Universidade Federal de Pemanísuco *■'

Colaboração; P ró -Ie lto r ia  para Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação e  Pró-B eitoria pa­

ra Assuntos Culturais s  Intercânfiio C ie n t if ic o , anfcas da UFPK, Centro de 

Artes « Corami cação, Departamento de L etras, CNPq, CAPES, B ritish  Council, 

Projeto Nacional dc Inglês Instrumental (POC/SP).

Estrutura Geral do VIII IBL

0 V i l i  IBL na UKPK constou de una s e r ie  de dez cursos e um Simpósio de Lin­

g ü ís t ic a  com duração de dola d ia s , cujos anais encontram-se reproduzidos neste  Boletim  

4 .  0  I n s t itu to  rea lizou -se  de 12 de janairo a 09 dc fevere iro  dc 1983 e constou dos s e ­

guin tes cursos c  respectivos professores:

01. Analiso do Discurso An Usuar Deyes PDC/SP

02. Descrição dc una

Língua Indigena. Adair P a lácio I.TPE

03. L exicologia Margarida B a silio PDC/aJ

04. L in gü ística  e le itu ra Kexio Perini UFHI

05. L in gu istica  Portuguesa A taliba T. C astilho DJICAKP

06. L in gü ística  e Redaçao Francisco C. de Matos UPPS

07. L in gü ística  Textual Luiz A. Marcusebi l-PPE

08. Patologia da Linguagon Antônio F.dc Paíve PUC/SP

09. Tagmênica Loraine Bxidgeoan SUMSER

10. T ipologia L ingü ística Lucy Seki WUCAMP

Cada curso ceve 30 horaa/aula e 15 horas de conferências e debata». 0  VIII 

IBL fo i realizado e s  n ív e l de Pós-Graduação, contando cos a chancela ac scen ica  do Mes­

trado cn t.etrae e L in gü ística  da UPPE, podendo assim o íerecer  3 créd itos (15horas/cr) 

•as alunos que apresentaram os trabalhos f in a is  e obtiverau avaliação a c in i de 7 ,0 .
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f o r »  con'er  I dos cer tific a d o s  de crédito c ipedidot p e lo  Mesrracu ck u r t u  da IIPPS, 

credenciado pelo  CHS on a ò r il de 1980. Os cursos fom e m inistrados uaa s a le ;  de aule  

do Centro do Arte* e Commi cação da UFTt nos horários da uaaiiã c  tarde, con um au l­

ite duas horas por d ia .

Participação de Alunoe

Inscrcveran-se 95 aluno», tendo havido 127 m atrícu las, pelo fa to  de nui tos  

terra  sido  matriculados ca Baia de un curso. O aproveitamento fo i  do cerca de 9C't, con 

100 cer tific a d o s  expedidos, v« r ifica n d o -se , po is u m  freqüência bastante a lta  com pou­

cas d e s istên c ia s .

0  a lu nado era proveniente dos n a is  d iversos Catados do B r é s il ,  oeotando-se 

entre e le s  os segu in tes: Rio de Janeiro, Sao Paulo, A lagoas, Pernambuco, Paraíba, 

Sergipe, Minas Gerais, Rio Grande do Horte, Aoasonas, Maranhão c P iauí.

Bis ué di a , na cursos tiveram de 10 a 15 aluno» in s c r ito s .  Quanto à ava litçao  

dos cursos por parte dos alunos, cabe fr is a r  ter  aldo e ia  planacene« p o s it iv a , a par­

t i r  dos depoimentos f e i t o s  por e sc r ito  m  Uma fich a  de ava liaçã ) d istr ib u íd a  a cada 

ua dos alunos in s c r ito s .

Participação Financeira de fetidadea

0 V ili IBL teve cono patrocinador fin an ceiro  pr in c ip a l o CNVq (Con:cibo Na­

c ion al de Pesquisa) colaborando com substancia l su b sid io  que cobriu as despesas de 

manutenção e algumas passagens.

Participar«» ainda o Mestrado c»  i.e t  ras a  L in g ü ística , a Prõ-R citoria para 

AssuntOS C ulturais e I n te r c id ilo  C ien tíf ico  (PR0AC1C) c Pró-R eitoria para Assunto* de 

Pesquisa a Pós-Graduação (PRÛPÏSQ), todos da UPPS, que fem e  écran passagens. material 

de cootuao, m aterial p u b lic itá r io . 0  Centro de Artes e Commi cação da CF7B pôs à  d is ­

posição as ta la s  de aula e santrvs en funcionamento suai dcpendêtcias durante ux né» 

em função do V il i  1BL.

0 Conselho B ritânico forneceu passagem SP/RfC/SP, O Sumner I n s t itu te  o f  

L inguistics forueceu un professor cnit estad ia  couplets e  un- passagem BRAS/RK C,'BRAS.

A PÜC/SP cedeu un p rofessor v is ita n te  para o nos do I n s t itu to .
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CONTOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

Pelo p resen te  instrum ento, o P residen te  da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE LINGUISTICA, na a tr ib u ição  de suas funções, segundo a r t ig o  7, 129 le t r a  g 

dos li E sta tu tos da ABRALIN, convoca os associados para  uma Assesfcleia Geral, 

a  te r  lugar no d ia  08/07/83 as 18:00 hs na Universidade Federal do Pará, pa­

r a  t r a t a r  doa seguin tes assuntos:

a) Apreciação do RelatÕrio adm inistra tivo  e fin an ce iro  da D ire to ria  -  gear 

t io  81-83;

b) E leição da nova D ire to ria  para os cargos de P re s id en te , S ec re tá rio  c Te­

soureiro ;

c) Renovação dc dois membros do Conselho da ABRALIN;

d) Tomada de Posse da nova D ire to ria ;

e) Aprovação de propostas de novos associados;

f)  Discussão de assuntos g e ra is  do in te re sse  dos associados.

Segundo os E s ta tu to s , podem v o ta r na e le ição  da D ire to ria  todos os 

sócios que estiverem  em d ia  com suas obrigações para com a te so u ra ria . Os que 

não puderem e s ta r  p resen tes podem v o ta r por procuração passada a um seu bas­

ta n te  procurador e associado. São perm itidos votos por correspondência, a 

serem enviados ã D ire to ria  em envelope que contenha outro  envelope lacrado 

cos o voto a  se r aberto  somente no d ia  da e le iç ã o , caso o sócio e s tiv e r  em 

d ia  com sua anuidade. Data f in a l para recebimento dos votos por correspon­

dência: 30 de junho dc 1983.

1 4 8



PARTICIPAÇÃO DA ABRALIN HA 
35^ REUNIÃO ANUAL DA SBPC 
EH BKLÊM, de 06 a 13/07/83

0  Mais uma vez, a ABRAI.IN fa r - s e -a  p resen te  na Reunião Anual da SBPC, e» Belem, de 

06 a 13 de ju lh o . A d is tâ n c ia  geográfica impediu que pensássemos em muito* even­

to*, dada a f a l t a  dc recursos f in an ce iro s . Assim mesmo, conseguiu-se uma progra­

mação relativam ente ampla, 'sobretudo substancia l e variada.

0  Serão oferecidos dois cursoB abertos aos p a rtic ip a n te s . As inscrições poderão 

se r fe i ta s  antecipadamente na S ec re ta ria  da ABRALIN ou diretam ente no d ia  da 

abertu ra  da SBPC. C obrar-se-á uma taxa de Cr$ 3.000,00 aos professores o Cr$ 

2.000,00 aos e studan tes , por curso. Serão fornecidos c e rtif ic a d o s  de p a rtic ip a ­

ção aos que tiverem  freqUência s u f ic ie n te . 0 número de vagas será definido em 

função do espaço d ispon ível.

•  Todos os trabalhos da ABRALIN estarao  abertos ao público em g e ra i, visando p rin ­

cipalmente aos p rofesso res e estudantes de L ingü ística , estim ulando-se também a 

a s s is tê n c ia  pelo público em g e ra l , dentro do e sp ír i to  p a rtic ip a tiv o  preconizado 

pela  SBPC.

0  A ABRALIN não tem condições de s e rv ir  de mediadora para  alojamentos ou reservas 

de hotR l. Deixamos por conta de cada um as providências de seu alojamento.
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PROCRAMA K PARTICIPANTES

CONVIDADOS

PIAS: 06 a 13 
HORA: 13 àa 15
CURSO: E stru tu ras S in tá tic a s  do Português 
PROFESSOR: Miriam Lamie r
CONTEÚDO: Ã luz de modelos desc ritiy o s-ex p lic a tiv o s  re cen te s , abordar-se-a  

o componente s in tá t ic o  do português do B ra s il.  Apesar de primor­
dialmente te o r ic o , o curso tasfcém fo ca liz a rá  implicações pedagó­
gicas da abordagem ptoposta.

MAS: 06 o 13 
HORA: 06 as 09
CURSO: Descrição e T ipologia de Línguas Indígenas 
PRQFKSSOR: Aryon D lll'T gna Rodrigues
QOSTECdQ: Destinado a pessoas com in iciação  a lin g ü ís tic a , v is a  tra n sm itir  

um domìnio basico  de técnicas de descrição e c la s s if ic a ç ã o  de l ín ­
guas indigenes. A nalisa problema* especialm ente na área da fonolo­
g ia c s in tax e .
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DIA: 07
HORA: 15 à* 18
tCSA-RELONDA: P rio ridades da Pesquisa L ingü ística  na Amazônia 

COORDENADOR: Francisco Gomes de Matos 
PARTICIPANTES: Gilda Maria Lins de Araujo 

Eugenio E stevaa B a tis ta  
Maria de Nazaré da Cruz V ieira  

RESUMO: Com base em re la to s  de pesquisadores, fa r -se -S  uma avaliação das 
p rio ridades a tu a is  de pesquisas lingU ïsticas  na Amazonia e forum- 
la r -se -a o  ou tras propostas de a tiv idades p r io r i t á r i a s  de in v e s ti­
gação l in g u is tic a  para considcTação dos responsáveis em u n iv e rs i­

dades e ou tras in s ti tu iç õ e s .

DIA: 11
HORA: 15 ás 18

SA-RE DON DA: Variedades do Português do BTasil 

COORDENADOR: Ramiro Correa de Azevedo 
PARTICIPANTES: A tallba T eixeira  de C astilho  

Dino P re ti  
Miriam I.ernie

RESUMO: F a r-se -á  um balanço do estado a tu a l do conhecimento c ie n t íf ic o  a re s ­
p e ito  das variedades do português do B rasil e a v a lia r - s c -á  a relevân­

c ia  dc aprofundar-se as pesquisas em curso -  explorando-se,por exemplo, 
as dimensões psicosociopragm áticas do d iscurso  -  e a im portância do 

estabelecim ento de ou tros núcleos de investigação so c io d ia le to ló g ica  
na região amazônica.

DIA: 08
HORA: 15 ae 18
SIMPOSIO: Descrição e Preservação de Línguas Indígenas na Amazonia 

COORDENADOR: Aryon D all'Ig n a  Rodrigues 
EXPOSITORES: Adair Pimentel Palácio

Daniel L. E vere tt 
Neusa M artins Carson 

RESUMO: A bordar-se-ã aspectos c ru c ia is  da problem ática envolvida na d eaeri­
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ção c ie n t í f ic a  de línguas indígenas faladas na Asa2  cm La e d is cut r r -  
se - » 5  lin h as de açao que visera à  preservação do patrim onio lin g u is ­

tic o  autóctone na Amazônia. 1

DIA: 08
HORA: 09 ãs 12

COMUNICAÇÕES COORDENADAS: Situação das In s te rd is c ip lin a s  na L in g ü ística  t» 
B rasil

COORDENADOR: Luiz Antônio Marcuschi 
PAKIICIP ANTES: Ulf Gregor Baranov 

Carlos Franchi 
Rodolfo I I l a r i

RESUMO: Considerando-se o rápido crescim ento dos estudos Ü ngU ístlcos no 
B rasil nos Ultimos anos e sua ampla d iv e rs if ic ação , desenvolve-se 
uma s e r ie  de estudos que d e fin e s  a s ituação  e os rumos das in t e r -  
d is c ip lin a s  na L in g u istica  do B rasil ho je .

DIA: 11

HORA: 09 às 12
COMUNICAÇÕES COORDENADAS: Pesquisa P ia le to ló g ica  no B rasil

COORDENADOS: Ignácio Montenegro
PARTI CT PAKTES: Mario Roberto Zãgari e Luiz Tavares Junior 

Nelson Rosai
Cleuza Menezes P e re ira  Gomes

KESUH): Tomando por base as d iversas pesquisas d ia le to ló g icas  em andamento 
no B ra s i l ,  espccialm ente em cen tro s com experiência  ea  A tlas Lin­
g ü ís tic o s , estudam-se aqui ob caminhos percorridos e faz -sc  uma a- 
n á lis c  dos resu ltados j ã  o b tid o s , dando-se as perspectivas de seu 

aproveitam ento.

DIA: 08 
HORA: 18 
ASSEMBLfilA GERAI.
RESUMO: vide convocação pág. 148 neste  Boletim.
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ATIVIDADES DA DIRETORIA

TELBGRAMA DA PRESIDÊNCIA AO CIE

A Presidência  da ABRALEI enviou, e* março dc 1983, telegram a ao 

Dr. L afayette  Ponde, P residente-do Conselho Federal de Educação, s o l ic i ta n ­

do prorrogação do prazo para aprovação do texto sobre Reforma do Currículo 

de L e tra s . Outro telegrama nos mesmos ternos fo i  enviado & M in istra  da Edu­

cação Sra.- E sther de Figueiredo Perraz.

AB RALEI NA INESCO

Francisco Gomes de Matos, P residen te  da ÁBRALIN, p re s id iu , em Pa­

r i s ,  de 25 a  29 de a b r i l  d este  ano, o Simpósio In ternacional P lu r id is c ip l i-  

nar sobre "Conteúdos e Métodos de Ensino de Lingua Materna em Países em De­

senvolvim ento". 0 encontro , de n ív e l 8, objetivou apresen tar recomendações 

ao S ecre tariado  da UNESCO que possam co n cre tizar-se  em linhas de ação p rio ­

r i t á r i a s  para o Biênio 1984-1985.

Partic iparam  do Simpósio e sp e c ia lis ta s  de 20 p a íse s , den tre  os 

quais a N ig éria , China, ín d ia , Indonéáia, Marrocos, Nova Zelândia, Zanbia, 

Peru, I t á l i a ,  França c Cnião S ov ié tica .

GomeB de Matos apresentou, na ocasião , seu estudo pela  UNESCO 

"A p lu r id ia c ip Unary c h e c k lis t fo r the evaluation  of m ateria ls  fo r the 

teach ing-learn ing  of the mother tongue in  elementary and secondary schools 

in  B ra z il" . Os in teressados em o b te r cópia (versão en ing les ou em fran­

cês) desse estudo devem escrever ao au to r. Dentro os m ateria is  b ra s ile i ro s  

expostos durante o Simpósio, tiveram  lugar especial os B oletins da ABRAL1N.
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ATIVIDADES DOS ÀSSOCIADOS

t ASSOCIADA NA COMISSÃO DE REFORMA

CURRICULAR.’ EHV  LETRAS

Nossa associada Dr a. Mary Kato (PUC/SP) in tegrou a Comissão re s ­

ponsável polo Texto da Reforma C urricular de L etras a ser aprovado pelo 

Conselho Federal de Educação e posto em p rá tic a  a  p a r t i r  de 1984.

Dra. Rato » fo i a íún iaa representante da c iên c ia  da linguagem a 

p a r t ic ip a r  da elaboração do re fe rid o  documento. Os demais in teg ran tes  foram 

da área de Teoria L ite rá r ia .

ASSOCIADAS EM CONGRESSO EM PORTUGAL

As associada* Yonne de F re ita s  L eite {UTR-J), P residen te  da ABBAI. IN 

(1978-1981) e Margarida B asil io (PÖC/RJ) irão  pronunciar conferenciaa no 

"Congresso sobre a situação atuaL da língua portuguesa no mundo" a r e a l i ­

za r-se  no Universidade de Lisboa de 28 dc junho a 03 de julho de 1983.
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INFORMAÇÕES

BILINGUISMO NO SUL DO BBASIL

Sob oa auspícios do Centro de L in g ü ística  A plicada do In s t i tu to  

de L etras e A rtes da Universidade Tedcxal do Rio Grande do S u l, teve lu g a r, 

ea  Porto A legre, nos d ia s  19 e 20 de agosto de 1982, o 1? Encontro sobre 

Bilinguismo no Sul do B rasil'. Foram apresentadas 12 comunicações sobre te ­

mas d iv e rso s , dos quais destacamos: "Panorama dos estudos sobre bilinguism o 

em Santa C atarina"; " in te rfe rê n c ia  da língua alemã no português falado  na 

região  de Blumenau"; "A comunidade eslava  do Paraná" e "Estudo d ia le tó lÕ g i- 

co nas regiões co lo n ia is  alemã e i ta l ia n a s " .

Houve também reuniões de grupos para discussão dc p ro je to s  em an­

damento. Dentre os problemas focalizados: "Tipologia sobre línguas m inori­

tá r ia s  de origem européia no B ras il"  e "Elaboraçao de B ib lio g rafias  comen­

tadas*. Maiores informações: Dra. Margot Levi H attoso, CLA, UFRS -  90.000 

Porto A legre, RS.

ENCONTRO DE SINTAXE E TEOMA 
DA GRAFÌTICA NA UNI CAMP

Aproveitando as presenças dos professo res Antônio Carlos 

Quicoli e Desmond Derbyshire na UNICAM?, o Departamento de L ingü ística  da
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UNICAMP promoveu, de 28 de março a  2 de a b r i l  de 1983, um Encontro cspec£ 

a l de Sintaxe c T eoria  da G ran itica , coo conferência«e discussão de textos.

Participaram  exposito res da UFMG, LN1CAXP, UFRJ, UC8 e do >4j 

seu Nacional. A comissão organizadora composta por Carlos F ranch i, A ta li -  

ba de C astilho , Daniel E vere tt e José Borges Neto contou com o apoio dd 

FAPESP e do S1L. Maiores informações com: IEL Departamento de L in g ü ística  

da UNICAMP, C.P. 6045, 13.100 -  CAMPINAS, SP.

CONGRESSO BRASILEIRO DE LÍNGUA 
PORTUCUESA NO I .P .  DA PÜC/SF

Tera lu g a r, dc 2 a 4 de junho de 1983, o 49 Congresso B rasi 

le i ro  de Língua Portuguesa promovido pelo In s t i tu to  dc Pesquisas LingUí^ 

t ic a s  "Sedes S ap ien tíae" para  Estudos de Português da PUC/SP, em colabora 

ção com o Programa de Estudos Póa-Giaduados em Ciências Humanas. A progra 

cação consta de 3 conferências, v á rio s  cursos e comunicações. A comissão 

organizadora ê composta pe la  Dra. Regina C elia Paglinchi da S i lv e ir a ,

Dra. C il ia  C. P e re ira  L e ite , Dra. Leonor Lopes Fãvero e Dra. Mara Sofia 

Zanoto de Paschoal. Para maioTes informações, d i r ig i r - s e  a : I .P .  (PDC/SP), 

Rua Monte Alegre 984 -  8/25 -  05014 -  São Paulo/SP.

INSTITUI0 DE LINGÜÍSTICA 

APLICADA NA PUC. -  SP

0 Programa de Põs-Graduaçao ca L ingü ística  Aplicada ao Ensino de 

Línguas da PUC-SP re a l iz a r á ,  de 04 a 16 dc ju lho  de 1983, seu prim eiro Ins­

t i tu to  de L ingü ística  A plicada, ua conjunto dc 5 cursos com 45 horaa-au la , 

com va lo r de 3 c réd ito s  cada curso . D iscip linas a serem m inistradas por um 

corpo docente b ras i le iro -b r ita n ic o : L e itu ra , Aquisição de linguagem, Ensino 

de ing les in strum en ta l, A nálise co n tra s tiv a  e A nalise do d iscu rso .
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Â coordenação do In s t i tu to  e s ta  sob responsabilidade da Dra. L eila  

B árbara, LAEL, Depto. de L in g ü ís tic a , PÜC-SP, Rua Monte A legre, 984 -  P ard i- 

te a ,  05014 -  São Paulo -  SP.

AILA 1984

A Associação In te rnac iona l de L ingu istica  Aplicada, à qual e s tà  

f i l i a d a  a  ABRALIN, re a l iz a r á  seu VII Congresso In ternacional en Bruxelas, 

de 05 a 10 de agosto do 1984 . 0 tema cen tra i do evento se rá  "Contribuições 

da L in g u istica  A plicada a Compreensão In ternacional". Haverá 6 grandes se­

ções no Congresso: 1. Problemas lingU ísticos de pa íses  en desenvolvimento;

2. Linguagem e Sociedade; 3 . Linguagem e Mente; 4 . Ensino de Línguas — 

materna, segunda, e s tra n g e ira ; 5 . Comunicação e In te ração ; 6 . Logica, Lin­

g u is tic a  e Matemática. Prazo para submeter resumos de comunicações : ( in - 

g le s /fran ces) l  de jan e iro  de 1984.

Conta a AILA com 15 Comissões (Grupos de T rabalho): L ingu istica  

Computacional; A nálise de ErTOs; Análise do Discurso; Tecnologia Educacional 

e Aprendizagem de Línguas; Linguagem e Sexo; Línguas pars f in s  instrum entais;

Planejamento L in g u istico ; Problemas lin g ü ís tico s  de migrantes e im igrantes e 
educaçao b ilin g ü e ; Avaliação e te s te s ;  Lexicografia e lcx ico log ia ; Educa­

ção em língua m aterna; P a ico lingU ís tica ; S o c io lin g ü ística ; Terminologia.

O utras informações: F. Gomes de Hatos, membro do Bureau da AILA, 

Depto. de L etra s, CAC, Universidade Pederai de Pernambuco, 50.000, R ecife,

DOCUMENTO DO CNPq

A publicação Ação PxogTamada em Desenvolvimento C ien tifico  e 

Formação de Recursos Humanos (Versão Prelim inar n95) do QlPq, lançado cm 

1983, ao fo c a l iz a r  C.trnpos pienamente consòlidados na área de C iências Hu­

manas e S o c ia is , assim c a ra c te r iz a  a lin g ü ís tic a : "A L in g ü ís tica , uma d ia -
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c ip lin a  com um número de p ro fiss io n a is  ainda s u is  reduzido do que as j i  a- 

presentadas, contaiporém com um elevado padrão de qualidade, espccialm ente 

nos centros onde ê separada de forma c la ra  (ad m in istra tiv a  e epistem ologi­

camente) do campo de L e tra s . Sua imersão na subãrea de L e tra s , gera alguns 

problemas de identidade que prejudicam sua produção c ie n t í f ic a .  A subãrea 

de L ingu istica  possui uma sociedade c ie n t íf ic a  altam ente a tiv a  e seus maio­

res problemas consistem na expansão do algumas areas e s t ra té g ic a s .

LINGÜÍSTICA EM ÀVALIAÇÎO E PERSPECTIVAS 1982

0 volume 1/Sinopse Avaliação e Perspectivas 1982. ed itado  pela 

S ecre ta ria  de Planejamento (SEPLAN) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvi­

mento C ien tífico  e Tecnologico (CNPq), dedica uma página à  L in g u is tic a . 0 

Redator do tex to  alusivo à situação a tual dos estudos lin g U ístico s no B rasil 

é Mário P e rin i(UFMG), e nsnbro do Conselho da ABRALIK. Em sua s ín te s e , P erin i 

destaca o in íc io  de uma tendcncia aglutinadoro cm torno de alguns problemas 

m aiores, relacionados às necessidades da comunidade b r a s i le i r a :  descrição das 

variedades so c ia is  e geográficas do Português, documentação sobre as línguas 

indígenas e implantaçao da L ingu istica  aplicada ao ensino de Português (p .392).
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RELAÇAO DOS ASSOCIADOS

EA ABRALIN

•  A prcscntarse «qui usa listagem  completa dos associados da ABRALIN, em d ia  com 

nuidadea a té  1981 in c lu s iv e .

•  S o lic ita -a e aos sócios que id en tif ica rem  incorreções ca seus dados, comunicar 

com a S e c re ta r ia  da ABRALIN para aa devidas co rreções. Aos que notarem a aus 

seus nomes , pedimos tomar as providências cab íve is; e possível qae o f ich a r 

e s te ja  pienamente organizado ,apesar dos esfo rços.

•  A organização dos endereços fo i f e i ta  por E stados, a fim de se to rn a r mais f 

o rien tação  por Regiões.

0  Informamos, a inda , que a p o ss ib ilid ad e  de a sso c ia r-se  à ABRALIN encontra-se 

uma vez preenchidas aa condições exigidas pelos e s ta tu to s  da A ssociação, pub

no Boletim 1 da ABRALIN

ALAGOAS AMAZONAS

Kdvaldo Cruz 

R. Paraguaçu,55 -Farol 
Maceió -57.000

Marluoe Alves F e rre ira
Av. Djalma B a tis ta , Jardim Haye
Casa 7

Manaus -  69.000Maria Denilda Moura
R. Dr. Guedes L in s ,124 -Pajuçara
Maceió -57.000

BAHIA
Maria Franciaca O liv e ira  Santos 
Av. S ilv e s tre  P e r ic le s ,837 -Levada 

MaceiÓ -57.000
Ana Maria de O liv e ira
Av, P rincesa I s a b e l ,27 ,apto 802
Ed. M arseille -B arra Avenida

Salvador -40.000
Maria V itó ria  Dorta Coutinho

J .  Acácia,Bloco 18 ,apto 04 -Farol 
Maceió -57.000 Antonio S ilv a  dos Anjos 

R. Joaquim la v o ra ,116 
D is tr i to  de S to . Antônio Alem dc 

Salvador -40.000

Renira Lisboa de Moura Lima 
R. Com. Firmo Lopes,242 -Farol 
MaceiÓ -57.000
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C a r i o t a  d a  S i l v e i r a  P e r e i r a  

I n s t i t u t o  d «  L e t r a s  -  UFBA 

A v . J o a n a  A n g e l i c a ,  1 8 3  -  f i a t a r e  

S a l v a d o r  -  4 0 .0 0 0

C a l i a  M a rq u e s  T a l l a s  

D ap to -. d e  L e t r a s

ITBA -  a v .  J o a n a  A n g é l i c a , 1 8 3  - f i a t a r e  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

C e l i n a  d e  A r a ú j o  S c h e i n o v i t z  

R . M a rq u J a  d e  L c a o , 4 6 , a p t o  3 6  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

C l a i z  P a t i o 9

K ua R e c i f e ,  6  -  J a r d i n  B r a s i l  

S a l v a d o r  -  4 0 .0 0 0

F r i n i t a  C u n h a  d e  M ir a n d a  M o tta  

R - C l i ì o  A r o u c a , 8 5 , a p t o  09 

E d . R e a l  C ol t a  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

H i l d a  M a r i a  F e r r e i r a  d e  C a r v a lb o  

A v . M a n o c i D i a s  d a  S i l v a , 1 5 4  , a p t o  1 01  

P i  t u b a  -  S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

J a c y r a  A n d ra d e  M o ta  

D e p to .  d e  L e t r a s
U B A  -  A v . J o a n a  A n g é l i c a , 1 8 3  - f i a t a r #  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

J o n a t a s  C o n c e iç ã o  d a  S i l v a  
R . M a r ia  R om ana C a l a » n , 4 6  E 

J a r d i m  C a i ç a r a  -  C a n p in a s  d e  B r o t a s  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

J o s e l i c e  d e  A . K a c c d o  B a r r e i r o  

UFBA -  av. J o a n a  A n g e l i c a , 1 8 3  - f i a t a r e  

S a l v a d o r  - 4 0 .0 0 0

J u d i t h  M ende*  d e  A g u i a r  F r e i t a s  

UFBA -  A v . J o a n a  A n g e l i c a , 1 8 3  - X a z a r é  
S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

J u v e n a l  V i e i r a  Com es F i l h o  

R . G u s ta v o  d o *  S a n t o s , 0 4  - B o c a  d o  R io  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

M a r ia  A n g e l i c a  d e  M a tc o a  

A v . B e i r a  M i r , 3 2 5  - i t a p a g i p e  

S a l v a d o r  - 4 0 .0 0 0

M a r ia  D e l R o s a r i o  S u a r c c  d e  A lb a n  

R* A l b e r t o  L im a  B r a g a , 5  - B r o t a s  
S a l v a d o r  - 4 0 ,0 0 0

M a r ia  K a i l  L a n a  P a s s o s

R . S a n t a  R i t a  d e  C a s s i a , 2 9  a p t o  5 0 1

C r a ç a  -  S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

M a r ia  E u g ê n ia  R e i s  d e  M elo  

A v . E x p e d i c i o n á r i o s , 155  

V i t ó r i a  d a  C o n q u i s t a  - 4 5 .1 0 0

M a r ia  T e r e 2 a  B o r g e s  S i l v a  

R . S i l v e i r a  M ar t i n s  ,4 3 3  -  C a b u la  

S a l v a d o r  - 4 0 .0 0 0

M y ria m  B a r b o s a  d a  S i l v a  
D e p tO . d e  L e t r a s
URRA -  A v . J o a n s  A u g é  l i e » ,  1 8 3  - S a r a r a  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

H a d ja  M a r ia  C u i t  d e  A u d ra d e  
D e p to .  d e  L e t r a s

UFBA -A v . J o a n a  A n g é l i c a ,1 8 3  - f i a t a r e  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

N e l s o n  R o s s i  
D e p t o .  d e  L e t r a s

UFBA -  A v . J o a n a  A n g é l i c a , 1 8 3  - f i a t a r e  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

N i l  t o n  V a sc o  d a  C an»
D e p t o .  d e  L e t r a s

UFBA -  A v . J o a n a  A n g e l i c a , 1 8 3  - N a z a r é  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

R a q u e l  S a l e k  F i a d  B ia n c o  

R . O s v a ld o  C r u t , 3 5 3  a p t o  21 

b d .  K a i s e r  B o r g e s  -  R io  V e n te lb o  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0
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R o s a  V i r g í n i a  B a r r e t o  M. e  S i l v a  
D e p t o .  d e  L e t r a »

ITBA -  A v . J o a n a  A n g e l i c a , 1 8 3  - H a r a r e  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

S u m i a  S a b a d e  A r a ú jo

K . O s w a ld o  C r u z , 3 9 6  a p t o  2 0 1  - R i o  V e r n a ih o  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

S u r a n a  A l i c e  M a r c e l i n o  C a r d o s o  

ÜPBA -  A v . J o a n a  A n g é l i c a , 1 8 3  - H a r a r e  

S a l v a d o r  - 4 0 .0 0 0

S u z a n a  H e l e n a  L o n g o  S a a p a i o

ÜFBA - A v .  J o a n a  A n g é l i c a , 1 8 3  - H a r a r e

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

I e r e z ã  L e a l  G o n ç a lv e s  P e r e i r a  

0FBA -  A v . J o a n a  A n g é l i c a , 1 8 3  - H a r a r e  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

C ilm a  L i ta o n g i  B a t t i s t a  

SQS 3 1 6  - B l .  0  - a p t o  2 02  

B r a s i l i a  - 7 0 .3 8 7

H i ld o  H onór i o  d o  C o u to  

D e p to .  d e  L e t r a s  c  L i n g u i s t i c a  

U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s i l i a  

B r a s í l i a  - 7 0 .9 1 0

L o r a i n e  I r e n e  B rid g e to w n  

C a ix a  P o s t a l  14 -  2221  

B r a s í l i a  - 7 0 .3 4 9

L ú c ia  M a r i a  P i n h e i r o  L o b a to  

sqs 1 13  - B l .  E -  a p t o  103 

B r a s í l i a  - 7 0 .3 7 6

R o b e r t  A l l e n  D o o le y  

C a ix a  P o s t a l  14 -  2 2 2 1  

B r a s i l i a  - 7 0 .3 4 9

V e r a  L ú c i a  S a m p a io  R o l e a i e r g  

UFBA - A v .  J o a n a  A n g é l i c a , 1 8 3  - H a r a r e  

S a l v a d o r  - 4 0 . 0 0 0

CEAHÄ

P l o r i v a l  A l v e s  S c r a i n e  

A v . F r a n c i s c o  S ã ,2 0 3 6  

F o r t a l a r a  - 6 0 .0 0 0

P r a n c i e c a  H ú b ia  N o g u e i r a  

X . L a u r o  H a i a , 1 1 9 5  a p t o  1 0 2  B l .  B 

I g n a t u  - 5 9 .0 0 0

T in e  H c n r i e t e  V an D e r  M c*r 

C a ix a  P o s t a l  14 -  2221  

B r a s í l i a  - 7 0 .3 4 9

O l i  G r e g o r  B a ra n o «

SQH 1 0 7  - B l .  F  -  a p t o  501 

B r a s i l i a  - 7 0 .7 4 3

e s p í r i t o  sa n t o

B u r i  R o d r ig u e s  M o ra e s  

R . P r o f .  J o ã o  B a n d e i r a , 5 0  

V i t ó r i a  - 2 9 .0 0 0

I g n a c i o  M o n te n e g ro

R . J o s é  L o u r c n ç o , 2 9 1 0  - A l d e o t a

F o r t a l e z a  - 6 0 . 0 0 0

D ISTRITO FEDERAL

A u g u s t i n u s  S t a u b

SHTN - Q I  0 2  - C o n j .  0 8  - c a s a  1 0

B r a s í l i a  - 7 1 . 5 0 0 0

HAÃAKHAO

M a r ia  d o  S o c o r r o  M o n te i r o  V i e i r a  

R . M e lv in  d o m e s ,9 0  -A p ic u ®

S a o  L u i s  - 6 5 .0 0 0

K & n iro  C o r r e a  d e  A z e v e d o  

R . L u r i a  B r u c e , 109  

S ã o  L u i s  - 6 5 .0 0 0
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W TO CROSSO

A l i c e  W r i t  T e i x e i r a  d e  S a b o ta

A v . B a n d c i r a n c e s , 6 4 6  a p r o  0 2  > C e n t r o

R o n d o n ó p o l i s  - 7 8 .5 0 0

J o a n a  D 'A r c  d e  P a u l a  M acedo 

B . d a  M anguei r a , 6 1  - C o x ip ó  
C u ia b a  - 7 8 .1 0 0

L u c i e  H e le n a  V e n d r u a c u lo  P o s t e r i

L o t e  0 7  - Q u a d r a  3 9  - J .  C a l i f o r n i a  -C o x ip ó

C u ia b á  - 7 8 .1 0 0

M a r ia  L u i z a  C a n a v a r r o »  F a l s a  

A v . D o s  B o s c o ,1 .5 0 0  

C u ia b á  - 7 8 .0 0 0

MATO GROSSO DO SUL

I t a t i  E l  l a n a  C a e ta n o  V e ta n a b a r o  

R . A n to n io  S a a b i ,4 4  -  T a v e l r ó p o l i s  

C an p o  G ra n d e  - 7 9 .1 0 0

MISAS ŒBAIS

A n g e la  T o o e l l i  V ez  L eão  
R . D o m in ic a n o s ,6 2  - S e r r a

B a lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

Carlos Alberto Cohn
A v . J o s é  B o n i f a c i o , M O  - a p t o  109

B e lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

C i o a a r a  F e r r e i r a  C a a p o s  

T r a v e s s a  d o  A r i c i r a , 26

O u ro  F r e t o  - 3 5 .4 0 0

E u n ic e  S o u z a  L im a  P o n te a  

F a c u ld a d e  d e  L e t r a s  -  OFMG 
C a ix a  P o s t a l  9 05  

B a lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

H e l o í s a  S e i x a s  L e i t e  

C a ix a  P o s t a l  0 8  

U b e r a b a  - 3 8 .1 0 0

J o s é  D i o n i s i o  L a d e i r a  

I .  S a n t o s  D u m o n t,1 2 8  a p t o  1 0 3  

J u i z  d e  F o r a  - 3 6 .1 0 0

J o t e  O l í n p i o  d e  M a g a lh ã e s

At .  A le x a n d r a  1 .  C u i n a r ã e s . S  - S t a .  M a r i a

U b e r l â n d i a  - 3 8 .4 0 0

J u n t a  F o c a s  V i e i r a  M ach ad o

U n i v e r s o , 134 a p t o  2 02  - S ã o  B e n to  

B e lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

L u i z  C a r l o s  T r a v a g l i a

R . S o u z a  C o s t a , 2 4 6  a p t o  1 0 2 -S  - C a l .  O s ó r i o  

U b e r l â n d i a  - 3 8 .4 0 0

M a rc o  A n tô n io  d e  O l i v e i r a

R . J o s c  O s c a r  B a r r e i r a , 3 2 3  - I t a p o ã

B e lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

M a rc o  A n tô n io  R o d r i g u e s  V i e i r a  

R . A r t u r  B e r n a r d » , 2 9  a p t o  1 0 2  - C e n t r o  

V i ç o s a  - 3 6 .5 7 0

M a r la  B e r n A d c te  B a g g io  R e h f e l d  

R . C a n * ju q u i r a ,6 1 0  a p t o  2 03  - C a r l o s  P r a t e s  

B e lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

K s r i a  C r i s t i n a  M ag ro

R . R a u l  P o o p é l a , 4 l 9  a p t o  1 0 2  - S ã o  P e d - c

B e lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

M a r ia  M a r g a r id a  M a r t i n s  S a lo m ã o  

R . S ã o  S s b a s t i ã o . 7 9 6  

J u i s  d a  F o r a  - 3 6 .1 0 0

M a r io  A l b e r t o  P e r i n i  

R . H e r m a n e g l ld o  B a r r o s . 1 3 8  - I t a p o ã  

B e lo  H o r i z o n t «  - 3 0 . 0 0 0

M á r io  R o b e r to  L a b u g l i o  Z a g a r i  

R .  L a i r  M. d e  C a s t r o , 15 

J u i z  d e  F o r a  - 3 6 .1 0 0
C e r h a r d  F u h r

B* C o s t a  R i c a , 91 a p t o  3 0 2  - S i o n  

B s lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0
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M e rc e d e s  N e d a  C a r d o s o  d a  R o c h a  

I n s t i t u t o  d e  P s i c o l o g i a  A p l i c a d a  

h .  d o  O u r o , 1 9 0 0  
B e lo  h o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

R o s a l i a  Ducts

R . N i c a r a g u a , 2 7 5  a p t o  3 0 1  - S i o n  

B e lo  h o r i z o n t e  - 3 0 . 0 0 0

S é r g i o  d e  F r e i t a s  O l i v e i r a  

R . C a m a p u ã ,7 0 0  a p t o  2 0 2  - G r a j a ú  

B e lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

T h a i s  C r i s t o f a r o  A lv e s  d a  S i l v a  

R . C o n t e n d a s , 2 5 8  -  B a r r o c a  

B e lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

Y a l n i r  C a i x e t a  B o n a r i  

R . A l e x a n d r e  M a r q u e z ,9 4 0  

U b e r l â n d i a  - 3 8 .4 0 0

V an d a  d e  O l i v e i r a  B i t t e n c o u r t  

R . Q u i n t i l i a n o  S i l v a , 1 2 3  - S t o .  A n tô n io  

B e lo  H o r i z o n t e  - 3 0 .0 0 0

PARA

C a r l  K o v a r d  H a r r i s o n  

BR 3 1 6 .  Km 3 

B e l i o  - 6 6 . 0 0 0

L e o p o l d i n a  M a r i a  S o u z a  d e  A r a ú jo  

A v . B a r ã o  d e  I g a r a p é , 7 5 9  -  C u am a 

B e lé m  - 6 6 . 0 0 0

PARAÍBA

M a r ia  A r g e n t i n a  B r a s i l e i r o  S i l v a  

R . U n b u z e i r o . lO S B  - M a n a í r a  -  UFPB 

J o ã o  P e s s o a  - 5 8 .0 0 0

M a r ia  d o  S o c o r r o  A r a g i o

R . F c o .  C l a u d in o  P e r e i r a ,1 7 2  - M a n a í r a

J o ã o  P e s s o a  - 5 8 .0 0 0

PARANA

C a c i l i a  I n e s  E r t h a ï

R . G a l .  C a r u a i r o , 4 6 0  - s a l a 9 1 S

C u r i t i b a  - 8 0 ,0 0 0

J o s é  B o r g e s  N e to  

C a i x a  P o s t a l  4 9  

C u r i t i b a  - 8 0 .0 0 0

PERNAMBUCO

A b u ê n d ia  P a d i l h a  P e i x o t o  P i n t o  

A v . P r o f .  J o s é  C â n d id o  P e s s o a , 7 0 3  

B a i r r o  N ovo 

O l i n d a  - 5 3 .0 0 0

A d a i r  P i m e n t e l  P a l á c i o

R . d o  P a l s s a n d u ,2 D 0  a p t o  701  -B o a  V i s t a

R e c i f e  - 5 0 .0 0 0

A l b í n i o  P a u l i n o  d a  S i l v a  

R . W i l s o n  d e  A l n e i d a  M o ta ,61 

C a s a  C a ia d a  

O l i n d a  - 5 3 .0 0 0

A n a l ú c i a  D ia s  S c h l i c n a n n

R . A rã o  L i n s  d e  A n d r a d e ,2 7 5  - P i e d a d e

J a b o a t ã o  - 5 7 .0 0 0

D ja lm a  C a e ta n o  d o a  S a n t o s  

C o n ju n to  P r a i a  d o  S o l  

Q u a d r a  21 -  B I . A4 -  A p t?  402  

B a r r a  d e  J a n g a d a  

J a b o a t ã o  -  5 4 .0 0 0

E d i l e u z a  S a n to s  D o u ra d o  e  S i l v a  

A v . R u i B a r b o s a , 829  

R e c i f e  - 5 0 .0 0 0

E l  v a n e  A n g e l i n  L i r a  

R . Z e o ó b lo  L i n s , 2 0 0  -  C o r d e i r o  

R e c i f e  - 5 0 . 0 0 0
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E lizab eth  Marcuscbi

Av. 17 de A gosto ,992 apto 1403 -Casa Forte  
R ecife  -5 0 .0 0 0

Eneida Martin* de O liv e ira  

R. Real da T orre,374 -  Madalena 

R e cife  -5 0 .0 0 0

Eadraa Queiroz de Souto 

R. Fernande* V ie ir a ,600 apto 308-0  

Boa Via ta

R ecife  -50 .000

Esaan Rodrigues Dia* de O liv e ira  

R. Miguel Couto,90 apto 31 -Derby 

R ecife  -5 0 .0 0 0

Francisco Cones de Matos

Rua S e tú b a l, 860-B/604 -  Boa Viagea

R ecife  -  50 .000

Geraldo Lapenda

R. do» N avegantes,1064 -79
Boa Viagea

R ecife  -5 0 .0 0 0

G ilda Maria Lins de Araujo

Eeparcaneato de L etras -  CAC -  OFFE

R ecife  -  50.000

C ilza  Macedo doe Santos 

R. Macapá,278 apto602 -Iputinga  

R ecife  -50 .000

kteloiaa Marla Fiuta B ozvell 

Departancnto de Letraa 

Centro de A rtes e Conunicação 

UFPE -  Cidade U n iversitaria  

R ecife  -50 .000

U m berto Lobo Novelino

R. dos N avegantes,1145 apto 70 -Boa Viagea 

R ecife  -5 0 .0 0 0

Ignêz R ebello  do Rêgo Barros 

R. General Artur O scar,82 -R osarinho 

R ecife  -50 .000

Inalda Rodrigues dc Souza 

R. Quarenta e  0 ito ,1 0 2  -  E spihheiro  

R e d fa  -5 0 .0 0 0

I sa b e l C r ist in e  Cer doro de B rito
Av. Con». A guiar,2286 apto 503 -  Boa Viagea

R ecife  -50 .000

I t a la  Maria «an d erle i da S ilv a

Av. Rosa e  S i lv a ,852 apto 1102 -Eapinhairo

R ecife  -5 0 .0 0 0

Jan ira  Farias de Matto«
R. Djalan F a r la » ,404 -  Torreão 

R ecife  -50 .000

Joan i t a  Maria C arlos de Mendonça 

V ile  C astelo Branco -  Quadra D -  Lote 11 

Goiana -55 .900

José  B r a s ile ir o  T enérlo V ilanova  

Departanento da Latra*

Centro de Arca* e  Coauaicação 

W fB -  Cidade U n iv ersitá r ia  

R ecife  -50 .000

José  T erreira de Moura
R. Artur W anderley,450 - B l .  B -  apto 102

Cidade U n iv ersitá r ia

R ecife  -50 .000

José Lúcio de Parlas
R. Fagundes V arala ,456 apto 302

Jardin A tlân tico
Olinda -53 .000

José Ricardo Paes Barreto

Rua Tonas Gonzaga, 247 -  Torre

R ecife  -  50.000

Judith Chanblias H offnegai 
R. do» Xavegantes,541 apto 702 

Boa Viagen 

R ecife  -5 0 .0 0 0

Juraadir Gone» F ila r

2a.Trave*»* Sao S e b a s tiã o ,23 -Caaa A v ra i*  

R ecita -50 .000
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Kazue S a lto  Monteiro de Barro*

Av. Dominga P arreira , 1901 apto 201 

Boa Viagen 

R ecife  -50 .000

Lúcia Maria L ins Browne Rego 
Rj P rofessor Agcu Magalhães,28S/P*rnasilrim  

R ecife  -50 .000  -

L uis Antônio Marcuscbi 
Av. 17 de A gosto ,892 epto  1403 -Casa Po; 

R ecife  -50 .000

Margarida Maria Alacoque de Vasconcelos 

Àv. G etúlio  Vargas,1655 

O linda -53 .000

Maria Bernadete de Santana 

R. A guanil,144 -Jard in  Sao Paulo 

R ecife  -50 .000

Marios de Berros Pessoa  

Praça Dr. Amujo Sobrinho, 82 

Sso Looreaço da Mata -  54.700

Miriam Solange Costa PoliseuU ik  

R. Aurora,573 apto 303 -B l.  B-Boa V ista  

R ecife -50 .000

Meide Rodrigues de Sousa Mendonça 

R. Bartolomeu d« C usaão,?l apto 401 

Madalena 

R ecife  -50.000

N e ll;  Medeiros de Ca tra lh o  

R. Anguitura,217 -E spinheiro  

R ecife  -50 .000

Severins Maria O liv e ira  Parreira  

R. João Coimbra,117 -  Madalena 

R ecife  -50 .000

Maria do Carmo Conpos da S ilv a  

R. A rgen tin a ,67 -Jaboatão  

R ecife  -5 0 .0 0 0

Maria L a tte ia  Cuedes A lcoíorudo  

K. do Borni in , 48 

Olinda -53 .000

Maria Lúcia C avalcanti DÓria 

R. S e tú b a l,1600 apto 1202 -Boa Viagen 

R ecife  -50 .000

Maria Núbie da câmara Borges 

R. Domingos B a sto s ,227 apto 503

Rncruxilhada 

R ecife  -50 .000

Maria da Piedade Moreira de Sá 

Departaaenco de L itres  -  Centro de Artes 

U niversidade Federal de Pernambuco 

50.000 R ecife  -  PE

Maris V irg in ie  Lesi

R. Des»s te c e s de 0 lio d a ,l6 0  apto 602

R écif# -50 .000

S t e l la  Maria Miranda V iera  
R. Dom João de Sousa,333 apto 401 

Madalena 

R ecife  -50.000

Tania Maria P ereira  da Costa Ramas 

R. João R ib e iro ,117 -B airro Movo 

Olinda -53.000

Vera Lucia de Luc en a Moura
Av. Cone. A guiar,1215 apto 301 -Boa Viagem

R ecifa -50.000

Wilson F erreira  Guimarães 

Av. O linda.152 apto 04 

Olinda -53 .000

Ynah de Sousa Nascimento Abej did 

Av. Boa Viagem,6836 -  B l. 14 apto 22

Boa Viagem 
R ecife -50.000

PIAUÍ

Marlgia Ana de Maura Viana 
R. do Bomfim,306 -C a r »  

Olinda -53 .000

165

Catarina de Sena S. Mendes da Costa 

Dapto. de Letras -  LTP I  -  canpus da ln in g s  

Teresina -  64 .000



RIO ü« JANEIRO

Abner C hiquieri

R. Monte A ieg re ,29

UFRÄJ- Kit 47 -E st RJ/SP -Seropédica

I u g n a i -23460

A lice  Franca L e ite  Cs fere irò

R. Pinheiro Machado,25 apto 20R/r.aranjeirss
Rio de Janeiro -22231

A la ire  V erthein la v a re a  de Mecedo 

R. Cevìeo P e ix o to ,27 apto 1201 
K iter S i -24 .230

Ana Mari» Marques Cintra

Av. Serna«bctiba,3300 -B l.  3 apto 804
Barra da Tijuca
Rio de Janeiro -  22.600

Aathoay J u liu s  Maro

Av. A tla n t ic a ,3308 apto 601 -Copacabana 

Rio de Janeiro -22 .070

Carlos Eduardo Paleso Vchoa

R. Anita G a r ib a ld i,6 apto 802 -Copacabana

Rio de jan eiro  -22.041

Carly S ilv a

R. Uruguai,527 apto 503 - l i j u c a  

Rio de Janeiro -20 .510

C e c ília  de Lenes vatudo  

Av. Sem snhc-tiba, 1976 apto 201 

Barra da T ijuca  

Rio de Janeiro -22 .600

Còlia Therezinha Guldao da Veiga O live ira  

R. C it is o ,216 apto 202 -R io Conçrido 

Rio de Janeiro -20.261

Celso F erreira  da Cunba

R. Diogenes Saupaio,18 apLO 101 -fluitai tá

Rio de Janeiro -22.261

C harlotte Enmarich
ìtuseu Nacional -  Quinta da Bo» V ista

Sao Criatóvao

Rio de Janeiro  -  20.942

C la r isse  S ieckeo iua  de Sauza

Av. E p itã c io  P e sso a ,5076 apto 701 -Lagoa

Rio de Janeiro  -22 .471

Claudia N iv ia  Roncarati de Souza 

R. Voluntários da P a tr ia , 127 apto 215 

Botafogo

Rio de Janeiro  -22 .270

Claudio Roberto Crus de Parie  

R. Magalhães C astro,185 apto 301 -Pundos 

Rio de Janeiro  -20 .961

C ristin a  Sembravo Rito Cardoso 
R. A tau lfo  de P a iva ,50  apto 304 -B l. C2 

Lobi on

Rio do Janeiro

Dinah Maria Iaeasee Gallon
R, Eirfc. Carlos T aylor,9Û apto 302 -Gavea

Rio de ja n e ir o  -22 .451

Dinam itico P ere ira  Poubo
R. P ro f. E s t e l i t a  L in s ,74 apto 201

Laranjeiras

Rio de Jan eiro  -22 .251  

Edith Barreto
R. Djaltna lftr ich ,5 7  opto 903 -Copacabana 

Rio de ja n eiro  -  22.071

Edvaldo C afeseiro

R. P inheiro Machado,25 apio  208

la r a n je ira s

Rio de Janeiro  -22 .231

E lizab eth  R eis T eix e ira  

R. Paissandu,179 apto 1104 -  Flamengo 

Rio ile Janeiro -22 .270

l'uuanuel Ka. da Santíssim a T. J . dos Santos

Dcpto. de L in g ü ís t ica  c  F i lo lo g ia

Faculdade de L e tr a s ,3

Av. C h ile ,330

Rio de Janeiro  -20 .031

Eneida do Rego Monteiro B oniin
R. A raucária ,66 apto 402 -Lagoa

Rio de Janeiro  -22 .461
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G is e lle  Muchi in e  de O liv e ir a  e S ilv a  
UFRBJ- Seropedica

I t a guai -23 .460  

Helena Gryner

Ru* J o e é  L inhares, 130/303 -  Lebbon 

Rio de Janeiro -  22.430

Isa b e l Ma. dc F r e ita s  Sodrc

R. P e . A ehótegui,51 apto 1301 -Leblon

Rio da Janeiro -2 2 .4 3 0

Jose  Carlos Santos de Azoredo 

R. Noronha Torrezao,133 apto 201 

S it e r ò !  -24 .240

Jurgen Heye
R. Visconde B eaurepairc,2

A lto  da Boa V ista

Rio de Janeiro -20 .331

Lea Gattsrski

R. Senador V ergu eiro ,167 apto 901-Flas»ngp  

Rio de Janeiro -

L ig ia  P cllon  dc Lima
Av. Maracanã,1341 apto 501 -T iju ca

Rio de Janeiro -20 .511

Lucia T eix e ira  de SiqueiTa c  O liv e ir a  

R. 'J ad ih  C uri, 10 apto 510 -Sao Francisco  

X ite r ó i -24 ,500

L uiz Antonio Gomes de Senna
R. Souza B erm a ,116 apto 202-F -E. Movo

Rio de Janeiro -20 .961

Luiz Marques de Souza 
R. Barão do Bom R etiro,8B 7  

Casa XV -  apto 101 

Rio de Janeiro -20 .711

Margarethe S teiab erger E lia s  
Estrada das Canoas,1476 -  Casa 17 

Sao Conrado 

Rio de Janeiro -22 .600

Margarida Maria de Paula B a s il io  

R. Generai A rtig a s ,4 4 0  apto 402 -Lcblon  

Rio de Jan eiro  -22 .450

Maria A ogela B otelho P ere ira

R. 2 de D ezestiro,22 apto 303 -Flamengo

Rio de Janeiro  -22 .221

Maria Aparecida B otelho P ereira  Soares

Av. Rui B arbosa,300 apto 803 -  Plaaengo

Rio de Janeiro  -2 2 .2 5 0

Maria C ariota Aaaral Paixão Rosa 

R. Kameraldino Bandeira,29-A  -  Casa 01 

Riachuelo

Rio de Janeiro  -20 .961

Maria C r ist in a  de Almeida Guimarães 

R. I ta cu ru ç i,6 S  apto 802 -T iju ca  
Rio do Janeiro  -  20.510

Maria das Graças Dlaa P ere ira
R. Barão de I ta n b i,6 6  apto 302 -Botafogo

Rio de Janeiro  -2 2 .2 3 1

Maria Helena Duarte Marques 

R. General Garzoo,28 apto 1002 -Lagoa 

Rio de Janeiro  -22 .470

Maria H e lo ísa  de 0 .  V. B. Simões 

R. Cesarlo A lv in ,55 apto 303 - B l .  C 

Burnita

Rio de Jan eiro  -22 .261

Maria Lúcia Rocha Coucinho 

R. Engenheiro Pena C haves,63 apto 301 

Jardim B otanico  

Rio de Janeiro  -2 2 .4 6 0

Maria Luiza Braga

R, General D io n ía io ,? 3  apto 203 -Botafogc 

Rio dc Janeiro

Maria Marta P ere ira  Schcrrc

R. Br. dc It«rrbf,66 apto 302 -Botafogo

Rio dc Janeiro -22 .231

Maria S azari L ins Soares

R. A lm irante A lexandrino,2628 apto 201
Santa T eresa

Rio de Janeiro -20 .241

Mari Ida Winkler Averburg
R. R edentor,111 -Cobertura 01 -Ipanema

Rio de Janeiro -22 .421
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kUrjDa Chaires da Fonseca 

H. Valerio,176 -Casa 02 
àio de Janeiro -

Mariza do Xascinento S. P. Bueno 
R. Rìd o  L a v i,255 apto 1>01

Barra da Tijuca
Rio da Janeiro -2 2 .7 0 0

Kirioa Leale
Muscu Xacional -  Divisão d* Antropologia 
Quinta da Boa Vista -Sao Cristóvão 
Rio de Janeiro >20.942

odirce Correa da Costa Cid 

'IV. Hululo da Veiga,9 -Barreto 
X itcrói -24.110

Rosalie MÍrio» Xoujain Teixeira 
R. Ronald de carvalho,161 apto 804 
Rio de Janeiro -22.021 

Ruth N. Konserrat
Muaeu Xacional r  Divisão de Antropologia 
Quinta da Boa Vista -  Sao Cristóvão 
Rio da Janeiro -  20.942

Sebastião Josue Votre 
R. Araguaia,149 apto 606 -Bl. H  
Freguesia " Jscarepaguã 

Rio de Janeiro -22.700

Sórgi» Rubens Barbosa de Al&cida 
R. Cond« de Bonf»w,1042 apto 101 -l iju c a  
Rio de Janeiro -20.530

Souis de Lina Cavalcanti
R. Dottingucs de Sa,425 apto 1002 -Icara î

Xiterôi -24.220

Tânia Conceição Clemente da Souza 

Muaeu Xacional -  Divisão d« Antropologia 
Quinta da Boa Vista -  Sao Cristóvão 
Rio de Janeiro -  20.942

Valéria V illa r Juuqueira de Barroa 

R. Paula de F re ita s ,88 apto 201 - 
Copacabana

Rio de Janeiro -22.040

Vera Lúcia Paredes Pereira da Silva 
R. Coado de Afonso Celso,14 apto 201 
Jardin Botânico 
Rio de Janeiro -22.461

Yonne de Freitas Laite
Museu Xacional -Divisão da Antropologia
Quinta da Boa V is ta  -  SÕo C ristóvão  

Rio de Janeiro -20.942

RIO GRANDE DO HORTE

Francisco daa Chagas Pereira 

R. AzrintAs de Barros,l063 -Lagoa Xova 
M atai -59.000

Maria Selna da Câmara Lina Pereira
R. Mns. Honõrio,223 -Tirol
Natal -59.000

Vera Lúcia Medeiros Haia
Rua Praia da Penha, 9080 -  Quadra 77
Conjunto Fouta Xegra
Xatal -  59.000

RIO CRANDE DO SIL

Alsina Alves de Lima
R. Prof. Pedro Ssnta Helena,80

Porto Alegre -90.000

Celeo Pedro Luft 
R. K stício do Sã,460 
Porto Alegre -90.000

Peryal Tavas
Av. Ipirauga,668l -Caixa Postal 1429 
Porto Alegre -90.000

Gladis K. Rchfcldt 
R. João Paetzel.1081 

Porto Alegre-90.000

José Gaston H ilgert
R. 20 de Setenbro,445 apto 401

Passo Fundo -99.100
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José Marcel ina P o er s ch

Av. Parobe,3435 

Sao Leopoldo -9 J .000

Leda B iso l
R. São F ran c isco  da C a l i f o r n i a ,139 

Porto A iegre -90 .000

Lya F e tt  Luit

R. E a tic io  de SÍ.460  
Porto  A legre -9 0 .° ° °

Margot Levi Matto»o 

R. F é lix  Cunha,1169 

Porto A’. egre -9 0 .0 0 0

Maria da Graça V itó r ia  Gone«

R. V icente da rontoura,2626 -P etrS p o lla  

Porto A legre -90 .000

Maria Taaca

R. Comendador R heingantx.Bl apto $02 

Porto Alegre -9 0 .0 0 0

Melmet Sbkru Yavaa 
Av. Ip iran ga ,6 6 8 1 -  C.P. 1429 
PUC -  PÓa-Craduaçao en L in g u is t ica  
Porto Aiagre -  90.000

Neue a Martins Carson 

Caixa F oeta l 1001 

Santa Maria -97 .100

Regina ZíLbeman

R. C. Pedro Chaves B a rce lo s ,275 apto 402 

Porto A legre -9 0 .0 0 0

Rosa Maria H essel S i lv e ir a  

R. N ilo  Poçanha.1452 apto 301 

Porto Alegre -90 .000

Teresinba de Moraes Brenner 

R. lfcatard ciro .539  apto 104 

Porto A legre -90 .000  

SAKTA CAIAR1KA

Arturo Ugalde
UFSC -  Cançus Trindade

F lo r ia n ó p o lis  -88 .000

Claudete Lueyk

FDCRI -  Departamento de Letras 

R. Pascoal M eiler ,a /n  -  Pinheirlnho  

Criciúna -88 .000

Danila Carneiro da Cunha Lua Vareila  

Rodovia SC 401,200  

Caixa P osta l 823

F lorian óp olis  - 88.000

Derio Fred Pegel 

C.P. 5063 -  Trindade 

F lorian óp olis  -  88.000

F c líc io  W cssling Margotti

UFSC -  Trindade -  Dcpto. de Línguas -  CCE

F lorian óp o lis  -88 .000

C ilca Lother l i t r e
Caixa P osta l 5003 -  Trindade

F lorian óp olis  -88 .000

H ilár io  Inácio  Bohn

Centro de Estudos B ásicos -  UFSC

F lorian óp o lis  -8 8 .0 0 0

Ingo Burckhardt 

Caixa P o sta l 379 

Caçador -89 .500

Iso ld e  de Sousa
Depto. de Língua e L itera tu ra  Vernáculas 

UFSC -  Trindade 

F lorian óp o lis  -8 8 .0 0 0

Ivo Zimmermann

R. Frei F idêncio Feldaann.lO  

Santo Asaro da Im peratriz -88 .1*0

José Benedito Donation Leal 

H. Romaldo de B arros ,290 -Carvoeira  

F lorian óp o lis  -88 .000

José Curi

R. Capitão R u d i des de C astro,500 -Coqueiros 

P orianôpolis -88 .000
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Leonor O liar Cabral

R. Sso M iguel,1106 -Saro Grande

Florian^po lia  -88.000

Loni Grind Cabrai 

Jardin  Los A ngeles,43  

F lo ria n ó p o lis  -88 .000

Maria E lizab eth  Mandes de Albuquerque

K. Cenerai B itte n c o u r t,85 

F lo ria n ó p o lis  -88 .000

Maria Marta Furlanetto  

R. Rosa,01 opto 204 -Pantanal 

Florian  Spoil« -88.000

Maria Marta L. P ereira  O live ira
Depco. de L ínguas e L iteratu ras E s tra n g e ira *
Centro de Comunicação e Expressão - s a la  3
UPSC -  Triodede

F lorian óp o lis  -88 .000

Paulino Vandresan

R. São T ossi de Aquino,372 -Trindade 

F lorian óp o lis  -88 .000

Oswaldo Antônio Furino

Av. 0 ,1568  -Jard in  Ancbieta -Córrego Grande 

F lo ria n ó p o lis  -88 .000

Raulino B u ssare llo  

R. Madre Benvenuta,140 -Trindade 

Caixa P osta l 1130 

F lo ria n ó p o lis  -BB.OÓO

Regina Carvalho Pacheco 

DLL Y -  C C I -  UFSC 

F lo ria n ó p o lis  -88 .000

S id n eys Gaspar de O live ira

CCB -  UFSC -Caupos Uni vera i tá r io  -Trindade

F lo r ia n ó p o lis  -88 .000

Solange de A zombo ja Lira 
CCE -  UFSC -  Trindade 

F lo ria n ó p o lis  -88 .000

SÍVO PAULO

A da N a t a l  R o d r ig u e *

Universidade Federal de são  Carlos -  DTE 

S«o Carlos' -13 .560

Ana S i lv ia  Nogueira Martins

R. Monte A leg re ,649 apto 91 -P erd izes

São Paulo «05016

Angela B. Kleiman 

IEL -  ÜN1CAMP 

Caixa P osta l 6065 

Canpioas -13 .100

Aona Rachel M. Paes de Barros 

R. da C onsolação,3 .396 apto 96 

São Paulo -01616

Antonio F im in o  de Paiva  
Paróquia U n iv ersita r ia  da PUC 

R. Monte A leg re ,948 

São Paulo -05016

Aryan D a ll'Ig n e  Rodrigues 

IEL -  QNICAMP 

Caixa P o sta l 6065 

Campinas -13 .100

A ta lib a  T eix e ira  dc C astilh o  

IEL -  UNICAMP 

Caixa P o sta l 6045 

Canpioas -13 .100

B eatriz  Leonel Scavezza  

R. Corvè ta Camacuã,397 

Sso Paulo -05.619

Berenice de Melo Freire  

Av. Ircrc ,3 9 6  -  In d ian ap olis  

São Paulo -04.064

Brian Franklin Head 

IEL -  IWICAM?

Caixa P osta i 6045 

Canpinas -13 .100

C a r l o s  A l b e r t o  Y o g t 

IEL -  IKICAMP 

C a ix a  P o s t a l  6Q45 

C a m p in a s  - 1 3 .1 0 0
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Carlo* Daghlian

C ain  Postal 164
São Jose da Rio Prato -1 5 .1 0 0

C arlos Franchi 

IKL -  OH I CAMP 

Caixa P osta l 6045 

Campinas -1 3 .1 0 0

C é lia  N. Morata da C a stilh o  
I  EL -  OS'ICAMP

Caixa P o s ta l 6045 

Canpinas -13 .100

Ciduer Teodoro Paes 

Caixa P o sta l 8105 

São Paulo -  05.568
C il ia  Coeibo Pereira  L e ite  (Madre O liv ia )  

PüC -  SP

Rua Monte A iegre , 984 -  s a la  25 -  P erdizes  

São Paulo -  05.014  
C láudia Theresa C. de Leitos 

Caixa P o s ta l 6045 -  ILL -  UJICAMP 

Campinas -13 .100

D aniele  M arcella Grannier Rodrigues 

TEL -  UNICAMP 

Caixa P o sta l 6045 
Campinas -13 ,100

Dino P reti

R. Slaão £ lv a r e s ,92 -  99 

São Paulo -05 .417

Eduardo Roberto Junqueira Q iiaarães  

R. Francisco  Hunbertt>Zuppi,l056 

Canpinas -1 3 .1 0 0

Edson Françoso 

IEL -  VN1CAMF 

Caixa P o sta l 604S 

-Campinas -1 3 .1 0 0

Egon de O liv e ir a  Rangel 

R. Capote V a len te ,987 -P in h e iro s  

São Paulo -05 .409

E len i Jacques Martina

R. I so la t ile  de Souza Aranha,33 apto 55

Campinas -13 .100

Eleonora Albano da Motta Maia 

R. Monte A ieg re ,984 -  P erd izes  

S io  Paulo -  05 .014

Eni de Lourdes P u lc in e l l i  Orlandi 
XZL -  UNI CAMP 
Caixa P osta i 6045 

Campinas -13 .100

Enzo Del Carratore 

Caixa P osta i 420 

M arllla  -17 .500

Bric M itch ell Sablnson  

IEL -  OTICAKP 

Caixa P osta i 6045 

Carpina* -13 .100

E m in io  Rodrigues

R. C e l. Sp inola  de C a stro ,3676 opto 162 

São José do Rio Prcto -15.L 00

Esmeralda V a ila t i  Negrão

R. V ie ira  de M oraes,601 - B l .  3  -a p io  94
S io  Paulo -04 .617

E ster  Kirism Scarpa Cebara 
IKL -  raiCAMP 

Caixa P osta i 6045 

Canpinas -13 .100

Frank Roberts Brandon 

IEL -  UNICAMP 

Caixa P osta i 6045 

Canpina8 -13 .100

Geraldo Cintra
Caixa p o sta l 6 5 4 1 - Barão Ceraldo 

Campinas -13 .100

Helena E atbsrie  Nagamine Brandão 
R. Mário V h ateley ,305 -A lto  da Lapa

São Paulo -05 .083
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H elo ísa  K. R. Medeiros 

R. Heute A le g re ,984 -  puc/SP 
São Paulo -05 .014  
lèd a  Macia A lves

I n s t itu t o  de L etra s , H is to r ia  e  P s ic o lo g ia  

Av. DOU A ntônio, S/H 

A ss is  -  19.8C0
lin e a  S . P. Machado de Siqueira  
R. Loureiro da Cru*,370 apto 91 -Aclimação 

São Paulo -0 1 .5 2 9

Ingedore G. V illan a  Roch 

R. Cardeal A rcoverde,378 

São Paulo -05 .408

Isa a c  X icolau  Salua  
R. Cuapiaçu,39 

Sao Paulo -04 .024

João H ilton  Saycg de S iq u eira  

R. Paraguaçu,404 apto 906 -P erd izes  

São Paulo -0 5 .0 0 6

Joeo Uanderley Geraldi 

1EL -  UMICAMP 
Caixa P osta l 6045

Campinas -1 3 .1 0 0
John Robert Schmitz

Põs-Craduação em L in g ü ís t ic a  -  PUC/SP

Rua Monte A legre , 971 -  P erdizes

São Paulo -  05.014
Jonas de Araújo Ronualdo

IBI. -  INI CAMP

Caixa P osta l 6045

Canpioas -1 3 .1 0 0

Jurn J . P h ilip son  

C aixa P osta l 3175 

São Paulo -0 1 .0 0 0

K a n a v illil  Rajagopalsn

R. lta p ícu ru ,5 1 4  apto 1002-Perdizes 

São Paolo -05 .006

L aís Fuxquim de Azevedo 

R. Ca ta lã o , 264 -Svina ré 

São Paulo -0 ^ 2 5 5

Laura Kurman

R. Bala C in tra ,141 apto 22 -Consolação  

São Paulo -01 .415

Leda Q ueiroz de Paula 

R. Manganês,43 -V ila  Rica 

Campinas -13 .100

Leda V erdiani Tfouni 

R. A ln iran te  G. Coutinho,553 
R ibeirão Preto -1 4 .1 0 0  
L e ila  Barbara

Depto. do L in g ü ística  ■* PUC/SP 

Rua Honte A legre, 964 

Seo Paulo -  05.014

L e lia  E rbolato Kolo 
R. Clemente F e r r e ir a ,455 
K a r ília  -17 .500

Leo nor C antareiro Lombcllo 

IEL -  UNICA»
Caixa P osta i 6045 
Campinas -13 .100

Leonor Lopes Fivero  

R. Dom H enrique,326 

São Pau lo-04.032

L e s lie  P ic c o lo tto  F erreira  

R. G uiará,445 -  Poupéia 

S io  l’aulo  -05 .025

Lucinda F erreira  B rito

R. L oeigreen ,1241 -ca ea  20 -V ila  Mariana

São Paulo -04 .040

Lucy Seki 

1E|. -  INICAMP 

Caixa P osta l 6045 

Cauçina» -1 3 .1 0 0

L uiz Carlos C a g lia r i 

IEL -  l!N I CAMP 

Caixa P o sta l 6045 

Caapinas -13 .100

Lygla Corrêa Dias de Morals 

Alameda dos C ip r e s te s ,21 -S snto  Acaro 

São Paulo -  04 .716
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Kara Sophia Zanotto de Paschoal 

PÓ*- Craduaçao e s  LÍngüa Portuguesa  

PDC/SP R“* í*>nte A ieg re , 984 
São Paulo -05 .014

Marcelo Djfcel 

IBL -  IMICAMP 

Caixa P o sta l 6045 

Campinas -13 .100

Mareio Parreira  da S ilv a  

IBL -  WICÀMP 

Caixa P o s ta l 6045 

Campinas -13 .100

Margareth SLlva de O liv e ira  

R. Mogi Mirim,100 -  Campos E líseo s  

Campinas -13 .100

Maria do Amparo B. de Azevedo 

Caixa Postal 8105- USP 

Soo Paulo -0 5 .5 6 8

Maria A nton ieta Alba Cetani 

Av. B ig ie n o p o li* ,318  apto 42 

São Paulo -0 1 .2 3 8

Moria Aparecida Barbosa 

Alameda S aru ta iá ,381  apto 142 

Sio  rau lo  -01 .403

Maria Augusta B astos de Mattos 

Caixa P o s ta l 44 

Capivari -1 3 .3 6 0

Maria Bcrnadete Marques Abaurra Cncrrc 

1EL -  UlIICAMP 

Caixa P osta i 6045 

Campinas -13 .100

Maria C e c il ia  P era de Souza e  S ilv a  

R. Carlos Norberto de Souza Aranha,242 

São Paulo -05 .450

Maria C e c i l ie  Pcrroni 

1XL -  IWICAKP 

Caixa P o sta i 6045 

Caapinas -1 3 .1 0 0

Maria C élia  C. de Argolo Nobrc 

R. Coronel Q u irin o ,910 sp io  174 -Caa&uí 

Canpinas -13 .100

Maria I s o la te  Pacheco Keaezss A lvcs 

R. Ferreira Penteado,874 apto 34 

Canpinas -13 .100

Maria z é l ia  S iu o n e tt i Brandon
R. Thomas A lberto V a rth ely ,60 -Y ila  Nogueira

Canpinas -13 .100

M arie-Sopbie G. Canario T e lle s  R ibeiro  

R. C arolina Prado Penteado,60S 

Canpinas -13 .100

Mário Bonatti 

K. Don Bosco ,284 

Lorena -12 .600

Marita Porto Cavalcanti

Almtcda R ibeirão P r e to ,551 apto 14

Sao Paulo -01.331

Mary A itava Rato 

R. dos F ran ceses,450 /  49B 

Ed . L afayette  -  apto 120 G 

São Paulo -01 .329

Kary Prancisca do Careno

R- Ceio Prado,207 apto 46 -Consolação

São Paulo -01 .303

Karyoarcia Guedes

R. 14 B i s ,322 -J a r d ia  Chapodõo

Caapinas -13.100

Mercedes S a n fe lic e  R isso  

ÏLHP -  Canpus de A ss is  

Caixa Postal 335 

A ss is  -19 .800

Mànica de Barro* Rezende 

R. P ia u í,640 -  69 andar 

São Paulo -01 .241

Nair Nodoca Takeuchi 
R. Costa Carrai h o ,363/16 B 
São Paulo -  05 .429
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H lice  Sane'Anna Martins 

R. Sahara, 106 apto 31 

São Paulo -  01.239

Odete A ltoan de Souza Campos 

Caixa P o sta l 174 

Araraquara -14.BOO

Paulina Dalva Art iu ta  te Bocca 

H. Monte A leg re ,984/POC/SP-Perdize» 

São Paulo -05.014

Vera I.úcia de Aguiar 

Rua L isboa, 433/22  

São Paulo -  05 .413  

Verônica Pakrausltas Totis
Alaneda Caaa Branca,1009 -  119 an d ar-J-P au lista  

São Paulo -01 .408  

SERGIPE
Ana Maria Carcez de Castro DÕria 

R. D. Carvalho Deda,624 -Salgado P ilb o  

Aracaju -49 .000

Pedro Caruao 
Caixa P qstal 335 

Assis -19.600
Rafael Eugenio Heyes Andrade 

R. Santos Dua»nt,71 

A ssi» -19 .800

Regina c é l ia  P. da S ilv e ir a  

R. (tonte A le g re ,984 - s a la  25/FUC-SP 

São Paulo -0 5 .0 1 4

Roberto Caatanheira Pedroza 

R- Paes Leme,1490 

Aadradina -16 .900

Rodolfo I la r i  

IBI, -  UNICAMP 

Caixa P osta l 6045 

Cançínas -13 .100

Rosinda Castro Guerra Renos

R. Jesuíno Arruda,318 apto 131 

São Paulo -04 .532

S ír io  P ossen ti 

I I L  -  UNICA.4*1 

Caixa P osta l 6045 

Campinas -13 .100 .

S n e li C r ist in a  Harguesi

S. Bario de T a tu i,57 apto 74 

São Paulo -01 .226

Sylv ia  Bueno Terei

R. Cario Machi,446 -Jardim das F ainelras  

Campinas -13-100

BXTBRI0R 

Cica Raseh
Department «*f Portuguese

School o f  Languages and L in g u is t ic s

Georgetown U n iversity

Washington D. C. 20 .007 -  USA

Dana Irene Wheeler
12.238 D arlington Avenue

Lo a Angeles -  C a lifo r n ia  -  90.049 -  USA

Helena Maria da S ilv a  Gomes

Av. CopiI c o ,300 -  Ed. 17 -  Dcp. 203

Mexico -DP-20

John Barry Jensen

10.041 S . W. 198th S tree t

Miami -  F lo r id a  -  33 .157 -OSA

John W ylie Waldrep

Dept, o f  Spanish and Portuguese

U n iversity  o f  W isconsin -  Madison

1018 -  Van O ise  H all/M adison,«  53 .706  -  OSA

José Carlos Conçalvea

2105 N. Scott St. 74 -A r lin g to n .v a  22.209

S ilv ia  Lucia B igonjal Braggio 

637 Charleston S . E. a p t . D 

Albuquerque 87.108 -  New Mexico -USA

Wyun Chao
50 State S tre e t  -  Northampton 

MA -  01 .060 -  USA



TESES E DISSERTAÇÕES

#  Como de costume, n e s ta  seção, divulgam-se apenas os dados dos Programas de 

PÕs-Craduaçio que responderam ãs so lic ita ç õ e s  f e i ta s  pe la  s e c re ta r ia  da AS­
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE LINGUÌSTICA -  ABRALIN. Como se t r a ta  de uma a tu a liz a ­
ção de dados, cncontram-se aqui tão  somente os t í tu lo s  dos trabalhos ainda 

não publicados cm B ole tins a n te r io re s .

INSTITUIÇÃO: PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATÖLICA DO RIO GRANDE DO SUL 

ÇURSO: PÔS-CRADUAÇXO EM LINGÜÍSTICA E LETRAS

ENDEREÇO: Av. Ip iran g a , 6681 -  90.000 -  Porto Alegre -  RS -  C.P. 1429

I  -  DISSERTAÇÕES DE MESTRADO

TÍTULO; "O 'c lo z c 1 e o tex to  d id á tico  em língua portuguesa".
AUTOR; Marta Helena Barão K iat 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: FAs criações em 0 coronel c o Lobisomem, de Jose cândido dc Carva­
lho : uma a tua lização  incornimi das v ir tu a l  idades d is tr ib u c io n a is  dos 

Sufixos".
AUTOR: C a rlito  S ilv é rio  Ludvig 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "M orfossintaxe -  um ensino integrado"

AUTOR: L iv ia  Maria Chicon Monte 

ANO EE CONCLUSÃO: 1982
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INSTITUIÇÃO: INIVEBSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SIX 

aUSO: PÖS- GRADUAÇÃO EM LETRAS

ENDEREÇO: Av. BenCo Gonçalves, 10600 -  Agrononia -  Caxpus do Vale UPRGS -  
90.000 -  Porto Alegre -  RS

I  “ DISSERTAÇÕES PC MESTRADO

TÍTULO:"L e itu ra  C rit ic a  da Grainatlca da Língua Portuguesa ~ Visão L in g u is ti­
co Ideológica’.'

AUTOR: Maria C ris tin a  Leandro PerreiTa 

ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "E stru tu ras  Possessivas em Português -  Una Analise Transfo n u e tonal" 
AUTOR: Margarete Ait 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CURSO: PÓS-CRADUAÇAO EM LETRAS E LINGÜÍSTICA

ENDEREÇO: Pos-Craduaçio em L ingüÍB tica, Centro dc Comunicação e Expressão 

UFSC -  F lo rianópo lis  -  SC -  88.000

I  -  DISSERTAÇÕES DE hKSTRADO

TÍTULO : 11 'Língua e Sociedade* uma le i tu r a  da Teoria da Poesia Concreta" 
AUTOR: Maria Lúcia de Barros Camargo Andalô 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Predicado Verbo-Nõninal. Um Experimento"
AUTOR: Maria Helena de Bem 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982
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TÍTULO: "Ensino •  Aprcndixsgem na Língua Materna no 19 e 29 Or aus: 0 Caso 

da Concordância Verbal"
AUTOR: M arilda doe Reis Bellaguarda 

ANO DE CONCLUSÃO: 1983

INSTITUIÇÃO: PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÖLICA DE CAMPINAS 

CURSO; PÔS-CRÀDUAÇÃO EM LETRAS

ENDEREÇO: Praça Imaculada, 105 -  B airro Swift -  13.100 -  Campinas -  SP 
C.P: 317

I -  DISSERTAÇÕES DE MESTRADO

TlTULO: "Orações reduzidas em Português"

AUTOR: Juracy Salzano F io r i Almeida 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "O poder do d iscurso  (Um estudo de um Pássaro em pânico -  de E lia s

José)"
AUTOR: A ilton  Paulino dos Santos 
ANO DK CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Ulysses e O disséia: convergências e divergências"

AUTOR: S heila  F a ria  Magalhães 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Aquisição da lioguageo cm gêmeas"
AUTOR: E llen  Osborn Gargiulo 
ARO EE CONCLUSÃO; 1983
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INSTHTTÇXO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

CORSO: PÛS-CRADUAÇAO EM LETRAS

ENDEREÇO: Av. C hile, 330 -  20.000 -  Rio de Janeiro  -  RJ

I  -  DISSERTAÇÕES DE »STRADO

TÌTOLO: "Agentivoa deverbale e denominais"
AUTOR: Maria Helena Duarte Marquee 
ANO I« CONCLUSÃO: 1980

TÌTOLO: VA colocação do pronome Stono na Lìngua Portuguesa e na Lingua In - 
Inglesa"

AUTOR: Edione Trindade de Azevedo 
ANO I« CONCLUSÃO: 1980

TÌTOLO: "Linguagem e maturação. Orna pesquisa en tr ê s  fa ix as a t í r i a s  com es^:.'

colas da rede od ic i a l da cidade do Rio dc Jan e iro " .
AUTOR: Matilde S ette  F e rre ira  
ANO DE CONCLUSÃO: 1980

TÍTULO: "Fonética ing lesa  para  estudantes b ra s ile iro s "
AUTOR: Carlos A lberto Camillo 
ANO DE CONCLUSÃO: 1980

TÍTULO : "Convenções de pontuaçao: Fonologia, sin taxe  ou sem antical"
AUTOR: Sandra Correa Scabra

TÍTULO: "Emprego do demonstrativo e sse /e s te ; d ivergência en tre  a norma cu l­

ta  c o uso co loquial"
AUTOR: Maria Helena Henriqucs Chaves 
ANO DE CONCLUSÃO: 1980
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TÍTULO: "Oa modais do p o rtuguês"

AUTOR: L e ila  de lo u rd es  Kneipp 

AKO DE CONCLUSÃO: 1980

TÍTULO : "Á produção de se n tid o  eia d is c u rso s  de VaTgas"

AUTOR: M aris ia  C arneiro  Roland 

ANO DE CONCLUSÃO: 1981

TÍTULO: "C oncordância de número no SN em E sp e ra n tin a , P ia u í"

AUTOR: Maria do Socorro Borges Chaves 

ANO DE CONCLUSÃO: 1981

TÍTULO: "0 ensino  da acentuação de homes compostos em in g le s  a fa la n te s  

n io -n a tiv o s"

AUTOR: Carolyn May Davis 

ANO PB CONCLUSÃO: 1981

TÍTULO; "A g ram ática das d ife re n ç a s "

AUTOR: Maria da G ló ria  Cunha 

ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "O e s t r u tu r a i ismo e a  t e o r ia  g e râ tiv o - tra n s fo rm a c io n a l"

AUTOR: Gustavo Adolfo P in h e iro  da S ilv a  

ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "A perda  dos c l í t i c o s  num d ia le to  m ineiro" '

AUTOR: A la ir  da Cruz R eis C av a lcan ti d 'A lbuquerque 

ANO EE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "O p lu ra l  dos su b s ta n tiv o s  na f a l a  c a r io c a : a lguns asp ec to s"  

AUTOR: Maria C r is t in a  Morani
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TÌTOLO: "Ludwig W ittgenstein  e a sem àntica l in g ü ís t ic a ,  un confronto in te r -  
d is c ip l in a r  ea  torno da sign ificação"

AUTOR: À luizio Ramos T rin ta  
AMO DE CONCLUSÃO: 1982

TÌTOLO: "Formas de Tratamento e vocativo* no Rio de Janeiro"
AUTOR: Sonia Sandra de Moura Mundi»
AMO DE CONCLUSÃO: 1983

I I  -  T E S E S I DOUTORADO

TÍTULO: "Variação de d is tr ib u iç ã o  da v ib ran te  na f a la  urbana c u lta  do Rio de 
Janeiro"

AUTOR: Dinah Maria Isensee Caiiou
AMO EC CONCLUSãO: 1980

TÍTULO: "A transm issão ao educando de crenças e a ti tu d e s  lin g ü ís tic a s  esco­
la re s "

AUTOR: En&anoel Maria da Santíssim a trindade José dos Santo*
AMO DE CONCLUSSO: 1981

TÍTULO: "Harmonização v o cà lica  -  uma reg ra  v a riáv e l"

AUTOR: Leda Biaol 
ANO IE CONCLUSÃO: 1981

TÌTOLO: "A o e ta fo n ia  portuguesa"
AUTOR: Edwaldo Machado Cafezeiro 
ANO DE CONCLUSÃO: 1981

TÌTOLO: "A nominalização do in f in i t iv o  e^po rtugues"
AUTOR: Hilda de O liv e ira  Olimpio 
ANO g  CONCLUSÃO: 1981

180



TÏTULO: nO uso do fu tu ro  do subjuntivo e» português; Regularização de uno

forma verbal"
AUTOR: A lz ira  V erthein  Tavares de Macedo 
ANO DE CONCLUSÃO: 1981

TÏTULO: "A nálise é in  tá tica .'. *v te o r ia  e ensino"

AUTOR: Miriam Lemle 
ANO DE CONCLUSÃO : 1982

TÏTULO: "P rin c íp io s  e métodos e s tru tu ra is  aplicados ao sistem a verbal do por­

tuguês"

AUTOR: Luiz M artins Monteiro de Barros 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÏTULO: "Estudo da regu laridade  na variação doe possessivos no português do 

Rio de Janeiro"
AUTOR: G ise lle  Machline de O liv e ira  e S ilva 

ANO DE CONCLUSÃO: 1983

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

CURSO: PÔS-GRADUAÇÃO EM LETRAS

P.llPEREÇO: Rua São Paulo, S/N -  89 andar -  aa las 718-8082

I -  DISSERTAÇÕES DE «STRADO

TÏTULO: "Uma Canção de Camões 'Se Este Mau P e n sa v a te ' -  Estabelecimento do 
Texto"

ACTOR: Mauro Ramos Coelho Neves 

ANO DE CONCLUSÃO: 1981

TÏTULO: "Lexiaa Empregadas na á rea  da In d u s tria  do Relógio"
AUTOR: Raimunda Hi queis Pastos 

ANO DE CONCLUSÃO: 1981
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TÍTULO; "Itoa Tentativa de In terp re tação  Semântica da Preposição DE nos Casos 

dc Regência"
AUTOR; Luciano Peres Levy 

AMO DE CONCLUSÃO; 1981

TÍTULO: "0 Coloquialismo nos P rin c ip a is  Romances Urbanos dc Alencar"
AUTOR: Neide lolioko Miyakava 
ANO PF. CONCLUSÃO: 1981

TÍTULO: "A E stru tu ra  dos Vocábulos em Português -  Visão Sincronica"
AUTOR: Claudio Cezar Henriques 
ANO LE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Arcaísmos c Néologismes Náuticos"

AUTOR; Antônio de Padua P into 
ANO re. CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Achegas parB o Estudo da Língua Popular do Rio Grande do Norte" 

AUTOR: Anunciada Maria Dutra da Cru*

ANO DE CONCLUSÃO; 1982

TÍTULO: "Regência Verbal em '0 Livro de Esopo"’
AUTOR; Terczinha Baruki 
ANO LE CONCLUSÃO: 1983

TÍTULO: "As Construções T ransobjetiva» cm Inglês"

AUTOR: D uílio Dias
ANO r*\ CONCLUSÃO : 1978

TÍTULO: "Novas Perspectivas para o Estudo de BE"

AUTOR: Sonia Maia Tonte Orlando 
ANO Ufc CONCLUSÃO: 1979

TÍTVI.0: "A forma Perfect iva em Inglês"
AUTOR: José Ribamar Gomes dos Santos 

ANO DE CONCLUSÍVO: 1981
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TÍTULO; "Algumas Foram Usadas para E xpressar Duração em Ingle*' 
AUTOR: Regina C élia V ieira  S ilva 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

INSTITUIÇÃO; FACULDADE EC LETRAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE lfCKAS GERAIS 

CURSO: PÕS-GRADUAÇÃO EH LETRAS

ENDEREÇO: Rua Carangola, 288 -  «a la  710 -  StÇ Antônio -  Belo Horixonte -  HC

I  -  DISSERTAÇÕES DE ESTRADO

TÌTOLO: "A Supressão de C o n stitu in te  Coordenado en  Português"

AUTOR: Francisco do F ilippo 
ANO DK CONCLUSÃO: 1977

TÍTULO: "Movimento de Sintagma Nominal In terrogado em PoTtuguêa"

AUTOR: H aria B eatrix  Nascimento Dccat 

ANO EC OONCLUSÃO: 1978

TÌTOLO: "Movimento de Advérbio de Modo em Português"
AUTOR: Maria E lizabeth  Fonseca Saraiva 

ANO DE CONCLUSÃO: 1979

TÍTULO: "A Posposiçao do S u je ito  em Português"

AUTOR: Vanda de O liv e ira  B itten co u rt 

ANO DK CONCLUSÃO: 1979

TÍTULO: "A Noção de Quantidade na Língua Portuguesa: Estudos das P o s s ib il i­
dades de Representação Formal de Alguna de seus Aspectos"

AUTOR: Hugo Mari 

ANO DE CONCLUSÃO: 1979

TÍTULO: "Sobre a Semântica da Passiva"
AUTOR: Milton Nascimento
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TÍTULO: 11 Cönpor tauen to  L ingu istico  do D ialeto  ltural" 
AUTOR: Rosa X aria A ssis Voado 
AKO DB CONCLUSÃO: 1980

TÍTULO: "Sobre a Oposição Dado/Novo" 
AUTOR: Yara Goulart Liberato 
AKO DE CONCLUSÃO: 1980

TITULO: "Os A djetivos A tribu tivos em Português: Considerações sobre suas 0- 
rigene e seu .Comportamento S in tá tic o "

AUTOR: Maria S ue li dc O live ira  P ires 
ANO DE CONCLUSÃO; 1981

TÍTULO: "Sobre a In te rro g a tiv a  In d ire ta  ea Português"

AUTOR: Daniel Alvarenga 
AKO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTU1X): "Orações R ela tivas R e s tr itiv a s  em Português -  R egistro  Formal e In­
formal"

AUTOR: Maria Antonieta  Amarante de Mendonça Cohen 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Sobre a  Passiva vus Alemão"
AUPORi El tana Amarante dc Mendonça Mendes 

ANO DR CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "H ipóteses para  uma Taxonomia das Repetições no F .stilo  Falado" 
AUTOR: Jan ia  M artins Ramos
ANO DE CONCLUSÃO: 1983

TÍTULO:""0  Preseot P e r f e c t ':  D ificuldades de Conceituação e  dc Ensino" 
AUTOR: Carl os A lberto Gobn 

ANO DE CONCLUSÃO: 1981
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INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOLÄS

CURSO: FÔS-CRADUAÇÃO EH LETRAS

ENDEREÇO: Caapus U n ivers itá rio  -  ICHL I -  s a la  09

I -  DISSERTAÇÕES DE MESTRADO

TÍTULO: "Problemas T ran siin g ü ístico s de urna P rá tic a  T. da R. a Tradução" 

AUTOR : Marlene S tein  Fischer 

ANO C« CONCLUSÃO: 1975

TÍTULO : "Urna Analise Cerati va de Dcsvioa Lexicais em Português"
AUTOR: Ione Haria de O liv e ira  Valadares

ANO DE CONCLUSÃO: 1980

TÍTULO: "O Dominio dos R elatores de E. S. como Fator de 0. do Desempenho 

E scrito "
AUTOR : Joao Emandes de Souxa 
ANO LE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Un Estudo E tuo lingü ístico  de Texto de Rezas c Benzeções Colhidos 

em uma Zona Rural do Município de Pirancanjuba"
AUTOR: M aria lz ira  Cavalcante Zi l i e r  
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Processos de K slruturaçao da Língua Portuguesa fundamentos lin g ü ís ­

tico s  para  uma nova in te rp re tação  gram atical do Português"
AUTOR: Braz Josc Coelho 
ANO DE CONCLUSÃO: 1974

TÍTULO: "Aspectos S in tá tico s  do C aip ira  na Região de Morrinhos"
AUTOR; Mariza Terezinha V ile ío rt
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ANO DE CONCLUSÃO: 1978



TÍTULO: "Prelim inares para o Estudo Fonético Fonologico do D ialeto  C aipira 
da Região de S i ivânia"

AUTOR: Deusdete Rodrigues Correia 

ANO ?€ CONCLUSÃO: 1979

TÍTU1/): "Noções Elementares de G ranitica Transformacional (Aplicação â Lín­

gua Portuguesa)
AUTOR: Auguato Jesus Meno Goyano 

ANO DE CONCLUSÃO: 1975

TÍTILO: "Uma Contribuição Onomasiologica «o Campo Semantico-Cavalo"

ACTOR: Sonia Maria Albuquerque 

ANO DE CONCLUSÃO: 1975

Tirili.0: "Lcxicologia e Ensino do Léxico"

AUTOR: Ângela Jungmann Gonçalves 

ANO DE CONCLUSÃO: 1975

TÍTULO: "Aspectos l í r i c o s  da E stru tu ra  da 5 ign ificação  va Língua Portuguesa" 

AUTOR: Gctiilio  Gonçalves Pontes 
ANO PT, COSLPSÃO: 1976

TÍTULO: "Lexias Complexas e Textuais em Hugo de Carvalho Ramos e Carmo Ber­

n a r d s  "

AUTOR: Aparecida dc Paula Cortez 
AHO DE CONCLUSÃO: 1973

TÍTULO; "Jorge dc Lima sob o Prisma das Teorias do C írculo L ingu istico  de 

Praga c de Roman Jakobson"
AUTOR: Norma Simao Adad
ANO DE OOHLUSÃO: 1973

TÍTULO : "Vozes do Verbo Segundo Teorias L ingü ísticas"

AUTOR: "Kclca Campos F e rre ira
ANO DE CONCLUSÃO:1975



INSTITUIÇÃO: UNIVERSI DAMi FEDERAL DE PERNAÄÖCO

CUSSO: MESTRADO EM LETRAS E LINGUÌSTICA

ENDEREÇO: Centro de Artes e Comunicação -  Av.Prof. Moraes Sego
S/N -  Cidade U n iv e rs ita r ia  -  50.000 -  Recife -  PE

I -  DISSERTAÇÕES DE MESTRADO

TITULO: "L in g ü ís tic a  & Afasia»"

AUTOR: Maria V irg in ia  Leal
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "Kiinctores e Lexe.-nae -  Revendo o Pricado Léxico"
AUTOR: Estaan Rodrigues Dias de O live ira

ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÎTULQ: "A Argumentação em E d ito ria is  Jo rn a lís tic o s "
AUTOR : Marlcnc P ere ira  da Paz
ANO DF. OOKCLUSÃO: 1983

TÍTULO: "O Estudo da Frase no 19 grau"
AUTOR: F rancisca Núkie Nogueira
ANO DE CONCLUSÃO: 19B3

título: " o D iscurso C ien tífico  do Professor"
AUTOR: M irias Nunes Cavalcanti
ANO DE CONCLUSÃO: 1983

TÍTULO: "Sexismo L ingüístico  no Português do B rasil"

AUTOR: E lizabeth  Angélica Santos S iqueira
ANO I* CONCLUSÃO: 1983

TÍTULO: "In flu ên c ia  de P rincíp ios L ingü ístico s no Ensino da Língua 
Portuguesa"

AUTOR: Maria do Socorro Costa
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ANO DK CONCLUSÃO: 1983



INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

curso: pCs- craduaçíd EM LETRAS

ENDEREÇO: Conjunto Humanístico -  BL. 05 -  Campus U n iv e rs ita rio  da LTPB 

Joao Pessoa -  PB

I  -  DISSERTAÇÕES DE MESTRADO

TlTCLO: Morfossintaxe da F ala  dos Contadores de H is to ria  da Paraíba" 
AUTOR: Joao Soares Lobo 

ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULQ} "Aa Faces S ecretas do IperSnimo F lo r” 

AUTOR: Marcos Wagner da Costa Agra 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "C rité r io s  para uma C lass ificação  de Palavras" 

AUTOR: MaTia da Graça de Melo F e rre ira  

ANO DL CONCLUSÃO: 1981

TlTULO: "A Expressão da In p cra tiv idade  no Português do B rasil"
AUTOR: Maria S a le te  Maranhão 
ANO DE CONCLUSÃO: 1982

TÍTULO: "E stru tu ras In f in i t iv a s  de DCI (Dativo com In f in it iv o )"
AUTOR: Maria de Lourdes da S ilv a  Leandro 

ANO DE CONCLUSÃO; 1982

TÍTULO: "Ambigllidade8 S in tá tic a s  (For uma Sistem atização de D escrição)" 
AUTOR: Maria A. Gonçalves de Macedo 
ANO DE OOSLÜSÃO: 1982
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